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Política do Estado 
Mui- oi ••Kuiute) taloRrammat 

(oram bonlam unviailoa ao ar, 
praaldente da Kttado : ' 

HinmiiÃoxiNiio, — Km nome da 
Camnrn Municipal deila villa (c 
llclio v. exa. por havor conao({ui- 
do a ÜKa politiaa da lumillu rupu- 
blicana do Kilado de S. 1'aulo.— 
O intendente mii/iiW/iuf. 

KKIIIIAX I>K SAI.I.M.—B-OH gra- 
to leliciuir a v. uxa. por mim o 
por mcua amigos üode niiinicipio 
polo voiiKrnçainoiiio (Io partida ro- 
publli-anu pauliala, lacto uttoquo, 
coma II.MIOS outros do liüiiomcritu 
governo da v, exa. indica a cio- 
V'..;I"íí. de vialaa na intilligonla ad- 
minintraçAo do balado, provando 
aasim (|ua ainda lia rcpuhlicanua 
nesta tõrn com e energia e o |>o- 
trioliaino ncvcsaarioa pura cleval-a 
a altura doa principiou >|iio pro- 
loasamua, licapoiloaa^ suudui;6us. 
—Ferrnt de Saltej. 

UniKiKÃo lio.NiTO—Congratula- 
mo-noa com v. axo. pulo congra- 
çomenlo politieo do noaso listado. 
Saudíii;õo<. A Cumnra Municipal — 
Ors. Junnrtrin Baptlêta Pinto For- 
ra$, Odilon Ribeiro, copilâo l.uii 
Mnrhadd, João Catatdi o Prede- 
rico GarrMt 

MAM>UIIY—Intcrpratandoos sen- 
timcntus dus republicanos doxle 
município '|ue a|X]lam inconüicio- 
nulmcnUí o patriótico governo de 
v. exa. i oii^iaiulamo-nos com v. 
exa, c Idicitamos o Ealado de S. 
1'aulo, paio congraçaincnto doa 
republicanos paulistas, do qual 
foi v. exa, o alma mnter. Cordeaoa 
soudaíi es — O 'Oiraclorio Repu- 
blicano ilo Santa Ctwx—Olympio 
Pimcntel, Antônio EoangelUtu da 
Silca, Vicente Finatnore, Antônio 
Mnrtins de OUeeira, 

ITAI-ETININI.A. — Cordiacs con- 
grctiil.i ■ ■■: pela coiifratcrni/.nçüo 
da tannlla republicana paulista 
consolidação titulo brilhante v. 
uxu. — José Theotonio da Silcn, 
Vraloito municipal. 

VII.I.A AMERICANA.—Os grandes 
serviços prestados pelo patriolho 
governo de v. exa,. antre os quaes 
se destacam a prolccção á indus- 
tria agrícola c o congraçamenla 
dos partidos políticos do Estado, 
leva a Câmara Municipal du Santo 
Barbara a congretular-so com v. 
oxo., e lançar em acla do teus 
trabalhos urn  voto   de-   gícliilão a 

José Gaíriel de Olireiro/ e Sou- 
ta, presidente ; Peregrino ile Dli- 
oeira í.ino. vice-presidente ; Tiin- 
max Alonso Keete, intendente ; 
Joaquim Aranha Grdrão- Francis- 
co Antônio de Godoy. 

MAKODAV, — Kelicitaçãus pulo 
congraçamento da família republi- 
cana paulista, — Dr. Ataliba Leo- 
nel. 

O ar. coronel Antônio Cardoso 
do Amaral telegrapbou ao sr. dr. 
Cardoso de Almeida, deputado fe- 
deral, pedindo a sua exa. paro, em 
nome da Câmara Municipal e do 
Direetorio Político de liolucatú, 
apresentar cumprimentos ao sr. 
presiJonle do Kstado pelo congru- 
çamctilo da família republicana 
paulista. 

0 CONVÊNIO 

DE TAÜBATÉ 

EautlalleM «emanao» 
IULHO 

HAVRI, lü. -Stook no Havrai 

Cafés do llraail, 1,16.1.000 ante- 
rlor t.179.000 taonaa. 

Uulra* prort'dcnclai,77U.üOO ante- 
rior 760.000 aaccaa. 

Noticias maritimas 
CTolegraminai   da Cornif) 

v        Hio, fi. 
Knlradas: 

Vapor ingloí Herontpool, da 
Swnnaoo ; 

vapor italiono Altirità, do Due- 
noa Aire», 

Sabidas: 

Vapor nacional Jlaperuna, para 
Porlo Alegra ; 

vapor nacional Mn(jny, para Ca- 
ravuilas, 

pomo DO HIO 
VAfOIIRS  A   ENTHAII 

Ü    llordòas o caca.. «Magallan». 
0    Nova York o osca., «Sionglin- 

de>. 
7    Cionova a MM,, cCittA   di lia- 

nova». 
7    Mio da Prata o essa,, cSirlot, 
7    Itin da Praia,   <Amazonei, 
7 Hlo da Praia,  «Clydo», 
8 l.ivnrpool o eses., <Orliga>, 
!•    Soutos, <I'etropolls». 

t"    Londres o es:s„ cHotnan, 
10    Portos do sul,   iBtpirtto San- 

lo>. 
1'    l-lvcrpool o escs,. <Comocn3». 

VAPORM   A  SAIIIH 

0 (ienova o Nápoles, «Sardegnai. 
0 (Ienova e Nápoles, cProvanM». 
7 Soulhamplon a oes,,    «Clyilc»- 

7 Sanlos, <l>una>, 
7 Klo da  Prola, «Magcllaui. 
H    Dordéos,   direlo.  <Amazoiic». 
8 Nova   York. «Calderon». 
ít    Portos do Pacifico. tOrtigo», 

10 Ilremen c escs,, «Aaohon», 
Kl   Hamburgo o   escs,,   «Polropo- 

ll>», 
11 (ienova   c    Nápoles, «Citlii   di 

(ienova», 

Ao sr. dr. Jorge Tíbiriçè foram 
enviados os «eguinles telegrorn- 
mas: 

SANTA HITA DO PAHAisa —Te- 
nho a honra de apresentar 8 v. 
exa. sinceras felicitoçoes pela ap- 
provaçâo do Convênio de Taubsté 
—Kscricão do jury. 

S. PEUHO.— Pela   approvaçao do 
Convênio pelo Congresso felicito a 
v, exa., ò salvador da nossa classe, 
—Joaquim Norberto 

• 
O ar. dr, Mello Peixoto, sena- 

dor eatsdual, recebeu o seguinte 
cíOcio da Câmara Municipal de 
Douradoi 

A Câmara Municipal desta villa 
Reunida em Mssão de hoje delibe- 
rou olficiar a v, exa, pedindo que 
em seu nome felicite ao cxmo. ar. 
dr. Jorge Tibiriçá digniuimo pro- 
aidenle do Katado pelo feliz retul- 
lado obtido com o Convênio para 
a valorização do café. e pelo con- 
graçamento doa partidos políticos 
do Eaudo, reaultado beaeflco da 
aoa proba e fecunda administrai-lo. 
Saúde e fraternidade. — Joaquim 
Franciaco de Moura. Alfredo Au. 
gu»to de Araújo, Franeitco Montei- 
ro BoniUia. Joté Aleijo doe San. 
toe. 

Noa   aofrrimentoa   da    denlíçâo 
MATRICAHIA DLTHA. 

o^Lirtí 

AGOSTO 

a^JÍÍS S Br•",'    ^««oonlrt 883.000 aaccaa. 

. O*tnMproaKiena—.T!0.t»cem- 
ira Vt.Oun meem. 

AGOSTO 

1»«»A YCWB.   X   — Cnaforme    o 
Boíaa 4e  tform York o 

ato viaiaal do mudo « -i, 
teostra   t MUt aj LT 

MATRICARIA  DUTRA 6 atles- 
lada por lid clínicos de S,   Paulo. 

Para    a  duntiçío   dua 
MATRICARIA  DUTRA. 

ensino 
8     OS 

GOLLEGIOS  EQUIPARADOS 

n 
Sobre as ruinas o o descalabro 

etii.aUflJ6CLlÍclialinBl ps preparalo- 
Jui luvátilou-se o cusleijo.-ia re í 
ginien pymnasial, do accúrdo com 
o programmã e a reforma Ideados 
por  licnjamln Conslant, 

Nesse edifício de apparanciaa 
majcslosas, archllcctado com pri- 
mor o cuidado, as exleiioridadcs o 
ornulos eram captivadores e im- 
pecavos. 

Mas, si volvermos os olhos para 
o relatório do dlrector do Gyoina- 
sio Nacional, estabelecimento mo- 
do o, [iclo qual se aferem os ou- 
tros, lá encontraremos trechos co- 
mo eses, denuncindares do lacera- 
ções profundas nos alicerces dessa 
obra : 

cKntendo ser do meu dever ex- 
por, üindo que rudemente, as cau- 
sas a que attrdmo o rebaixamento 
do nivel do nosso ensino o oa 
rnc-ioa de evitar o seu completo an- 
nlqullamcnlo. 

I'ar;i esto estabelecimento, de 
gloriosas tradições, hoje em pro- 
funda decadência, o ensino já foi 
uma   realidade.   * 

Penso que os actuaos program- 
mas necessitom modificação, etc.» 
íltelatorio apresentado ao minis- 
tro do Interior, pelo eas-director do 
Gymnasio Nacional, dr. Caetello 
U ranço). 

Oro. sendo impossível ao gover- 
no federal estabelecer em todos os 
Kstodos institutos olãciaes de en- 
sino secundário, multiplicaram-se 
pelo paiz 03 colle;jioa equiparado»; 
isto é, gosando das vantagens e 
regalias do Gymnaaio Nacional, 
modelados por elle e como elle 
conferindo o velocinio buscado por 
todos os ettudantes,— o bilhete dia 
ingresso nos estabelecimentoa su- 
periores. Porque, como diz um doa 
documentos que temo* citado, no 
Brasil.considera-se a inatrucçío se- 
cundaria como uma simples pas- 
sagem obrigada para oa que se 
destinam ás proflaaõea llberaea... 
Destinada apenas a um grupo so- 
cial limitado, constituído pelos fa- 
turo* doutores e bacharéis, não 
Iam a nossa instracçflo secunda- 
ria o caracter de generalidade a 
expansSa contoanta ás exigências 
da épocho. náo aproveita nem for- 
neça o conveniente preparo a esse 
grupo, mais numeroso felumeote, 
representado pelos que se desti- 
nam ao commercio, 4 induslris, é 
agricultura, elo. 

Poia bem ! reaentindo-oa da laaa 
defeitos a falhas o programma e o 
(unecionamento da instilulo-pa- 
drio em nosso pai/ que raaulta- 
doa se poderiam esperar daquallea 
que mereceram as regalias da 
equiparação ? Aa chagas terrivsia 
deooa organismo debilitado foram 
postaa è luz no inquérito lavado a 
rffeito ha dois aanoa palodr. DUD- 

shee da Afaraacbea • qua uma- 
nho raido cansou. Infalizaianta aa 
medida* rapreaaivas daa profuadaa 
irrcgalaridadaa apoatadaa limita- 
raai a aotos :—ioraa caaaados aa 
equiporafflaa do algana daqoallaa 
instituto*... 

Mas. qoa aa podetia temer t— 
Abolil-oa em maaaa eoaaplataaiao- 
te, dar por terra com lado o eil%- 
eio gyiunaaial ? Evideaiemeato. odo. 

O espirito da rafórma Boajaaia 
Coaotaat é iaaegovelaMat* da graa- 
da alcance e ravtfa o largo do»- 

pbiloaophico   da ova ao- 

Algun* reloqua*   no   sanlfda d 
tornai o   mais pratico   a   taramo- 
um programma lalva* parleilo, 

Infeliimenle, do programma para 
o realidade vai um abysmo... 

Julgando inadiável a neceasldadr 
da pôr um limita e paradeiro a 
ussa virliginosa carreira de depre- 
iMaçAu do ensino, o deputado |'er- 
iiambucano ar. Allonso l^)sla, um 
doa mala deavuladoa membros da 
CummissAo da Inatrucçio da Câ- 
mara l nd-n.i, apresentou, em sea- 
•Ao du 21 do corro nlo, um proje- 
cto tundento a moralizar essa es- 
tado do coisos. 

Juatillcando o aeu prajocto diz o 
illuslre duputado qua—ou por ba- 
novolcnoia dos flsuao*. ou por falta 
do critério o exautidáu nas Inlor- 
maçúcs <|Uo sAo prestadas ao go- 
verno—collcgioa lAm sido equipa- 
rados som prcnnuhar as condições 
da lei. Os artigos du Código de 
Knsinu, já bastante liboraes, ttm 
sido sopliismados, o, dessa manei- 
ra, enveredados pelo caminho do 
erro, muitas associações e colle- 
gios vtlo conseguindo do governo, 
de modo irregular, os bcnellaios 
da equiparaçüo. 

Acreditando levantar uma bar- 
reira a lar.los escândalos e abuso*, 
que ealão no domínio de todos, é 
quu apresenta o sou projecto tor- 
nando mais oltlcaz o rigorosa a 
ar, M,, lUcalizadora por parte do 
governo e mais severas as condi- 
ções exigidas para o reconheci- 
iiienlo ufllcial. 

Vejamos qiuics os medidas lem- 
bradas pelo digno deputtido o ana- 
lyaemoSi ao do lovu e sem a preon- 
cupação de criliua, o alcance de 
cada  uma. 

Dispõe o projecto : 
1,' Ü prazo do quo trata o art, 

:'.';■_' da Código do Ensino será do 
três aonos em vez do dois ; 

a." nflo poderá o patrimônio 
exigido para a equiparação ser ro- 
prusentudo em outra espécie que 
não tejn dinheiro ou apólices da 
divida  federal ; 

,-i.» o poder oxecutivo submetterá 
á rigorosa syndlcancia os institu- 
tos particulares equiparados — ae- 
cundarlos a superiores, (.V. lliario 
do CongreBso Nacional, de 22 do 
julho do 1!HM)). 

Pedimos licença ao nobre repre- 
sontante de Pernambuco para omil- 
tl.r algumas fracas ponderações so- 
bre o ulcam o e efllcacia Jas me- 
didas que propõe. 

Vejamos a primeira. 0 prazo 
maior ou menor de fiscalização 
prévia não pôde influir de modo 
«JiMim .sotjitK -A.waii',..i-' "M^ 
dcíeiluosa porque - jlrado 
o ensino no estabtvíciftniito fis- 
call/ado. O conceito, que ha do 
formar desse cstaboleclmenlo o seu 
fis ai em dois onnos de observa- 
ção, como até agora, parece.nos 
poder ser tão abundante o aba- 
lizado como será com c-s.; peque- 
no accrescimo de tempo. 
||'Jue novos elementos so lhe 
apresentarão a mais nesse perío- 
do, para um seguro juiso ? Em 
dois onnos de exame continuo, 
do observação minuciosa, não te- 
rá podido avaliar do modo por que 
se acha apparalhado esse instituto 
para a execução do programma 
ofliclal, da competência do seu 
corpo docente, da maior ou menor 
riqueza de gabinetes e laborató- 
rios e, mais do que tudo, do cri- 
tério e honestidade de quem o di- 
rige? 

Um anno, aeia mezes, uma sim- 
ples visita a uma casa de ensino, 
dá, ás vezes, a olho* entendidos, 
elementos sufflcientes para julgar 
do seu valor c merecimento ou 
da sua completa e inamovivel in- 
capacidade para merecer qualquer 
favor official, 

O íacto de passar o deposito 
exigido pelo art. 362, 1, a aer 
conalituido apenas pelo valor fein- 
coonla contos) em dinheiro ou 
apólices, ocreditamoa náo ter o 
mínimo alcança eobre o grau de 
primar ou desleixo em que so pos- 
sam auhar as condições íntclle- 
ctuaes do instituto a equiparar-se. 

Sobre a* condioçõea materíaea 
pôde ter, porém, esta medida, uma 
acçáo contraproducente ; e pela 
razão seguinte :—náo sendo moi* 
acceito como patrimônio o valor 
do prédio, em que lunecionar o 
colleglo e devendo alienar um 
grosso capital em apólices, poder- 
*e-á vér o' «eu director na contin- 
gência da vir a ínstalal-o em um 
perdleiro. E isso em nada o des- 
merece do favor e sympatbia* offl- 
ciaes...     ' .   ' 

O terceiro ponto, parece o mais 
proHcuo a da maior urgência e, 
mesmo assim, poda falhar com- 
pletamente. Uma syndicancia.., 

Mas, quaes o* efteitoe da ayo- 
dícancia eflectuada polo dr. Duo- 
•hee de Abrancbea?,.. 

Anda por abi o Mg relatório, 
completo, minucioso, longo.•• B 
mais nada. 

Além dioao. uma syndicanrje e 
da execuçío difficil, delicadis»! 
ma... Ha muitos meios da oer U- 
ludido. ludibriado» oa aooa aueto- 
raa, quando roeemo nio ** oonten 
taram com aa superfleislidade» a 
appareBetaaL 

Reota-noa um maio uaioo 
■lar o aeMal ajpatoaa da flecaliza- 
Cie, toraaado-o uniforme, harmô- 
nico a efBeaz. 

K'   «   qua 

GREAT ATTRACTIIN! 
REMIinSCENCIAS E TRADIÇÕES 

- UA - 

ACADEMIA DE  SAO  P LO 

Estudantes, estudantões e estudantadu 
C iwoi—«» ) 

SEGUNDA PAUTE 

Razão do ordom.—A ro/ d'oisfíait.—Ivirtüntioe interes- 
sante,—Marlinho Prado Júnior.—Cunha VtOSfl—Mon- 
teiro do Queiroz,—Ferreira Tinôco,—Buem' de An- 
drade.—Dionyaio Silveira.—liorimrdino Pereira.—Pon- 
ciano Machado.—Os lente» de então.—Pqrmenores 
curiosos,—As vaias na Academia.—Explicações da 
sua orisçom histórica e philosophica,—As ipias em 
1862,—E posteriormente.—Reprovavões ntM»,0 anno. 
—Rigor nus uctoa em 1865,—Pactos subsefDcntes,— 
Um episódio cômico.—Penas disciplinare3,->Raymun- 
do Corroa e as Furtas.—O Murlinho Contagem em 
apuros.—Sua veroe como .deputado,—O CMco Mace- 
do brm diable.— JoTisa Dodsworlh c a caljjji ensopa- 
da,—Serio, sim ; muito serio.,, nâo sei,—O^Loyola e 
o autosuggostào,—A corrente do papado.—Uma 
ladainha nas selvas.—0 pinto pcllado,—Estupendo 
resultado de uma operação cirúrgica. 

fublicou    um    commentario   ao 

Vnaa MIRANDA. 

RAUNIER * 

Roa Qainza da Rovambro. 

Demos, na primeira parte deste 
trabalho,   ligeiroa   traços    blogra - 
Íbicos de cada uma das persona- 
idndes da turma acadornici da 

IHtil—6õ, Vamos agora proceder 
a um estudo, ainda quo ligeiro 
lambem,, de maior genoralldade, 
próprio para caracterizar a ópocha 
o o moio em quo viveu o so agitou 
uquella geração acadêmica, que 
teve atribulada passagem sob ar- 
padoa do velho mosteiro de S. 
Krauoisco. 

Recebida logo no piímcirodia e 
nos subsequentM por Iremcndas 
valas, que locavam no ouga da bru- 
talidade, os dosvenlurados caloiros 
de laüt viram-se, no lim do anno, 
diiiinrtdos pelo gladio extermina- 
dor dos  lentes. 

Qua lodo cruel I No pateo di 
Aoademio, no adro da entrada, 
alormenlado-; pelos eslalos das bi- 
chas e pelos busca-pés dos vetera- 
nos, e na sala dos nrtos pelo es- 
trondo de bombas disparadas pelos 
mostres I 

As ílenollaçõcs   repetiram-se   no 
no ■i."is. Jtonvnqu 
nó fi,- snffo l 

SI tempestuosa a travessia des- 
tes atribulados navegantes pelos 
mures da Academia, tambern pro- 
picia não lhes foi n chegado ao ter- 
mo final dn derrota, pois nirida por 
essa orcasião, depois de conlundo 
o t.-i.iii de bacharel, foi-lhes sus- 
pensa M entrega das curtas, como 
adeoníe   veremos. 

Não deixam do ser curiosos os 
seguintes dados estatísticos : 

Matriculados em 1»«1—108. 
Destes, formarsm-so em 1865—57. 
Mais dois, do anno superior—59. 
Hoprovados, durante o curso—51, 
Heprovados no 5.- anno(!)—7. 
Simplificados durante o curso— 

legião. 
Simplificados no 5,- anno—Pi. 
Recebeu o grau de doutoi—|Õtj 

Ira   Itodrigues), 
Keprovodos | em defesa de ti > 

ses—2, 
Abandonou o curso, no 1.- an- 

no, Virgílio Climnco Damasio, hoje 
senador federal pela Bahia, e já 
entáo doutor em medicina. Deu o 
cavaco por um grace]o da cadeira 
(o dr. João Theodoro), que o n.io 
tratava, cm seu conceito, com a 
consideração devida ao aeu pergs 
minbo, e sim no tom debicatino, 
quo dispensava aos outros caloi- 
ros. 

Também interromperam o cur- 
so, já no 5,- anno, a vieram a ae 
formar cm 1886 i 

MAUTINIIO PA SILVA PBADO JU- 
NIOR. Paulista, de illuatre família 
desta capital, intelligente, porém, 
mais dado ao* folguedos que aoã 
devores escolares. Imaginação ar- 
dente, palavra calorosa, sarcástica 
nas palestraa, eloqüente e arreba- 
tadora oa tribuna. Republicano 
por temperamento, a não por pose, 
como a muito* parecia, poia con- 
servou-ae sempre nessas iaéea, sen- 
do conservadora toda a sua famí- 
lia. 

A interrupção dos aeu* estudoa 
foi devida a um rasgo de patrio- 
tismo e ao seu gania impulsivo, qoa 
o levaram a alistar-se no glorioso 
7. - batalhão de ootuntarios da pá- 
tria, organisado em S, Paulo. Com 
elle seguiu a tomar parte na cam- 
panha do Haraguay. 

De regresso, enfermo, no anno 
aegiiinte... ma* para qne lhe re- 
petirmos agora a biographla qua 
ainda este anno ligeiramente tra- 
çamos da tribuna do Sanado paa- 
liato, a foi reproduzida por toda a 
nossa imprensa ? 

—JOãO IGMACIO UA CUMHA. Klu- 
minenoe. Provecto... pala edada. 
Era chamado Cunha Vded. Trazia 
uma* barbas compridas a era da 
eatatura elevado. Deotacava-oa por 
iaao. physicamente, doa coltagaa 
também se destacava intellactual 
manta, na*... na ordem invoroa 
poia ninguém o tinha como o in- 
ventor da palavra. Em compenea- 
eto,—qne noa alma' Todo* oa col- 
iaga* o affeiçoavam muito. Era da 
var-*a numa sabbatina a vovô da 
meninada. Picava pallido oM 
eêra, mordia oa lábio* a nío aet 
v« commodo ao aaaonla; quando 
porém ultima Io o sa riflcio, alia 
aahia pisando lort* a flraa 
oonvicçío, por todos aaeiada, da 
qua nio aa tinha sabido muito 
nal. 

N(o aabemM o qae A leito delia. 

—AüTOMIO JCOTIMIABO Moaroi- 
*e oa Qoainoz. Mineiro. Fra 
aatadaota. hlla-no* aebra ell« 
informaçdaa, 

—AaraMB  Utu FaRMtaa Ti- 
■oco. Flaoainaaaa. Campiata. In- 
MlifaMa • nfaianaaata apfliaa- 
do.    Dea»ae«v*-*a-lha  na faea um 

Código Penal, outr'ora muito npre 
cíailo. Na organízaçdct judiciaria 
do ICstsdo de Minas foi-lhe dado 
um logar no Tríbúnflf de Appel- 
lação, do qual ainda licje fax par- 
to, e ú um dos seus mais dístin- 
clos membros. 

—AuausTO XAVIBRJKkNO DR AN- 
DRADB. Paulista, do CSnpinea, lis- 
tudanto regular, £ 

Uma vez diplomMB,.deixou a 
cultura das letras edddireito para 
so dedicar n do oafAlE procedeu 
avisadamentet 

Uoaa de geral etcítna no seu 
município   natal,   oqde   é   doini- 

._      í' 
DlONVslO  OB OI.íVKSHA SILVKIIIA 

JUNIOII. Klo-grandenA Pouco da- 
do ao estudo do diren. Km com- 
pensação, minto inclinado ao da 
medicina, especialmdHB A homo- 
pathia, que ap(dicavn com êxito 
aoscollegaa. 

cillado. 

PT1STA   PeRKIRA,   F 
turrna   dos   regula, 
no Kio de Janeiro. 

^•«SMr «A- 
inensc.   "Da 

Advogado 

—   PONCIANO   VlKIRA  I>R  AHAUJO 
MACHADO. Fluminense, Era a fi- 
gura mais imponente do urino... 
quanto á estampa. Alto, esbsllo, 
olhos azues. Além disso, trajava 
com etegdnoía, F>a um incompa- 
rovcl Jiuneitr. Assoviava admira- 
velmente, a tal ponto quo este vo- 
zo, que noutros ó uma scie, nelle 
era urna arte verdadeira, que 
lhe permillia, com gáudio dos 
collegas e, ás vezes por solicitação 
delles, escutar bellos trechos de 
operas  e de operetns. 

Formado, casou-ae e, mais tar- 
de, fez-se no llio commissario de 
ealé, em cujo negocia adquiriu 
avultaJo capital. 

da turma acade- 

Theodoro e 

Foram lentos 
inica  de 1881-05 

No 1' anno : João 
Chrispiniano. 

No 2* : João Theodoro e Falcão 
Filho. 

O dr. João Theodoro, como to- 
dos o conheceram, talento primo- 
roso, porém excêntrico e eivado 
por profundo scepticiamo. 

Dolle nos oecuparemos com ma- 
ior desenvolvimento noutra ocea- 
aião, 

O dr. Falcão Fílbo, o lente que- 
rido, o predilecto dos estudantes. 
explicava com muito talento di- 
reito ecclesiastíeo. Successor do 
padre Anacleto, dava ao ensino 
direcção lotalmente nova. altra- 
hento e muito grata ao espirito 
liberal da mooidade. Imaginem: 
o joven professor combatia a in- 
fallibilidada do papa. o celibato 
do claro a o poder temporal, o 
•usientava o beneplácito regia, o 
recurso & coroa a outras doutri- 
nas legalistas. 

Oa estudante* e toda a Paalicéa 
chamavam-lhe o Falrãoeinho; o 
dr. Falcão paa, porém aampre ori- 
ginal, invertia aa denominações e 
chamava-lha o Velho. (O velho era, 
na linguagem deite, o dr. Falcão 
Filha). 

No 3.- anno leccionova direito 
criminal o dr. Manual Dia* da 
Toledo quo, jA então, seguia o sua 
bem eacripta cardenela, na qual, 
alguns malicioso* queriam vér a 
collaboroção do aeu díatincto gen- 
ro conselheiro Olegario. 

A cadeira de direito civil no 3.- 
o 4.- annos (1863-64 foi regida pa- 
io dr. Riba*. Roza a tradição qua 
oa destacaram por brllhaoti**ima» 
aa pralacçãea da eminente ei vi lista 
pátrio* 

Noutra cadeira não teria talvez 
Riba* ogual aoeooaoo, sem embar- 
go do **u notável talento. E' as- 
sim que, em 1856, estando elle a 
substituir em Economia Política 
O conselheiro Carneiro da Campo* 
Cdepois viaconda d* Caravalla*), 
lava depeia qua deixar a cadtira 
ao titular da mesma, a nossa oc- 
rasiáo dizia Andrade Figueira a 
Duarte da Azevedo, ambo* A- ao- 
nlsu», lomadoa da admirarão pa- 
la eloqüência a pala «rudiçAo do 
mestre: «Haia 7 Doaria, que dif- 
ferenç* r > 

Aa disciplinas do A- anno fo- 
ram leccionada»: • iliuiM civil, 
como di»aemo*, pelo dr. Ribea ; a 
o direito commercial. a principio, 
pela dr. Erseato Ferreir* França ; 
depoio, polo ii. FalcAo pae, oa 
Falcão Valho, como diziam oa ra- 
pazes. 

Parreira França ara priaripal- 
mente, ou Ulvez azcluaívameaU. 
—romaniaU. Saatia--? daalocado 
naeathedra de direKu eoramereial 
a achava meioa da. aa racaneia del- 
ia, explicar digiaaaltaMiaM di- 

, HoaMO   aaann   ora reito romano. 
prolixo a diffato mm 
rjQBee. 

Ptaara. aatrauata, 

prele- 

m*nlia, conalalia ao Invarao dos 
doutorandas seu* antaoesiorM, em 
>alar pouoo, muito pouco, entran- 
■Io logo em melaria a az pondo o 
■ rgumenlo principal, ou um argu- 
mento único, si fundado am lai. 

Esla innoveção produriu cxlra- 
nha *urpre*a, antes favorável ao 
doutorando, o obrigava os arguen 
tes a voltarem a carga menos pa- 
lavroaamente, unlranlando *eni rlio 
tonca o baluarte da defesa, quo 
assim ficava bem collocada no de- 
bate. 

O* l.nlcs do5.> anno eram, em 
1885, Ramalho, Furtado « Carrdo, 
Este, porém, ausento como depu- 
tado o mni* larda miniitro, foi 
substituiilo lniMii.- i do o anno 
polo dr. Sé e Uonevide*. 

Esta substituição   deu    logar   a 
um inaidente, que  *e   tomou bi*- 
torico e ao qual adeanta no* role 
riremo*. 

Iln pom-o flizomos allusãoã vio- 
lência das vala* quo aoffrorum os 
caleiros, do IHttl. 

Mais alguma* palavras sobro 
tal asaumpio. 

!■.' immemorial nas Academias 
brasileiras a origem da* raias. 

Dala. segundo a melhor pro- 
babilidade, dos primeiro* annos 
da inauguração dos -cursou supu- 
riores. K' provável lambem que 
cilas tenham emigrado para o Ilra- 
•11 corno varias outras involeradns 
usanças dos nossos avás du velho 
continente. 

Na Universidade de Coimbra, 
por exemplo, a origem daa valas 
perde-se na noite dos tempos. 

A um veterano, com pratenções 
a philoaopho, ouvimos oufrora 
um eystema de explicação deste 
eslylo pouco baspituloiro. 

Disse-nos elle que essa tradição 
tem urn fim symbalico, n de signi- 
ficar aos neophytos a difficuldale 
do accesso uo templo ile Minerva; 
o do Ibo-í exprimir quo, si ollea 
não dispõem da necesauria cora- 
gem e da peraoveranço indiapen- 
savol -para nlfrontarem perigos o 
se exporem a saorificios por amor 
à sciencia, então será preferível 
que retrocedam em tempo, e de- 
sislam do transpor o portela etc, 
etc. 

Do um caloira spencorista,a quem 
expuzomos esta explicação, para 
lhe attenuar as queixas contra os 
veteranos, ouvimos a seguinte 
peremptória reluieçáo: 

—Qual, deixe-so d.«to ! Puro pe- 
danlismo. Fste enenrniçamonto 
contra os recém-chegados não pas- 
sa de instinclo puramente animal, 
coiriniuin aos cães, ás abelhas, aos 
selvagens o aos sogundo-annislas.. 
ejusaeth furfuris I t" o adio ao 
novo. A sciencia o denomina—mi- 
soneismo 1 

Mais ou monos vehemcntes ou 
attenuadas. conformo o tempera- 
mento das goraçòos aoadomlcM ou 
incidentes do oceasião, ai vaias 
constituíam otú 18U1 o pavor Jos 
caloiros na Academia do S. Paulo. 
Limilavam-se, porém, geralmente, 
aos primeiros e aos uliimos dias 
du anno lectivo. 

Em 1861, recrudesceram como 
auncit sa vira. 

moi. (juío jníi.'!/ lembra- 
-se os caloiros de se defen- 

der, Uue ousadia I quo gente per- 
versa : quiz delender-Be de cruéis 
ataques I 

Assim, raciocinam indignados 
os veteranos, e protestam que aos 
caloiros ha de custar enro tama- 
nho desaforo.,,. 

De faolo, preparam-se, armom- 
se do lado a lodo c trava-so, por 
vezes, rcnbldo combate, du qual 
resultam nuns o noutros ferimen- 
tos c contusõos. Itecorrem os ca- 
loiros á intervenção de um lente. 
O conselheiro Chrispiniano entra 
em acena e obtém uni armistício. 
Depois oppareco o intervenção pa- 
cillcadora dos 5' annistas e então, 
guardada a jerarchia reconhecida 
pelos tradições acadêmicas : o 5' 
anno pediu ao 4- que dissesse ao 
3- que mandasse o 2- indultar 
os caloiros. 

Este episódio assignalou uma 
epochs do progresso nos costumes 
acadêmicos. Com elleito, no anno 
seguinte, coberente com os seus 
anteriores protestos, o 2' anno do 
1802 absteve-se de spupadas gros- 
serias aos novatos. Ao contrario, 
no primeiro dia os recebeu com 
musica... si bem que lhes não 
poupasse facecias e espírituosos 
gracejos, 

Não teve eslesystema longa du- 
ração. Logo após voltaram as 
vaias, não porém com a brutalida- 
de primitiva ; mas ainda assim 
constantes de estalo»,- bichas A 
distancia, barretinaa caricata*, a 
de vozeria*, principalmente de vo- 
zerias, taes como tcaloiro ! burro I 
ladrão de gallinhalt as quae* nin- 
guém tinha a inganuídada de to- 
mar ao pé da letra. 

Todos «stes insultos (ignificavam 
simplesmente «primeiro  annisla>. 

Hoje em dia parece que jé não 
estão aa vaias no 'aeu período áu- 
reo, salvo a irregularidade da ae 
ex tender cm taea brincadeiras além 
daa arcadas da Academia e do 
largo de S. - Franciaco. 

Passemos ao grave Incidente oc- 
corrido no fim do anno lectivo de 
1865. 

Houve, então, como dissemos, 
noa aetoa do &.' anno 7 reprova- 
ções e 16 simpliJlcaçSes. 

Era eate om facto virgem nos 
annees da nossa Academia, Até 
então havia memória de uma só 
reprovação no 5.' anno, a da Pas- 
choal Pereira de Mattos, da Ba- 
hia, formado am 1866. O facto oc- 
correra no anno anterior, e tivera 
como causa o ter ido aquelle 6.* 
anniata, no dia do seu oratório. 
assistir A opa do bacharel Vicente 
Torres, a ler sido visto pelos len- 
tes qua o examinaram. 

Mas, qual foi, am 1866, u moti- 
vo da tão desusado rigor ? 

Atlribairam-no o* estadsntes A 
influencia do dr. Banoridaa, que 
não devia estar satisfeito com oa 
aoa* discípulos da Economia Po- 
lítica. 

Consta, com *ffeito, que, suspei- 
Maoa, asm a mínima razão, da 
preparo do seu novel mestre noa 
dominioa da aeieneia de Quetaay. 
oa õ.- annistas da 66 lavaram to- 
do o anno a atoaazal-o com obj». 
cçSea diartaa, colhidaa na litera- 
tura enfadonha doa economista* 
mais em voga, que. de facto. nio 
aa entendiam oobra oa pontos ear- 
deaaa da disciplina qoa doutrina- 
vam. 

Muito iotelll^eata. o illaotra pro- 
fessor não deixava jamais d* re- 
oolver aa dovidoa proposta*: toda- 
via, briooo COOM ningvom. via-oa 
obrigado, por oqaalla impartíaan- 
cía aoa «aos dracípulo*. a am ea- 
tado excepcional Comprabeadia- 
tbaa a ísteaçCo a. por iaao mesmo. 

Ibaa procurava oercoar oa ia- 
iBllaa. ialipa-M, porem, aa direito 

•zigir «Hee. por  oceasião do* 
o* faana.   prova*   rotopiatas de 

EI Ia  azara   Jill- 
aar   boa  atoai» 

r» l-j-.a.i. 

do   •inalno   aulaatifloo    laoolonado 
durante o anno. 

E' quaal carta qua algumaa da* 
provas da l.ii não tanham podido 
subir A altura da fiitola esyibale- 
• idn. Dahi oa naufrágio* qua so- 
bravieram. 

( — 
Esta re«ullado, como era natu- 

ral, nroduzio grande dasgoato na 
Auadamia. Aooresce que lôra tam- 
bém numeruaa a uagoilação da 
Incharia, no* exame* da prepara- 
torioa. 

Eslava, poi«, carregado da ela- 
utriuidada o ambiento moral da 
Academia, 

Nesla situação o* A.* annUta*, 
qu» |à haviam eleitos para ropro- 
santal-oa na solennidade da uolla. 
çãu da grau, o Silveirinba, que 
era na verdade o mallior orador 
do atino, reunum-ae de novo e ds- 
liljeram: 1.', ab*tur-*e de qualquer 
suluiinulade lestiva naquellu 00* 
cadúo: 2,'. noiiiaur para orador 
(ionçalo do Lagos, quo ora um 
do* aliirnno* simplificados. 

F>ie, em ubdiencia ã deliberação 
oolluctiva, ascrevo o suu díauurso 
o, como prescrevia o Rogulamun. 
to da Faculdade, nntroga-o A cen- 
sura prévia do presidonlo da acto, 

Este, um vez de lho púr a eisto 
e rus:iluil-o para s r pronunciado. 
enfnnito, isto 6, nega-lho a ap- 
provaçao regulamentar e o retém 
urn seu poder, 

ICstu facto augmmta o mau bu- 
mor dos a<'ademi';os. 

Todavia, no dia aprazado, com- 
parecem    todos   os   bacharelandos 

receber o grau. Ao terminar a 
cerirnauia, levanta-se o leigos o 
pede a palavra «para protestar con- 
tra o acto daaputiuo praticado pelo 
presidenta...) 

Esto, porém, dosce do prompto 
da cadeira, doclara terminado o* 
trabalboa e conviria a se retirarem 
o socrelaria o mais lentes presen- 
tes. 

Protestam então os bo^barols e 
rompe om todo a sala espontânea 
e  estrondosa vaia.,. 

No meio de tanta celeuma, pro- 
duziu-se um episódio cômico. Ten- 
do ficado no meio dos estudantes, 
sem poder se retirar, com a con- 
fu-ião havida, o conselheiro Bro- 
lero, ocudia ei Io aos protestos ve- 
bomentes dos rapazes: «Tém ra- 
zão, meus meninoa, tòm razão l> 
Foram então erguidos erithifsinsti- 
cos vivas ^ao conaolheiro lirotcrol» 
«ao lento justiceiro !> etc. etc, 
Fizeraiii-iho alas os estudantes, as 
quuos clln atravessou agradecendo 
as manifestações. 

(Juando, potém, chegou oo cimo 
da grande escadaria que conduz t 
sala da congregação, voltou-se para 
os quo o acciamavam, dizendo- 
lhes indignado: «Não acceito, não 
acceito as acclornações :> «Impru- 
dentes !» «Atrevidos l> tllãodovérl 
Hão  de   vôr I> 

O faclo produziu grande escân- 
dalo. 

No mesmo dia reuniu-te a con- 
gregação o deliberou suspender 
por uni anno a entrega da carta a 
(Ionçalo de l.agos e por trinta 
dios a dos outros baihareis. 

Esta pena disciplinar foi com- 
mutada jior decreto, quo reduziu a 
sois mezris n pemi de suspen-rão 
da carta do Lagos c a quinze dias 
a doa seus collogas o companhei- 
ros do  turma. 

Psra mais pormenores, procuro 
o leitor um cxcellcnle trabalho do 
ernunto jornalista dr. Leão Bour- 
roul, no Cornrnerrio de S. Puuio, do 
junho ou julho do armo passado. 

Raymundo Corrêa, tio do pri- 
moroso poeta que lhe repete o no- 
me, era poeta cgualrnenie. o não 
de egUA doce. Ao contrario, elle 
preferia o gênero salgado: razão 
peln qual não nos é licito reprodu- 
zirmos aqui algumas^as engraça- 
dissimas estrophes que. com a 
maior facilidade, elle compunha 
nas arcadas do A.ademia ou mes- 
mo durante aa aulas, alluslvas ge- 
rolmenlc a assumptos acadêmicos. 

Tinha elle urna namorada por 
passa-tompo ou antes por possa- 
dio, pois, embora não fosse nada 
formosa, era entretanto excellento 
doceira. Esta arte lhe proporcio- 
nava a vantagem do entreter, me- 
diania presentes quasi diários o 
amor do seu adorado  Raymundo, 

A Dulcinéa do poeta pertencia 
a um grupo de írmãs.popularmco- 
te conhecido por F'urias. 

Excusa acerescentar que cilas 
se exasperavam com essa alcunha. 
E' coisa natural. Ninguém acha 
graça em alcunha sinão nos ou- 
tras. 

Apostou uma vez Raymundo em 
como escreveria A sua namorada 
chamsndo-a—pelo appellido. 

E du facto escreveu-lhe um bi- 
lhete cheio do recrimínaçõee, con- 
cluindo por cbamar-lbe «leia qual 
uma luria>. 

Produziu-se a esperada conse- 
qüência : rótulas batidas com for- 
ça A cara do Raymundo a com- 
pleta cessação do* presentes. 

A saudade doa doces comraoveu 
profundamente o valo sybaríta que, 
com todo o desembaraço, ínterpel- 
lou a namorada sobre a pretendi- 
da ingratidão. Allagaodo alia a in- 
juria qua lha fora irrogada, pro- 
testou Raymundo com indignação 
contra o aleíve a demonstrou qua 
o qua estava escripto devia ler-aa 
«fria qual ama freira I > 

E da lacto tão bam ta lia ama 
como outra coiaa. 

O reaultado era previsto. Volta- 
ram a* appatacidaa iguariaa A to- 
bremeta do eatuJauta 

oa alamna* 
ai te. 

tão  ■ 

O Marimbo Contagem ara. co- 
mo jã vimos, um exímio caçador, 
que andava a atirar codornaa alll 
pela Cambuey. a veados noa Cam- 
po* Flysíioa. a marrecas na lagoa 
da rua Victoría. 

Livros, não abria elle. Entretan- 
to, era talentoso e assignalava-sc 
por muita presença de espirito. 

Foi. um ala, chamado A licção 
eetanda completamente a quo. 

Costumava o FalcAozinbo desti- 
nar taea chamada* aóment* doía, 
tree, ou, no máximo, cinco minu- 
to*, antaa da hora da terminação 
da aula. 

O Coatagem nem ao menos aa- 
hia qual era o ponto da licção. Per- 
cebeu, porém, qoa somente falta- 
vam dois minutos para soar a ho- 
ra. Então concertou a garganta, 
a*aoou-sa valorosamente, de novo 
oonortou a garganta, a lento eo- 
maçaa i «Vemo* tratar do obfeeto 
bontem proScienlemeale explicado 
pela IlhistraJa cadeira.> Pause. 
repetem-«e o concerto de gargan- 
ta a aaaoameato. Proaagna : <5io 
obstante oa argumento* adduzMoa 
pala cadeira, aatamos, com a devi- 
da venia, em completo Jesaccdrío 
da doutrina por alta expandida 
eobre o a-sumpto.» Movimento ge- 
ral da eoriooidade. O dr. Faledo 
Filho ixa auentameata o aatadan- 
le. ffova pausa leste. Continua : 
«Tanto o* thejlogna eemo o* ca- 
■ooiataa diaaartam loagameata so- 
bra eafa grava matéria * dizem... 
(enr»nr a aUetiçã--> da* cattegam, 
çxe saòtam qne o Ma .i-iho nadn 
aaÃca) a ditem... eoi*a« muito in- 

0MI tareaasates , kiiariHade jemí^ Jlo- 
qualva pa3S3. Proeagne   ei.;, ji   qnei- 

te* pára í xoab de preguiça do relog-e : «Va- 
aa aliara | BKM demonatrar qae nio tem lua- 

damento algum a doutrina da •■#- 
deire...» 

8úa, pnr flm a hora. O Marli- 
nho autpira da allivlo. 

Toda a alaaaa ri-aa goalhaamen- 
ia, pelo ardi] ampregada, O lenta 
também ta ri a ampraza o Marli- 
nho t^ontagem a, na dia teguiule 
no principia de hora. expor ot 
fundamento* da  aua  ob|« ção, 

(Juern não adivinha qua lanlo 
no.dia naguinla como noa tubta- 
quonlu* não dau tignal da ti o 
notso Martinha 7 

Poslanormenla, na vida pratiM 
não pardeu elle etta veia humo- 
ritilca. tamelhanto nalgunt pon- 
to* A do sou tio, o grande Marti- 
nha Campoa. 

o ..i i n ,. A mamaria que um 
dia, deputado por Mina*, A aasem- 
b.éa geral, o, o que é curioso e 
bem caracteriza a sua indeponden. 
>.ia de vsplnio, em oppadção ao 
gabinate Mertinho Campo*, ao- 
cusava o Contagem a tau lio por 
haver dilacerado a bandeira do 
partido ... 

Era este um logar oommum da 
oppoaiç^o liberal ao gabineto e, 
portanto, jA não imprestioneva, O 
deputada mintiro, porém, ecort- 
scontou: 

«O miniaterio reduziu a farrapo* 
a bandeira liberal o com o pau da 
mosma vai dando bordoada, A* 
tontas, em *eua correligionários.,, 

A imagnm agradou ou, pelo ma- 
nca, provooou hllaridada 

O dr. Francisco Macedo, em- 
qunnto esteve um filho sea cur- 
sando a Faculdade, lato paios an- 
nos da 1891 a DA ou pouco dapoi*, 
veiu eslabolocer-se nesta cidade 
numa aprazível vivenda. li para 
a* bandas da Villa Marlana. 

Tendo vindo a S, Paulo a negó- 
cios seu irmão, dr. João Macedo, 
oslo pcrguntou-lbe   sua addresse. 

—Tomo o bonde de Villa Ma- 
rlana. e alll pela bairro do Qua- 
nabéra pergunto pela abacara do 
Hon ÍHable. 

—Então, v, aqui é conhecido 
tob esse nome ? 

O dr. Jorgo Dodtworth, antes 
do titulo nobilinrchico, era um ex- 
cellcnle gourmet. Depois, o barão 
ile Jarvary ... continuou a ser o 
mesmo cxcollente gourmet. 

Aa más línguas, porém, não di- 
zom que elle fosso somente um 
qourmet, mas lambem um bom 
garfo, um Qourmand. 

(Juanla gente boa teria de so po- 
nitencar do mesmo peccado I 

Tornàra-so elle oxcesaivamente 
corpulento. E, como isto lhe des- 
agraduva. andava indagando quaes 
os meios do emmogrecer. 

lato, entrolanlo, sem sacrifício... 
na mesa. 

Urna vez ao nuctor destas linhas 
felicüou elle (e é caso para tal) 
por aob«l-o menos.,, nutrido. Dei- 
xom passar o ouphemismo. 

— Obrigado, respondemos-lhe ; 
mas o sr. poda alcançar o mesmo 
resultado. 

— Como V I perguntou elle com 
alvoroço. 

— Abstcndo-so do ensopados, 
— Urn ! exclamou desolado, são 

os pratos mais saborosos I,.. 

O dr. José Joaquim de Sousa 
começou como serventuário de um 
magro cartório om Ooynz e 6 pre- 
sentemente senador federal por 
aquelle Kstado. 

Uma voz, no llio, procurando 
commodos, deparou um annunnio 
entre os aluíra-se do Jornal do 
Commercio, do uns aposoolos que 
lhe deviam servir, e para cujo al- 
lugucl oxigia-so «pessoa muito se- 
riai. 

Depois co examinados os com- 
modos e accõrdadaa todas as con- 
dições, o senador Sousa ainda se 
aentia tomado de um escrúpulo. 
E não socegou antes que o exter- 
nasse : 

—A senhora diz na seu aanun- 
cio que  só so aluga... 

—A sala, a sala I 
—Sim, a sala sò se aluga a 

pessoa  muito séria. 
—Sim, senhor I 
—Pois eu ma tenho em conta 

de pessoa séria; agora—muito sé- 
ria..,  não sei. 

Si objeclivamente não tão ver- 
dadelru* a* Isclu* rnfarldot, quam 
oa refará ■• o primeiro, a At vezes, 
o unleo anganado. Ella acredita 
oenvenoidamaaia no qua ettA al- 
flrmanda, Ella vã pela imaginação 
oa lauto* por alia realitadoi. Dou- 
dot explica aalitfantoriamente, em 
aau Tartarln de Tarratoon, etta 
phenotneno  peychologlco, 

Poi* bem, o Augusto I,oyola da 
Academia (a ouço dizer que tam- 
bém o dr. Augusto Uoyola, de Ri- 
beirão Preto) aão, quanto A lecun- 
didede de Imaginação—verdadeira* 
anteolpaçiJe* uo intsressanto heróa 
tarrasi-onense. 

fjusrem algana axsmplot ? 

Havia em aaaa delia um papa- 
gaio de muito ettimaçãoe que rel- 
lava... como ta vai vãr. 

O dr. l-nyola tinho-lba atada no 
St uma pequena corrente de preta, 

ingrato bateu um 
plumagem. 

Correm ot dias 

dia a linda 

passam ot nitt- 
zas, 

Kslanda uma folia a caçar na 
malta próxima, ao visar comeoa- 
plngarde um papagolo, ouviu aa- 
taa palavra* ■ 

«Não I seu Loyola, não I pelo 
amor do Deusl não me atire nõo>. 

Conhecendo, enlio o fugitivo, 
perguntou-lhe i 

—E" você 7 
—Sou «lm, senhor. Si é por cau- 

sa da correntlnha, eu vollo. 

Outra, com o mesmo papagaio, 
e tão conhecida como a preco- 
dentoi 

Estando a  detcançar    no matto, 
3uasl aomnoleoto. foi despertado 

o seu torpor por um vozerio mo- 
nótono a semelhança de uma reza. 
Prestando ouvidos, percobou que 
era uma ladainha. 

Cahiu do seu insipiente assom- 
bro, verificando que de facto era 
uma ladainha, que se rezava nos 
cimos do orvoredo, puchada por 
um papagolo e respondido por 
muito* outros, O primeiro era o 
tal papagaio fugitivo quo, de tanto 
a ouvir cm casa do dr. Loyola, np- 
prendera toda a ladainha, e a ti- 
nha ensinado no malto aos com- 
panlieiros. 

Ainda uma terceira a retpeito da 
papagaio. Parece que até ao pre- 
sente temo dr. Loyola multo pre- 
dilccção por esta ave, cuja inlelli- 
gencia nao ces^a  de preconizor. 

Postava-»e um papagaio em sua 
modesta gaiola A porta de um ven- 
dilhão. Costumava este examinar ' 
diariamente a aua mercadoria a 
na ausência dos froguezes verifi- 
cava o toucinho, sentenciando aber- 
tamente sobre o aeu estado. O pa- 
pagaio ouvia o apprendia. 

Uma folio chega certo fregncz e 
resolve, sem ettento sxomo, a com- 
pra do um jocA de toucinho, Eis, 
porém, que o papagaio repete in- 
discretamente í 

«Este  toucinho este estragado 1 » 
O incidente lembra ao compra- 

dor a idóa de verificar o estado da 
mercadoria. E assim deacobre ella 
a verdade da denuncia e desfaz o 
negocio- '    . ^ 

Irritado enfflo peto príjuuo ffue 
soffrera, o vendilhão trata de punir 
o seu papagaio. Depenna-o cru- 
elmente o o collooa no quintal 
da   permeio com o gailínacco. 

O papagaio, tristonho, humilhado, 
avista então um pinto pellado; 
delle so approximn e lha pergunto 
ao ouvido: «também vooò disso quo 
o toucinho está estragado ?> 

O Loyola l São innumerae as 
magníficas pilhérias a ello attri- 
buidos. Chegam a formar um gê- 
nero á parte. 

Incapaz de mentir, elle inventa 
Inconscientemente pentando qua 
refere a verdade. 

E, de facto, fora erro e injustiça 
confundir-se com mentiras os pro- 
duetos da aulo-suggestão. 

Ainda faz parte das l.oyolada» 
esta, que vai ser a uU.ma da pre- 
aente chronica : 

Tinha reparado o dr. Loyola aua 
é redonda a ponta da língua dos 
papagaios, A medida quo são agu- 
das as das outras aves. Conjectu- 
rou que talvez fosse aquolla parti- 
cularidade a causa de falarem os 
papagaios. 

Curioso pela experiência, tratou 
de, por meio de ligeira operação 
cirúrgica, airedondar as pontas 
das línguas da seus perus, patos, 
gallinhas e outras aves da casa. 

Immediato foi o resultado. Gran- 
de alvoroço, enorme vozeria no 
quintal. Dlr-so-ia uma escola de 
meninos om recreio ou uma as- 
sembléa em plena sessão!... 

O dr. Loyola, segundo nos asse- 
veram, garante com a maior con- 
vicção a aulhenticídoda dos factos 
que ahi ficam releridoa. 

S. Paulo,   5 do   agosto <le 1908. 

AI-MEIOA NOGUEIRA. 

BLIHU ROOT 
Vlolta á fazaada Santa Cruz 

Montem, aa 8 horas da manhã, 
partia o trem especial conduzindo 
o illuatre estadista americano e 
comitiva, em vitita A fazenda San- 
ta Cruz, em Araras, da proprieda- 
de da família Chave*. 

A comitiva compunha-*a daa se- 
guintes peasoa*: mis* Rool. mr. 
Edward Root, Lloyd Griscom e 
tau aatittente. militar coronel 
Kennon, senhoritaa Annita e l.eo- 
nor Tibiriçá, tenente Palm Doyle, 
aeeretario particular do ar. Root; 
Uomiclo da Gama, aacreterio do 
sr. bsrío da Rio Braaco; Guatavo 
de Godoy, sacretarío do Interior ; 
Cario* Botelho,tacraUrio da Agri- 
eultura : Antônio Prado, prefeito 
municipal: major Saveriano da 
Costa, ofBeial At ordena do ar. 
Root: capitão Carvalho Sobrinho, 
OfBcitl at ordeaa do ambaizodor 
amariaano: Plínio Prado. Raul 
Chaves a madame Raal Chaves. 
Cario* Monteiro Barroa, Torre* 
?(eve*. íatpactor do trafego da 
Companhia Panliata: Willtam 
Speer*. superintendente da & Pau- 
lo Railieaf Company; Pearaoa. 
director da Light and Poteer; Luiz 
Prado, E imundo Navarro, director 
do Horto Florestal: Salloa Guerra 
e representante* da imprensa da 
«apitai- 

Cooiporeoarani] A gare da I «z. 
onde foram levar oa votoa da boo- 
viagem ao emiaeou ar. Root. o *r. 
capitão Joaqaim Caatinbo. repre- 
aeataado o sr. ontMeata do Esta- 
do, a muitos e«vtlhairo*L 

O corabe'o. -'eivando a eataçlo 
da Luz. só parou em Jeniiahy, 
oada foi tervido cafA 
aoa illuatre* 

A'* IO boru  chasao   o   tr 

Campinas, *endo recebido por uma 
bateria. 

Na estação aguardavam a chega- 
do do especial todos os alumnos e 
alumnat das escolas da cidade o 
grande massa popular, sendo o sr. 
Root saudado por uma alumna. 
saudação a que o ministro respon- 
deu, agradecendo, ■? 

Depoie, foi sorvido um (macalata 
no restauranle da estação. 

Voltando, os viajante* tomaram 
novamente o especial, seguindo 
para Guobiroba, onde chegaram ao 
meio dia, tendo o trem apenas 
parado alguna momentos em Cor- 
deiros, para a locomotíca receber 
água. 

Em Guablroba loi-am o* excur- 
sionísta* recebido* pala* sr*. dr. 
Ernesto liamos e Carlos Meixner. 
administrador "da    fazenda    Santa 
Crru. 

Chagaram A fazanda ao meia 
dia e meio, tendo eido feito em li 
trolys o percurso da estação á fa- 
zanda. - 

Ahí foi sorvido um lauto almo- 
ço, em que, além de muitos pra- 
to* brasileiro», havia também ca- 
ça* da fazenda. 

Ao almoço o ar. conselheiro 
Antônio Prado saudou, ossisglez. 
o ar. Ehhu Root, e lermíaoa di- 
zendo qae, cm homenagem a casa 
honrosa viaíta. a estação de Gaa- 
biroba passaria a daaomíoar-ao 
aataçio «Elíhu RooU. 

Depois do almoço dingiram-oa 
o* viiüantoa para o pomar, tenda 
pawada pela grande alameda da 
bambua d* diversas eepec es rema. 
como imperiml, b- 'ii e região, era 
Ircndoaa* e espe«MS toeseiits. 

Vieitaram c* terreiro* d* café a 
moch.crs. tende tido ox- 
todo   o    oeo   tonainoo 
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Ikpoit   •li-i.i   vollnriin ii lsfaii> 
da ondt r*'oin.iiniti o» liuhia iti 
rinlr.iiii«u pari u usisiali Bir»»**- 
Mrnlu enllo J roluinn. 

No oalaaal ««iKiirnrn « folbeiu 
do inii', ii uujo lulliilo lul iluilu u 
nimiu ilu /1Y1/111 llool, 

IM i ,i. lolu a viegain foram 
tirailii« n '..!..■. |i|iulOKru|iliiii( •!» 
Kiii|"'i   iloa   iii-.li'-.   viiitonlo*   < 
aqui, no luihAu ,'././i.i Itoui, for- 
muu-tf uni uuriubo r"1!1". c|11 

que •-• iUsliiomu o ar. Ituol u mi»» 
Itoiil rulliondo • <!•■ 

h i1 >.. UM itaroorrorom o > -i'-' 
xal, Minpra do Irnly, dirÍKiruin-hu 
Oí iMiirilunihliis para a (a/cnln, 
■IrovMt ndo o malta viriam, uu- 
de.llvaraai odoaiMo >ld ailmlrar oi 
tivllon otpoalltiaQt da Hora paulia- 
i.i. . - -.... oi ■ i .','■.- do 13 mu- 
troa do L'iiviiiii(«M'iiiioia. 

Nu ru/ciiilu lui  uiirviilü   uni    II" 
gcirn liitnh,   ilcpo.l ilo   .llliil   clli- 
ctuuu>au u ivtuiitlii pura   u   oala 
ç&o...  UUIlu    Uood poia.    qiiuiidu 
vollerom, ua ííIIIDRIPí I» eoeon- 
Irarom u nova labolalo ' "i" o no- 
mo <lo llluatro minlttro america- 
no. 

líita inottrou-(a inuilo MtlilaiU) 
rum is tooto, u puüiu uniu pliu- 
lo^iüplii» .1,1 . si r .,o cum o aau 
novo Dome, 

H ■;.. o*IO(tO partiu o Irem úa 
II horaa u cintou ús 7 u Vil In 
Americana, omlu toda u populuçiiu 
niporova a choKoda du locomollvo 
auiiilaiulu, em *lvot uc>:laina(úuii, 
aos '<ra, iílibu lioul, proidaniu do 
Ealailo o preildonto dj Kopublica, 

A'» ti liorua oboKOU o irom a 
Uniiipinua, onde fui ncrviila umu 
llguoira refeicto. Aqui foi anuda- 
do o ar, ininiitro por um verea- 
dor 'lu Camaru Muiil-ipul, a que 
ugmik-cou, di/endu ter tido o pra- 
zer de ver no interior do Hstado 
de S. railo uma dua coiaas inaia 
interoiaontoa—uma luxcnda de oalé 
bem tratada,—e terminou fazendo 
votos pcln prosperidade da ngri- 
cultiira paulista. 

Todus os sra. visitantos deixa- 
ram MIIIS impressões inacriptaa no 
olbum d.i  fazenda. 

O Irom chegou á capital As 10 c 
inein da noite, tendo parado ape- 
nas cm Jundiohy, paro sor trocada 
a  machina, 

Na fazenda Sam» Cruz, foi of- 
(oreeido a miss Rool um álbum 
Ia vistas da fazenda. 

Miss Kool, quo durante toda o 
viagem mostrou muito interesse 
por tudo que via, disse sontir-sc 
muito satisfeita por esse motivo e 
lambem porque hontem, quando 
pela nianbã abrira a janeila de 
seu quarto, senlira-so.pela primei- 
ra vez, desde sua partida de No- 
va York, como eo estivesse quite 
«/ hoinc. (Em seu próprio lor.) 

Em   S.   Paulo 

A's :: boras da taidc. maclamos 
Jorge ribiri.;á u Washington l.uis 
e ilemoiselle Caiios Uotelho loram 
ao palácio tios Campos lílysios 
-'isilor 1111---.  Rool. 

\im oenversa com o ar. dr. Pe- 
dro ronlu.il, une liuol declarou- 
se muitissimo bem impressionada 
com u brilhante rcucpçSo feita 
nesta capital a seu esposo, referin- 
do-se especialmente no facto de 
encontrar aqui tflo familiarizada 
o lingua inglozu. 

Em companhia de madame Ti- 
biriçó, mrs. Itoot fez liootem li- 
geiro passeio pela cidade. 

Sahindo do palácio dos Campos 
lilyaeos, em lanUau descoberto, és 
i horas da larde, os distinclas se- 
nhoras, depois de percorrer as ruas 
do triângulo central, seguiram pa- 
ra a Avenida Paulista c Hygieno- 
polis, 

Mrs. Hoot referiu-Ec lisonjeira- 
menle íi bclleza c jjrogresso do 
nossa cidade, 

O governo do Kstado offerecerà 
ao sr, IClihu Root vários trabalhos 
referentes u S. Paulo, entre os 
quaes uma edição especial, em in. 
glez, do relatórios da RepartiçSo 
de Kstatistica e Archivo, o exem- 
plores, ricamente encadernados, das 
publicações The Ngio Brasil e S. 
Paulo Antigo e Moderno. 

A estação do Telegrapbo Nacio- 
nal installada no palecelo Chaves 
está a cargo do «r. Olibio Lopes, 
professor de etenographia da Es- 
cola de Commercio. 

As cópias sSo extrahidas A ma- 
dima de escrever. 

Por determinação do sr. coro- 
nel Paulo Orozimbú, administra- 
dor dos Correios, o offlcial daquel- 
la repartição, sr. capitão Olintfao 
de Castro destacou um carteiro 
para os serviços de correspondên- 
cia do sr. Elihu Root. 

O ar. Pbiladelpho Pereira de 
Almeida, representante do -Club 
NataçSo e Regatas do Rio de Ja- 
aeiro, visitou hontem o Club de 
Regatas S. Paulo e o Club Eape- 
ria. sendo-llie neste ultimo offere- 
cido uma taça de champagne. 

Foram  trocados amistosos brin- 

Os delegados da Faculdade de 
Direito do Rio, sr». Pbiladelpho 
Pereira de Almeida e Carlos da 
Fonseca Costa, visitaram-nos hon- 
tem. 

Hoje oquelles acadêmico* viaita- 
rio a Faculdade de Direito e a 
Eaeola Polylechnica. 

A Câmara Municipal d* Santo* 
convidou o ar. Elibu Root e aoa 
comitiva para um grande almoço 
no Guaruja é paisagem de soa* 
exas. amanhã por aqoella cidade. 

Infelizmente, por motivo de <t- 
jeira enfermidade de mrs. Root, 
■io pode o illustre estadista aecc- 
der ao gentil ooatílc, manifesian- 
do-se- entretanto, exlrefr.amenle 
jçrato pela amabilidade. 

O ir. Root e sua coor itira segui- 
rio amanhi de manhi para aquel- 
la cidade; embarcando iraroediata- 
iwnte no CharieMon. que zarpará 
cm deatino d« Monlerideo. 

Em companhia do *r. Nabor 
ierdjo m «mhaixalris  doa Eata^oa 

I nilti» p(ia»i"'iii lionleni de autu- 
niuvel pelo liiangiilu cunlral «ar- 
nil.nllia mal* pilluiJum da capi- 
tal. Indo eia kuguida ao P.n.pi ■ 
Anlarutlea ■Mlillr ao bellu leativai 
■ Ia IMjht unil 1'uirer, 

A poeira da estrada a Iraginen- 
lu< de .ii.i.. durante a viagem 
da Santo* a S. I*aulu. moguaram 
ua ollio* do MI- Roul, que pi 
■■ou, por laso, o dia du hotilitin, li- 
geiraineiile iniliapoiln, lubi o mo- 
tivo do n .. ter loilu rompanhia a 
nir.  itoot na «xourafio   a   Arnraa. 

O ea|Hiciali«la ar. dr. Puntunl 
lui ilininailo para aaai--!il-o o, apii* 
uma fiequeiio intervenção oirurgi- 
cs, liborlou-a do duloroao incuin- 
inodo. 

IIIMI hontem o (ImeUide NàU> 
riu» 1 

<i-ubr« impressões do sr. Klibn 
Ruut lia uma, ipia, acroditamus, 
ainda não foi publloada. t) lllua- 
tro ealndistu norle-umarinniiü fleod 
"-,... i l.i do iu i.l.i como *e trn- 
ballin no Drasil». Dlaso que não 
fatia .Li ulgiimi du quo nc 
tr.ilialbasso tanto cm todos os ru- 
mos de aclividaile; mas quo a* 
obras de IranslormaçAu da capital 
tconitlluam, cama rapidez, uma 
verdadeira maravilha), 

A' nieainn possua a quem o sr. 
Klihu Rool foz ossas declarações, 
n.-crescunlou que, sem fnlaa mo- 
dentia, ello bom subia quanto n 
como os Ratados Unidos corres- 
ponderiam em tempo no acolhi- 
mento Ibrilbanlissimo que recebeu 
no Brasil - o quo elle não snblu 
oro si poderiam dispensar os tho- 
souras de carinho, do alfecto o de 
cuidados, que sSo um «privilegio 
da alma brasileira». 

A reata spartlva  da «Llghb 

Assumiu proporções granillosas, 
de verdadeiro encanto, o festival 
sportivo promovido pela Liijht und 
Poieer, no parque Antarctico, cm 
bomenogom ao sr.  Elihu Root. 

O aprazivsl o pittorosco lo..al 
apresentava em todo o sou voslo 
perímetro lindíssima ornamenta- 
ção, disposta com muito gosto, 
num airanjo eathetico o bizarro, 
realçando mais ainda a louçania 
dos atavios com quo a nossa bal- 
ia natureza esmaltou lodo aquel- 
lo formoso sitio da nossa capital, 

Era mesmo uma delicia e affa- 
go para os olhos, deixal-Ob passear 
por cima do paizogem risonha o 
amena, toda afcsloada da tufos de 
verdura sobro a planície, onde, na 
majestade das frondos opulentas c 
fartas, sa destacam as grandes 
arvores e so aloandorom, ao lon- 
ge, em bucólica perspectiva, a ser- 
rania envolta, nos cimos, pelas 
nevoas vaporosas. 

No portão principal, nos topes 
dos grandes mastros, tremulavam 
sob as caricias do vento brandos 
pavilliOos do lirasil c das Estados 
Unidos. 

A* fronte de todos os pavilhões 
lliictuuvam bandeiras c golharde- 
tos. 

A arena dislinada aos jogos au 
gmnd air offoreciu lindíssimo 
golpe de visto, sallentundo-se as 
archibuncudas sobrecujo platiban- 

llamn 
lff%ia as coros do todas UWiaçõos   amo 

riconas. 
Presos ás pilostros, corriam em 

espiral festões viicntcs do mediola 
o cryptomeiía /aponica enltcmaia- 
dos do romalhetos de vistos os 
flores. 

Entre as eolumnas flexionavam- 
se guirlandas tendo de espaço o 
espaço, suspensos, pequeninos aça- 
fates adornados de fitos polychro- 
micas. 

Destacava-se ao centro do ar- 
chibancada, o uamorote destinado 
à officialidade do Charleaton, de 
cujo balcão pendia luxuosa colga- 
dura de setim   vermelho. 

Muito antes da hora aprazadu 
para o inicio dos festejos, ora cre- 
scido o transito pelas alamedas do 
parque, tornando-se desde logo re- 
pleto de famílias, que trajavam ele- 
gantes toilettea. 

A cada instante paravam oa bon 
des, que vinham da cidade epi- 
nbados de passageiros. Os carros 
eram tomados de assalto, mal po- 
dendo os conduetore* procederem 
A cobrança, tal a chusmu do popu- 
lares ao longo dos estribos e so- 
bre e plataforma. 

E na mesma direcção transita- 
vam, numerosos, os automóveis e 
carro* de praça. 

Ha muito tempo que não assis- 
timos a uma festa que tenha at- 
trahido tSo extraordinária affluen- 
cio de povo. 

A's 3 horaa da tarde abria-se 
passagem atravéa do parque com 
difficuldade—era um vai-vom con- 
stante do toda uma multidão com- 
pacta e prozenteira, em meio da 
qual se destacavam os uniformes 
do* marujos dos vaso* de guerra 
surtos no ancoradouro de Santos. 

Nos iw« o ao redor das me*i- 
nhas era avultido o numero de 
consumidores. 

A criançada divertia-ae era rui- 
doso trabalho, distribuindo-se pe- 
las vários diversões alli existentes 

Ao anoitecer, quando maior era 
a concorrência, o turrão do tem- 
po resolveu conspirar contra a 
humana alegria, fazendo annuo- 
ciar esse sombrio a prepotente de- 
sígnio com o surdo ribombar dos 
trovõe* e o livído coriscar do* re- 
lâmpagos longiquo*. 

Foi uma debandada geral. Nin- 
guém queria rnolhor-se a dahi o 
atropelo com que aram invadidos 
o* bonde*. 

Mesmo assim, ja tob o* primei- 
ro* • buvisu», foram queimados a* 
liadas peças da fogo da artificio 
com que a Light rematou o seu 
delicioso feelival, certamente um 
do* maia altrabenle* levada a af- 
feito em honra ao preclaro esta- 
dista norte-americano. 

A multidão que alegremente af- 
flum ao aprazível local, parece que 
havia adivinhado que o* jogo* spor- 
tivo* sei iam um verdadeiro suc- 
cesso. E, reolmente. sa*im se deu 
porém desde o primeiro pareô até 
o ultimo, o enthusiasmo foi sem- 
pre creacendo. quer pelo* tportt- 
men, quer pelo publico que en- 
thujiast c* e mereeidamente ap- 
piandia os bravo* e sympatbkos 
vencedore*. 

O programma foi cumprido ã ris- 
ca,    salientando-» os pareô*   tug- 

of-ifur, rurridaa em sacte* a da 
dn   Ket  |   r,. ,.. 

Ki* re«umidai..i'nte o* vencedo- 
ru* do* diveraoa lornuio* t 

Prinidiro | ii. . — Conida a pi* 
Cum quorto de milha) — Prêmio - 
carteira de cigarro*. 

O ar. Ilracher venceu am pn- 
tiieiro. 

Segundo pareô—Joi/o de peta— 
Premiu : eatojo do toilelte. 

Conaegulu o primeiro logaro ar. 
F. S, ii.H Lm l. 

Terceiro paroo — Co/rWa de Ire» 
perna», Promio* i doi* relógio*. 

Cliugurnin am primeiro logor o* 
«rs. F.F. I.itlle   o  II.  I.elimann. 

(Juarlu parco— Salto de altura. 
Prêmio t carteira de prata. 

Alcançou o primeiro logar otr • 
II .   Canning, 

(Juinto \>ar«o—Corrida de carri- 
nho. Prêmio: carteiras. 

Em primoiro logor nhegnrom o* 
■rs. F. S. i. in. ml n J. J. Cug- 
hland. 

Sexto parao—SaUo de dUtum-Ut», 
Prêmio ■ mala de mão. 

o ir, (iovv Crolton oblevo n pri- 
meira col locução. 

Sétimo puruo—Corrida em »ai ■ 
co.<—Promio, um dea|iurladar. Obto- 
vo o prlinuiro logor o sr. J. A. 
Snly, 

Oitavo porco—Corrii/n ruarí-t(K> 
jani». Promio, um espelho. 

O sr. H. N. Wodwotli em pri- 
meiro logor. 

Nono pareô—'/'ii;;-o/-frrtí—Ven- 
ceram os iiiotornolros o conducio- 
res da l.i)/lit, contra os morinhoi- 
ros. 

Einflm, a festa promovido pulos 
motorneiros econduclores do light 
and fvioer, deixou a melhor im- 
prusaão possível o tono aquollo quo 
teve a ventura de IA ir. 

Reoepção de hoje 

Promolto revostir-*o do extraor- 
dinário brilhantismo o sumptuo- 
sidudo a rocopção solenno quo o 
sr. presidonto do Estado dA hoje 
no Palácio da Uovorno, em honra 
dodosso illuatro hospede. 

A corimoniu começara as 0 e 
meia horas  da noite. 

As senhoras aerão recebidas no 
vcstibulo do palácio pnr uma com- 
missão compostu dos srs. drs. 
Iloracio Rodrigues, Adalberto de 
Queiroz Tcllcs, Antônio' TibiriçA, 
Gustavo Paes do llarros, Edogord 
TibiriçA o Urbano do Queiroz 
Telles. 

Os srs. Eugcnio Hittonoourt e 
capitão Joaquim Cautinho, olHcial 
de gabinoto a ajudante do ordons 
da Prosidoncio, receberão os co- 
valbeiros. 

A' entrada do palocio será pos- 
tado uma guardo do honra do seis 
sargentos do Corpo do Cavallaria, 

Poro que o serviço de carrua- 
gens soja feito som a menor irre- 
gularidade, loram destacados dois 
inferiores rio 1.* batalhão da For- 
ça Policiol, os quaes entregarão 
aos convidadas cartões numerndos, 
correspondentes aos que receberão 
os cocheiros, evitando-se assim 
possíveis confusões. 

Hoje, cedo, o sr. ajudante do 
ordens da Presidência, em nome 
da sr, dr. TibiriçA, IrA convidar 
para a recepção o sr. Uoyd Gris- 
com, embaixador americano, e 
mrs. Griscom, o sr. Damicio da 
Gama, secretario do sr. barão do 
Rio Branco, o outros cavollieiros 
da comitiva do sr.  Root. 

O nosso eminente hopciie o sua 
familla foram onte-bontem convi- 
dados pessoalmente polo nr. dr. 
TibiriçA o oxma, senhora. 

No coreto do jardim do Palácio, 
durantoa recepção, haverA grande 
conceito pela banda completa da 
Forço Policial, wtôb a regência do 
maestro tenente Anlão Fernandes, 
sendo executado o seguinte pro- 
gramma: 

Hymno Nacional Brasileiro. 
Hymno Norle Americano. 
Hymno Marcha— dedicado ao 

exmo. sr. Elihu Root pelo maes- 
tro Joio Gomes de Araújo. 

1.*   PAHTB 

1. Carlos   Gomes, Symphonio do 
Guarany. 

2. Verdi, Rlgoletto (!.• acto). 
6.   a)   Meacham, Patrulha Ameri- 

cana. 
bySainl-Saens, Oanse mocobre 

2.* TARTE 

i.    Bach, Prelúdio   e fuga em Do 
maior. 

5. Bach, Passacaglia em Do me- 
nor. 

6. Puccint, Tosca (3.- acto). 
No salão nobre do Palácio, no* 

intcrvallos do concerto, for-se-õo 
ouvir a distincla pianista madame 
Amorosa e o apreciado violinista 
Diac Albertini, primeiros prêmios 
no conservatório musical de Pa-' 
ri*. 

Aa visitas de hoje 

Em companhia do sr. dr. Tibi- 
riçá, o sr. Root visitara hoje alguns 
doa principaes estabelecimentos 
publico* desta capital. 

E* provável que a. cxa. vA ao 
Congresso do Estado, A Câmara 
Munloipol, A Faculdade de Direito, 
A* escolas Polylechnica e Normal 
e ao Conservatório Dramático a 
Muical. 

Notas 
O ar. Joaquim Coutin o irá re- 

tribuir hoje a visito feita ao sr. 
presidente do Estado peto ir. üo- 
micio da Oama, secretario do sr. 
ministro das Relaçõe* Exteriores. 

* 
Em nome do siv preeidente do 

Est ado, o ar. capitão Joaquim Coa- 
tinbo irá boje apresentar pezama* 
ao sr. dr. Gome* Cardim, auditor 
da Forca Public*, pelo fallecimca- 
lo de pessoa da sua famUis. 

A propósito da um telegrammt 
que hontem publicámos dizendo 
ter havido um incidente no Supre- 
mo Tribunal entre o* «r*. Oliveira 
Ribeiro e Guimarie* Natal, sabe- 
mo*, por um telegramma parti- 
cular. 4ue nada houve, lendo a 
imprensa sido mal informada so- 
bre o caso. 

* 
Na egreja de Nossa Senhora da 

Boa Mone realiza-se amanhi. A* 
8 e meia hora*, a missa de '.• dia 
por alma da veneranda finada d. 
Rosa de Barro* Lima, sogra do 
■oaso prezado companheiro dr. 
Gome* Cardim, e dos sr*. Joio 
Kopke, Rodovalbo Júnior * Joa- 
quim Leal. 

TELEGEAMMAS 
<   , i, , 

Slorviço eMpooitil   «Io   « CJOItlt. El O - 

5 DE   AGOSTO 

O   "i« \y    ■   I,,    <!.       I1MMI 

DointoriOT 

RIU OE JANEIRO 
Mnufr.-tflia do  -Sirio» 

O bispo de S. Paulo 

Toloiírnmiims recebidos 
tiosin (;u|iiial referem haver 
iiaiiri-.ijMiin in proximida- 
dos da Ho.spiiiiliu, o vapor 
Italiano SiHo, a cujo bordo 
regresaavam ao Brasil os 
revinos. monsenhores d. Som': 
do Camargo Barros, bispo 
desta Diocese, o d. .InHó 
Marcondes. Homem de Mel- 
lo, arcebispo do Parít. 

Consta que na calastropho 
succmnliiii o bispo do Silo 
Paulo, tendo se salvado o 
arcebispo do ParA, 

Còrrc quo o numero de 
náufragos ae deva a mais 
de cem. 

Dei-by Club 

Cum graudo oiiiina{uo rcall' 
zou liojc a soclcdadu Derby 
Club mnit) utnn fesla liippicu, 
no «eu prodo do s. Francisco 
Xavier- 

O rosttllado dos corridos, quo 
ilcspfi i.iiiiin gruudo InlerasHo, 
lui o seguinto : 

Primeiro parco — Seis de Mar' 
fo—Mi\ metros. Prêmios : um 
couto do réis o (luzoiitos mil 
réis. 

Voncorum i berby, otn pri' 
melro logar   o i'i om soguttdo. 

Tempo : (í8 segundos. 
Poules simples, 191$400 o du' 

pios, 2H$2C0. 
O movimento geral do parco 

foi do C:G85$000 
Segundo pareô—fiaíra — Mil 

melros. Prêmios' um conlo 
do róis 0 du/.onlo» mil róis. 

Venceram; Scylla, om pri' 
meiro logor o Luoandière, om 
segundo. 

Tempo, iif> segundos. 
Poules simples, 25$300 ; du' 

pias,   34$70a 
O movimeiiio geral <lo pareô 

foi de 9:880$i«a 
Terceiro pareô—O/1. Fronlin— 

Mil o selecentos metros — Pre' 
mios : um conlo de réis e du' 
/.entos mil rôi.í. 

Venceram '■ Obetisqite, em pri' 
meiro logar o CupitiO, em se' 
gundo. 

Tempo, 114 segundos. 
Poulos simples, 52$800; üu' 

pios, 89$600. 
O movimento geral ilo paroo 

foi do 12:8i0$000. 
Quarto parco—7)e;fiáí'íe de Se' 

tembro—Mü sciseontós o novo 
metros—Prêmio»: um conto do 
réis o duzentos mil  réis. 

Venceram : ClUleno, em pri' 
meiro logar o Musrotte cm se' 
gundo. 

Tempo: 111 segundos. 
Poules simples,   4ÓS1-00 ;    du' 

pios, ismoo. 
O movimento geral do pareô 

foi do Í3i022$000. 
(Juinto pareô.—Cra/ide Prêmio 

Coswos—Mil soteconlos c cin' 
coeiila metros.—Prêmios : Três 
contos do réiso seis centos mil 
réis. 

Venceram ! Tejo em primeiro 
logur e Pery om segundo. 

Tempo : 118 segundos. 
Poules simples, 38f900 ; du' 

pias, (i!)*200. 
O inovtrnento geral do parco 

(oi do lú:347$00ü. 
Sexto parco— Exrclsior— Mil 

e scteecnlos metros. 
Prcmios : Um conto de réisc 

duzentos mil róis. 
Venceram ' Sterlina, cm pri' 

meiro logar o Coelho, om W 
gundo. 

Tempo; 118 segundos. 
Poules simples, 16$900 1 du- 

plas, 35$700. 
O movimento geral do parco 

foi de 13:0C7$000; 
Nn casa das opostas o movi' 

menlo total (oi de 70:326$000. 

So exterior 
RÚSSIA 

l'l i rMMIiilIi..(. 

A sltua(Ce no Império 
CliegaflAovos noticias do vn' 

rias ugitni.-òcH om todo o Impo' 
rio. 

AbMii <las revollns do Odossa 
e do Scbaatopui, aalio-üo quo 
oceorroram vario* motins prlir 
i-lpnlmnnlo om THIIR, ondo os 
icvolucionarlos atacam os cos' 
socos cm plena rua. 

li'- Croimiedl Informam que 
os solilndus nmotlnniloH <• presos 
nos i|ii;ii i..;-, prni-uruni revoltar 
os ilnslacamontus. 

Nestn cnpilal olrcnlain aterra' 
dores lioatos, dizendo so que n 
r.-imilla imperial so rotlraré pato 
Copunlioguo em vista do gravl' 
dado da slluaçSo. 

HESPANHA 
MAORIO 

Recepçio doa rei* 
Uizom os jornnos que em Bll' 

Imo so preparam grandes (esto' 
jns para rocep^fio de suas ma' 
jesladea o rol Eduardo VII o n 
rainha Victorla eugenia, de ro' 
grosso il.i Inglatci-ra. 

Embalxadorea hespanhoes 
lim eirculos ofllcioes nssogu' 

ra-so que o governo ainda nmlu 
resolveu sobro n nomoaçSo tjo 
emlinlxadores hespanlioos junto 
ao Mcxico e ú Santa Só. 

INGLATERRA 
LoNoma 

A política Ingleza 
Nos círculos polilieos eonli' 

nuom ainda òs commcnlarios 
sobro as recentes doclaratOes 
do sr. Campbell Baiiiiormann na 
Cornara dos Communs o propo' 
silo do política do oxtorior- 

A imprensa londrinn tombem 
regista os commentorios feitos 
pelos jornoos do ílorlim o pro' 
posito do politico Ingleza. fa- 
zendo notar quo o ministro dos 
Kxlrangciros, dr. Edwanl Orey, 
j;: referira o mesmo cm discurso 
sobre o mesmo assumpto. 

Os soberanos da Hespanha 
Telogropliom do Cowos que 

os soberanos do Hespanha con" 
linunm sendo alvo de grandes 
denionstraçSos de oslima por 
parte do povo. 

O rei Eduardo VII quo alli 
oslii desde hontem, tem sido 
acclamudissimo. 

PARAGUAY 
AsflOMPIlAO 

A   bubônica 
Continuam alguns jornaes dl' 

zendo que foratn registados ca- 
sos do pesle bubônica nesta ca- 
pital- 

As auctori.dadcs. sanilai-ins, 
entretanto, asseguram quo não 
opporcccu onjcylgum dessa mo' 
,[estia.     ^ '""^ 

ARGENTINA 
.   BUKNOS   AlURS 

Comidos oleltoraes 

Os jornaes noticiam quo a 
policia tomaiú todos us provi' 
donclas para manter a ordem 
nos comicios cleitoraes projo' 
ciados por alguns partidos poli' 
ticos. 

A colheita do trigo 

Notlciaa do vários pontos da 
rtepulillco dizem que a esperada 
colheita de Irigo neste anuo é 
considerável. 

Julga-se que o colheita allin' 
gira a quatro mllliões do tone' 
ladas- 

CHILE 
SANTIAGO 

O  presidente eleito 

Dizem os jornaes que o pre' 
sidenlc eleito da Kepubllca, sr. 
Pedro Montt, seguir'' omonhu 
cm excursão para n zona Nor' 
te, visllondo diversos localida- 
des. 

Baterias para'o exercito 

Em rodas olflcioos   diz-se que 
o governo   contractorá   com   a 
fundição Schneider-Canota com 
pra de diversas baterias de arli 
lharia poro o exercito. 

REGISTO DE ARTE 

UM ARTISTA 

Con forme bontem noticiamos, es- 
tá installada no salão do Club In- 
ternacional uma pequena exposi- 
ção de pintura do sr. Miguel A. 
Feitosa Filho. 

SSo ao todo nove pequenaa te- 
las, tratando doe trea gêneros : 
natureza morta, Bgura e paiia- 
gem. 

Antes de expender qualquer juí- 
zo sobre o valor doa quadros ex- 
posto!, nío ser* descabido dizer 
alguma coisa em reloção ao joven 
artista, que, pela segunda vez, ex- 
pAe nesta capital. O ar. Feitosa 
Filho, attrabido por uma irresistí- 
vel vocação desde a sua infância, 
ae dedicou com aOnco ã pintura, 
luctanlo, como sempre ade acon- 
tecer com oa que nSo dispõem de 
recursos para conseguir ao menos 
os censelhos e es liccOes de mo- 
desto professor da desenha 

Lavada mais pelo seu próprio 
trabalbo. peia qua somente poode 
obter ligeiras liocões ao Lyoea de 
Arte» e Olflcios desta capital, o 
ar. Feitosa Filho, para logo, reve- 
lou aproreitaTeis qualidades de ar- 
tista. 

A principio, saguindo os defei- 
to» do meio artístico em que con- 
vive. e dadas et facilidadet do gê- 
nero, o joveo pintor se entregou 
a reproducçõea da natureza morta, 
descuidando-ae da figura e da pai- 
zagam. Ha uns poucos mezes, o 
sr Feitosa Júnior expoz então 
usa cinco ou seta quadro*, cm que 
predominavam trabalhos daqoelle 
gênero A uniea paizagem que 
expoz linha muitos senões; o mes- 
mo ae podara enMo dizer d»» i- 
guras qoe pi atara. 

Aconselhado por alguns, o sr. 
Feitosa, em boa hora, desenvolveu 
maior somma de trabalho, oceu 
pando-se com egual carinho do fi- 
gura e da paizigem e, agora, u 
custa do grandes sacrifícios, por- 
que lhe faltam Iodos oa recursos 
apresenta-nos vietorioso dois qua- 
dros que por aí sós lhe asseguram 
nflo pequen o merecimento. 

Desses dois quadros é que es- 
pecialmente nosoecuparemos, bas- 
tando qua ae diga que as telaa de 
natureza morta são cxcellentcs 
DOtadomente a intitulada Fructas. 

O quadro Fumando cachimbo 
eslà digno de ser asaignado por 
om pintor da nome feito. O 
desenhos o colorido estão justos, 
sem exaggeroe ou imperfeições. 

K' uni typo de valbb a accender 
o cachimbo, do qual já aaboreou 
omaa tumaças, caja» eatriaa azula- 
das se vêem rodeando-lbe a cabe- 
ça beia modelado. Agrada asaa li. 
gura pela perleiçio com que foi 
pintada. 

A teia' Cabeça de Mendigo, co- 
mo a precedem», poderá ter pe- 
queno» defeitos, o que é até com 
prebensivel. traUado-se de um ar- 
tista, como o ar. Faitoas, que vai 
iaiciando agora os primeiros pes- 
soa na carreira a que ae dedicou. 

Entretaaie. evid«ncia-sa que ba 
alli traço» de quam ja gmngeou 
nomeada em longo» sar.os de la- 
bor artística. 

As peizagen» exposta» Pleno Dia 
a Mau Tempo merecem atiençio. 
deatacaado-ae eatre ella» a qoa se 
intiiul» Tarde, am que ba am es- 
plendido pedaço de poente. 

O ar. Feitosa F.Ibo. pelo» pro- 
gresso» qoa apreseau, paio seu 
iaquebraatavcl amor * arte. deve 
ser acoroçoado. porque jà cocati- 
tuem demonttrafio de mérito pou- 
co vulgar os tnbelboe que tem 
expoatae ao saMo éa Clob inler- 
sacioaal. 

Política Ingleza 
SogiinUu no» refore um to 

legramma du I -i. h.«, o di»- 
.iiii.. i i.iiiiiu i.i.lu pelo•r.Cnm 
I li- ii h inii.i in nih. na i iii, ii . 
du» lk>mmuna, a resfieito da 
política inglesa, continua pro- 
vocandu commenlarios um to 
da a Imprensa europAa. 

Os orgem» du iluriiii) prin- 
clpalmanle tratam do raso com 
alguma aanmonla, guardando 
as folha» ollluiae» prudunla 
ruserva. 

Jornae» parlaiensea, oceu- 
pando-»e imil., in do oasumpto, 
nada vAum de extraordinário 
nas iliiclaraçõu» ilo pra»ldanla 
do gabinete inglez, |iurqua nlo 
...m ella» mai» du qua oonllr- 
maçAo do quo bo um mez 
rolerlra lambem na Câmara 
doa Commun» o ar. Edwanl 
(■rey, ministro do.Kxtorior. 

Nada do novo, porinnlo, nas 
palavras do cheia du ministé- 
rio britaiiniao. Apenas o quo 
dallas so poda indu/.ir â quo 
ha porleita liarnioiiia '.io vis- 
tas no «elo do gabinoto do 
Sainl-Jamcs. 

O discurso da ar. Kdword 
Qray ilusunvulveu móis a aceto 
da polilloa Inglesa noexlerlar 
da ffun o luz na «nn oraçAo o 
ir, Cainpb.iINiiinnormnnn. 

l-iiliiiiilo da» divursas que*- 
tons com n Alluinonlia, o do 
outros i.-l. i. HI.M oo pan-isla- 
mi»rno, o ministro frisou tom- 
bem a otliluila dn governo 
inglez mlaiivinnonlo t\» suas 
i-.-iiii.,, . com o Japão e & 
tnlentf eordeate com a Fran- 
ça • 

Aüiiiii in o ministro entüa 
quu a alliança com o JapAu 
so oabavii uxtrumamunta soli- 
■ lili ,i|.i, ailcantando que arplul. 
In Império desanvalva a sua 
extrnorilinaria energia em prol 
da paz e na direcçâo da Co- 
roa qua nello anconlra farte 
apoio. 

Uuonlo i\ Inglaterra, nsiegu- 
rau o sr. Oroy, n/io procuro 
cila arr.N-iur-sa na Asio em 
aventuras nem om amprosos 
pcrigoi/iü. Cionsiste sua politico 
ein oansalidur a que existe, 
vinda a alliança ongla-japone- 
zn servir du garantia o tol in- 
tento. 

Com o l-ruuçii. o entenle 
tem dado uxcoficnlcs fruiloa 
em bem da paz uuropóo, adaon- 
lou o ministro do Exterior. 
üniilas bojo, como so oohom, 
por sincero cordialidade, u In- 
glaterra o o Kroncíi conti- 
nuam na melhor harmonia, 
monlcndo-seostavnl o promos- 
sa da mutuo apoio uiploma- 
tiao. 

lia nnsiii acoúrdo Irancoin- 
glez um intento, disso ainda 
o ministro do Foreign Offlne: 
í: quo clle não viso obsoluto- 
mento potência alguma, não 
ilavonilo o mesmo ior estroine- 
cido por mutação alguma da 
política do exterior 

O sr. Campbell - Hinner- 
niuiin, portanto, nada adenn- 
tou IíII precioso para o quo j.'i 
officialmonlo sobem os gover- 
nos tias domois potoncias. Sub- 
screveu apenas no seu ultimo 
discurso o que o sou ministro 
huvin um moz anles alür- 
niudo. 

Chronica social 
AN.MVKHSAP.IOS 

Fazem annos   liojo : 

O sr. Julia do Oliveira Queiroz 
[unccioiiono publico. 

—Completa hoje mais um unni- 
versario natalicio a menino Alicio' 
Pereiro. 

■^«A   CAPIlA 

Está em S. Paulo, vinda de S. 
Josú do Horroiro, o dislincto mo- 
ço «r. Ezoquíel  Itamos Arontes. 

NUPCIAS 

Kffcctuou-se untc-lionlom nesto 
capital a cosumento do sr. Antô- 
nio di Franco com u graciosa 
senhorita Einino Rangoni, exlro- 
mecida Ilibo do nossa prezada 
oollaborador sr. Domingos Itan- 
goni, adoantado industrial desta 
praça. 

No ócio civil serviram de pa- 
drinhos: du noivo, o cav, (iherar- 
do Pio di Savoia, cônsul da Itá- 
lia em S . Paulo: pelo noivo, o 
professar Luiz  Porucbiolli. 

Porunynipharam a noiva na tc- 
leonidade religioso o oxma. espo- 
sa do sr. dr. Hrusilio Machado o 
o cov. Gherardo di Savoia. 

Serviu do padrinho do noivo o 
sr. Felix Otcro. 

Foi celobranto o revmo. podre 
Solesiono, D. Pedro Mazzo. 

luinp 1..1111.1 l .i .1 7iil, - mm . m. 
piiMO qua ii IHIIIIMI, I|. In/id/i ilo» 
obtervuçi. • d <• |il anuo» du 1087 
a imib, i 'I V>tA min. A prastAo 
iiiatiim do mas (•'■•>adu loi de 
707,1 mm. u I iniiiino de HUM,4 
iniii., e a máxima ohservuila na 
me/, da |uihii da daeursa dex»»» 
iinim* loi du 7IIH,2 min,, registada 
um Itfiii. ii a inimina observa In 
lieases bimu» um jillbn foi liii:,: 
min., registada no anini ,|H Ivn. 

A múdia da temiieiuturo dn mas 
passado foi da I.. I ,,i i-i a nor- 
mal do llí. Sua maxiniu quu . 
duu nos dia» 7 o 2it, fui du 7(> ^, 
<iue fui 8'S mal» baixo   do quu   o 
• Li dia IN de julho nu anuo da 
fsil. o sua mínimo, que so duu no 
dio Ál, loi il.-tn, .- ..«.nu .i-.i mai» 
alta do quo o du din til do meamo 
moz  no "iiiui da IWKt, 

A maior lemparatura módia das 
'-: ► hora» de um dia do mez passa- 
do foi o du IB-3, do dia 11, ouja 
máximo (oi do 3('7 o a miiiima do 
r.t','1; a ineiior ífoi a do tní,. do 
dia üft, unia iniuitnn lui do d'Í e o 
máxima no 12'4, 

A» médio» dos dias 7 o 2.1, om 
quo so duram aa niuximas de mez. 
loram raspectivamoniu tl« 17*H o l" i 
■' (oi du In • o iniainia do primuiro 
dossea dnls dios o de 11' n o do se- 
gundo. 

A moximn do dia 81", em quu su 
dou a mínima do mez, (oi do V!2*íl 
e sua múdio do 11*0. 

No dia 24 dou-su b mui i noita o 
máxima das 24 horas, quo (ui du 
H*7, o .11 2 horaa da tardo a tein- 
poralura loi apenas de 13°0. 

Na capital o nos seus orrodores 
ndo bouvo geada, mas am lirogan- 
•. i e algumas outras localidodus do 
interior houvo alguma na monhã 
do diversos dias. 

Os ventos predaminaiiles do moz 
foram os do E e S, com 1,1 "i, u 
17,2 "i,, d< (requancia rospccliva- 
mmito, o houve lambam lU.fi "i- de 
• almas. Uc^scs ventos o du E (ai 
n riiii.l, mas o de S substituiu o 
normal de NE 

As calmas tomboni loram nor- 
maos, porãm sou nnmero (oi opo- 
nas u inelodo daquello quo costu- 
maram ter os quo reinaruni nesta 
capital  em julho. 

As médias da humidado relativa 
do ar o da tensfio do vapor aquoso 
contido na or, o o total da ovupo- 
roção à sombra (oram respectivo- 
moiitudo77 •(., 10,0 mm., o 64,8mm., 
contra os respectiva» (inanlidodes 
normoes de 81,2 "|... 10.U min. o 
60,(1 mm. 

A chuva cabido (oi de 23,2 mm. 
contra o quantidade normal do 
26,2 mm., a máximo da 137,0 mm. 
cabida um Julho do anno do lOOfi, 
o a niinima du 0, do julho do an- 
no do 1(102. 

A quantidade maior cabida em 
24 horas do mez passado loi de 
iri,2 mui. o loi recutliido nos 24 
horas unira as 10 horas da noite 
do dio 23 c os mesmas horas da 
dia 24. 

Houve durante o mez 0 dias em 
quo cabiu chuva, 16 nublados, 16 
claros, nenhum com trovoada a 17 
com neblina, contra as respectivos 
números normoes do 0, 14, 17, 1 e 
14. 

A nebulosidade média foi do 5,1 
contra a média normal do 6,2 e o 
insoloção do mez, ou o numero do 
boras em quo o sal brilhou, foi 
de 166 horas e.35 minutos, contra 
177 horas em julho do anno pró- 
ximo 'passado o tombem contra 
336 boros om que o sol estovo aci- 
ma do liorizonto durunto o mez. 
Foi. pois, 47 'l. da maior insolo- 
ção possível. 

A mélin do ozono contido nu 
otihosphcra. nn oscalo do 0 a 10, 
foi do 6,0, si"'iindo as observações 
feifos às 9 horas da rnnnhã c do 
3,1 segundo ns foitua ás 9 boros da 
noite. 

S. Paulo, 3 do agosto do 1906. 

F, J. C. SciiKioi.n. 

0 tempo em julho 
Commissão Qeographlca e Geo- 

lógica de S. Paulo 

(SF.CÇ.ÃO   METEOROLÓGICA) 

Umadro climatologico do mez de 
Julho de 1906. (Capital). 

Elementos Valores 
normnei   e 

Julho 

eliiratolagleos extremos de 1900 

Ali-bar. média 701,6 mm. 701,8 mm. 
Alt. bar.   má- 

xima  708,2 mm. 707,1 mm. 
l):ilai  . . . 20-18»! 28 

Ali.   bar.   mí- 
nimo  t<a,3 mm. 698,4 mm. 

Datas . . . 27-1899 21 
Temp.   média 

do mez . . . 14'6 1S»4 
Temp.    máxi- 

ma do  mez ae-o V.* 
Data»  . . . 18-1901 7 e 23 

Temp niinima 
do mu . . . 0"7 4-0 

Datas.. . . 16-1892 31 
Vento»  «loinl- 

naiilci . . . - C 32.3 E 16,0 
NE 13,1 

E21,l 817,2 
C 16,S 

Hnm. relativa. 
média •!.. . 81.2 77,0 

Tensão média 
do vop. mm, 

Evap. do mez 
10,0 IU.U 

i somb. mm- (0.0 HS 
Ali da chuva 

cahida.mm. 26,2 ■23,2 
AU. mailmae 

dato, mm. . 
Alt- mínima a 

137,9- 1906 — 
data, mm. . 0- 1902 — 

Alt.  mai.   de 
M hs. min. . 62.2 16,2 

Datas . . . 4-1906 23a» 
M.»   doa   útt 

de chuva . . a • 
N •   dos   dia» 

nubtodoi    . 14 16 
N •   doa  dias 

etoro» .... 17 ■ 
N.*  doa   dlaa 

de trevoeda 1 a 
M.*   dos   dias 

da    neblina 14 17 
N •    dos   dias 

de geada. . II em  1* 
annos a 

Dato* . . . 

ned. a a te. . »J M 
Namero    doa 

horas de sol 177 hera» lá« horas 
e SSminnt 

Maior  n   poa- 
•irelnomr/ m keraa » horaa 

No mez de julho próximo pas- 
sado a» média» de grande parte 
do» elementos meleorologieee ot«er 
vadoa neata capital diHeriram pra- 
ça das respectivas media» aor- 
maea. 

A média da prt»'-»o beretnetrica. 
per exemplo,   redoarde ao zero da 

8 
SANFANNA 

Com o conhecidissima comedia, 
de A. Dumas l'"ilho, Dami-Monde, 
opresenlou-sc ao nosso publico, 
hontem. no Sanl'Annu,-mino. Coro 
Lopaivcrie. 

Forte, elegante o senhoril, voz 
dornlnadoru, logo, à sua entrada 
em secno. irnpo/.-sc ao publico que 
reconheceu aohar-sa dcante de uma 
artista de raça. 

De fnclo, nas principaes situa- 
ções da peça. liouvo-sc a distinclu 
actriz com elevação, dando ao ROU 

personagem  bastunte relevo. 
Na sceno com O/iricr no terceiro 

acto, despertou sonora salva de 
palmas, sendo uinda app|uudi(la o 
chamada .1 scbna! nos llnucs dos 
actos. 

Henry Burguet sustentou ú al- 
tura de seus subidos créditos o 
papel do Olicier, 

Uiz som a menor allectaçiio, 
conservando no decorrer da peça, 
quer na gesta cama na inllcxio, 
um tom de sympathico naturalida- 
de, digna de sinceros encornios. A 
scena do entrega das cartas esteve 
magnilico do delicadeza e brio, nu 
fidalgo expressão da pbraseor, o 
que lhe valeu nutrida salva de 
palmas. 

Notamos entretanto que o (esle- 
jada artieta, o quem em grande 
parte, (oi devido o suecesso da 
noite, par vezes (ai victima de Ia 
psos de palavras, o que atlribui 
mas o achar-se um tanto esque 
cido do seu papel. 

O sr. Dorival deu-nos um bom 
Waujac, parecendo-nos pela vi 
brante rcsonaocia de sua voz, pe- 
lo sou dizer grave e cadenciado, 
pela demonslraçfio de sea tempe- 
ramento, que melhor será aprecia- 
do cm um papel de feiçSo trágica 

Oa demais conduziram-se dis- 
cretamente. 

piaiá oo hlorlor 
(DOS JORNAES CHEGADOS HONTEM) 

Caaaplaaa 
Lima commiasio composta dos 

srs. Álvaro Ribeiro, Tito Martins 
a Henrique de Baroellos vai en- 
viar uma rspresenlacCo é Câmara 
solicitando o auxilio de 4;000$000, 
para o ajardinamento da praça 
Cario» Gomas. 

A represeotaçio é acompanhada 
de uma planta do futuro jardim. 

—Hoje devera chegar a eala ci- 
dade o 3.* offlcial da adminislrs- 
çJo do» correios do Ettado' «fim 
de verificar a planto do BOTO edi- 
fício que aeré daatinado a agencia 
do correio local. 

— Inscreveram-»» para econcur- 
so é cadeira da portoguez do Gy- 
maasio de Campiaas, oa ar». Otho- 
aiel Moita. profaasordoGymnsaio 
do iahú, Américo de Moura, pro- 
(esaor ds eaeola complameotar 
desta eidade e dr. Raul Soarca de 
Moura, advogado   ao aosso Wra. 

rtwaetrmhm 
lt»ali--ou-ie anle-hootem como 

estava aananriado. a partida inau- 
gural do Club Piracicaba. 

Teve esea partida lodo o bri- 
Ibantlsmo pOMivcl. O «spaçoao 
•alio do theatro eaebia-se de ex- 
cfiie»tia«aaas fsmi.is» e cavalhei- 
ro» do  eorol piraaieabaae quando 

lavs miolo o . uneerlo voeol e ms 
trlIllK-litnl. qnn eoDsiiluiu a pri 
niuira  parte da  Irslo. 

N. li.    lomaiain pariu   applmidi 
dos sinniloiaii devia   cidade, a qi 
n   rviilhiilo    auditório    vidori. 
nalorosafflsnls au llm de cada i 
■ 

A   pirlo   rhorengraphira   n 
axlrourillnarlamaala unima-i r 
longanH »se atà tarde. 

U serviço .lu copo levo ic . J o 
asmei •   lesejuvi I. 

A pertlda de iinte-hontum, loi, 
enilliii, uniu dusaua («tias que dei- 
xam   klllldailun. 

■  » 

r.oniis«fONhKNci\« 

MOK}  iiilrlus 

Da corrusponduntu, om 6 ; 

Os membro" do l)ir«<;toriO do 
Partido Mapnblicunu rounir-M-ia 
oniinibd  um M-SSU, 

— Pulo rnpidu ds IIOIIIíTII VIíII Ju 
S, Punia o sr. dr. Uenadlnlo Nel- 
lo du Aruuio. ilupinudo estadusl ■ 
rliefe   político deste inuiiniipio. 

Iniiuniuros amigos fonun cnni- 
primenlnl o n estação o o aom 
paoliuiani n sua rasidsnnla 

— Iloniuni, siibb.ilo. lui Inloiado 
o fobrloa du oorveja no grondo (a* 
brlea du sr. maioi Carlos Pinhu, 
sita li uvonida TibiriçA, 

As nossaa (elicituçoos no operoso 
industrial. 

—O «r. dr. I.esso Juniur, duVgn- 
do da policia, -l. . I- nntu-hunlum 
oslii rosidindo ú mu In-. lloniln- 
cio, 14II, onde atlsndorá a servi- 
ços urguntos da policia bitrn como 
o (pinlqiior trabalha lorunsu inliu- 
rentes 6 sua prollssilo. 

—Ao chugur bontom 0 caixa da- 
Rua dnstn cetaçAo, a locomotiva n. 
llll, que conduziu o axprosso de 
CamptnaH, quebrou-so uma molla 
firincipul, sendo substituída u Io 
comotivu pelo du n. 14, voltando 
aquelln para Campinas, alim & 
ser snbinuttida  a concerto. 

— CümmQinoruiiito u pussugem 
do 10.- nnnivcrsario do pnssinnun- 
to de sua m/tc, o sr. Artlinr íínr- 
jíio deu ri$O()0 a Santa Cusa de 
Misericórdia. 

—No dia dois passou do Itapira 
para n cunilal o sr. coronel Alfre- 
do Azuvcilo, nosso collego do Itttf.i- 
refine e chofo político da vislnbn 
cidade. 

— Acompunliudu de sua oxma. 
esposa, passou ante-hontem da 
Itapira paia S. Paulo o sr. An- 
tônio Cintra. 

Vliln-nelln 

ütorovem-nos om 26 do mez 
lindo : 

Nos dias 7 o 8 do correnla mez 
solonnizon-so com toda a pompa e 
brilliantisnín, a festu du Divino 
Kspirita Santo, da qnul foi festeiro 
o sr. capitão Sebustiüo Cionçolves 
do rreilos, 1.- talicllii*o tio notas 
desta cumurcu, quu não poupou 
esforços paru cumprir u desempe- 
nhar tão nubru quão roligiosu mis- 
são, festa essn que ficou grava- 
da nos corações du iodos os UH- 
sistentes, nSo só pulo realce que 
teve este anno, como tumborn pulo 
Inaxcodivol ainubilidade do íestul- 
ro a du snu oxma. esposo. 

Nos mesmos dia», ú noile c oo 
meio diu, houve leilões de pren- 
das, que foram adquiriuas por 
custosos lonces. 

No dia 8 realizou-se solenno 
missu cantodu, perecorrendo éi fi 
horas da tarde us ruas centraos da 
villu a mogestoso procissão. Cor- 
rogavam os andoros dislinetos ca- 
valheiros desta localidade e fíeiilis 
sonhoritas. Muitos anjinhos u vir 
guns. 

Pulos irmandades do s. S. s.i- 
cremento o Coraçlto do .lestis eram 
formadas duas longas lilás que la- 
deavam os uniJores, ootremeia lo-, 
de virgens u anjinhos. 

No parourso ■ da nrocfsno fornin 
qucinuitbs dúzias ae girandolas c 
bnleriu». 

Abrilhantou todos os actos da 
festa o corporação musical <São 
llgnedicto», regida polo professor 
Òimillo, vinda da pittoresca Paro- 
liylmna, porá esse fim. 

Também tivemos duas noites do 
espectaoulos, tendo subida ú scona 
dois importantes dramas, comé- 
dias c u Hevistu Critiuo de Villo 
líulln. cujas peças dcsomponliadas 
com proíleiencia, multou gradaram 
ao publico, que frenelinamente as 
appluudia com chuveiros do pal- 
nius. 

Tomorom parte no desempenho 
das mesmas muiios arnadoros des- 
ta loculídudo o niais os srs. João 
Hasdcl, .João llasdul l-ilho o Pe- 
dro Peixoto, do "íli-cniio Dramático 
Poruliybunensuj. 

A convite do negociante Jorge 
Cbriatino, tivemos nu noite de 6 
do corrente unimudu soirée, ador- 
nando o vasto salão bcllamuntc 
enfeitado vinte pares, chefiados 
pelo rnestrc-sala capitão ICvoristo 
Gomes do Arnoritn, soirée que 
findou os ;', horas da   manhã. 

Nos intcrvallos das coutradan- 
ças. valsas, sbotifch, mazurkas e 
cotillons, eram servidos doces, va- 
riados, licores c vinhos^ finos, e^ã 
meia noite um esplendido clioco- 
latç e Unos  sequilhos. 

Ôs convidados, uo relirarem-sc, 
abraçaram o sr. ('brlstiiio, reco- 
nhecidos pelas amabilidudes a to- 
dos  dispensadas. 

Houve lambem esplendido baile 
em a residência do festeiro capi- 
tão üonçolvos. Mesmo cançadissi- 
IHDS, muitos rapazes o sonhoritas 
na > puderam esquivar-se ao oma- 
vel convite da sr. capiião prancis- 
co Kozzini o no noite do dia 0 
reunirum-so na suo opra/.ivel resi- 
dência as principaes famílias e ca- 
valheiros desla localidade, e teve 
logar animado baile que terminou 
ás 8 boras da inanhil, quando o 
sol do diu 10 estendeu seus doiru- 
dos e prolusos raios pelas aprazí- 
veis praias da Atlântico atéaa cu- 
me do mogestoso Boepy, retiran- 
do-se todos raptivos pelo ameno 
trato do sr. Fazzini o sua oxma. 
esposa c dilecta   filho. 

—Foi sorteado (esteiro poro o 
anno vindouro o copiifio Kuscbio 
l.cilu. que pelo gosto que lhe é 
peculiar seguirá o exemplo do ca- 
pitão SebostiSo Gonçalves de 1'rei- 
las, ao qual o messivista felicita 
pela correcção em que ae houve 
em  tão religiosa missão. 

—Nu pis baptismal recebeu o 
nome de neneoicto, um galante 
bebe. filho do estimado negociante 
destn preço tenente Kanulpho Gon- 
çalves de Freitas e de d. Hcglna 
de Freitas. 

l-iin regosijo loi olierecido um 
copo doguo e doces a seus nume- 
rosos smigoa e convidado». 

—A banda de musica do pro- 
fessor João Camillo, percorrendo 
as lindas praias desta decantada 
Vi lia. viaitoa diversas fszendas. 
especificando se a fazenda da cBar- 
ra> do coronel Manuel de Góea 
Moreira, chefe politico desta Villa 

e a do coroael Serafim Ferreira 
doa Aajos Sampaio, aendo oliere- 
cido, n»«ia ultima, um lauto jantar 
aos visitantes. 

Os rspazaa que faziam parta 
desaa corporação musical, deixs- 
rsm aesta localidade muitas smi- 
zsdes. pois são todos de um cava- 
Ibeirismo  iavejavei. 

Durante s festa reinou sempre a 
slagria na populaçéo e a ordem 
que soube sempre manter o capi- 
i«o Aalonio Domingues de Mo- 
raes, que vsi merecendo sempre 
applausos pela maaein, correda 
porque deeempeoba o honroeo car- 
go de delegado de policia de«ta 
villa. 

—Coatínua ainda enferma a vir- 
toosa senhora d. Dioaisis de Góes 
Moreira, esposa do coroael Goe» 
Moreira. 

Faxemes votos pelo seu restabe- 
lecirocalo. 

—Tiveram aSaal aaoleaça os ve- 
iboeauloe de inventario cm que foi 
embargado peto dr.proenredor geral 
dos orfhama   • es-seguada Isbei- 

ii4o dastseoniarea, ssiilMo Usaas' 
nluiiiu Parciii d* Çsslaa, Wf 
tu eoii«ta lar • du ibliinaaBk pt» 
s sebar am b.   Hasle. 

Msgy-Mlrla» 

Do oorrtepaadMte, eu li 
l'a»»ou por aqui, com daehae s 

S. Paulo, o sr «vros»! Alt «.Io 
Axavedu,   ubele pulilis* ds Itopira. 

—Sabflmos que o sargento i-i 
menlel segue s praxa aalt .slacl- 
Jn no inmii 1 da I ti', pela mia- 
tão lranrr/u, pm. n.struir »s pra- 
ças du ilciiucsi > datte lucall- 
dada. 

A aula de i> maa 4 dswJa- 
imiiti- inin.. rada da msnsirs ss- 
gulnla: 

Pnmuiro nnpu, Kyinnssli;», »s- 
grimo Ji li...iii»is« «egundo iam- 
po, fnuvimciiKi d'»rms», deeenvol- 
vimniilu du nisreb»» e •voluçAss: 
iircu.ro laaipa, rscole d» atirada- 
ra». norntsdituis ds srniS s sscois 
de eootinanclas, 

ACIIIIIII se loiisidsisvdmsnls a* 
iluaii'odns as praças ••'• dsstscs- 
monto na Instrucffa msdsrns. 

■ . í-i .i.'V a '.'ai «rifa no SSl- 
■liido da useula uniigs, Iiira o aol- 
dsdu du boje, ju pela •[•gauois ds 
inarcliii. ju pulo perfeitCq nos mo- 
vitnonlos dn arma « |a pele rnaael- 
ru du coiitlnancias soa supariorss, 
segundo u ln»trucf<o frsncszs. 

Aiius o congrafamsQlo des 
ifurtiilos Olasidents • (iev*riii»ta, 
i.icto bi-oorridu no dis 21 d» jullio, 
o primeirosoto dn Comn.issioCss- 
irul, do S. Paulo, foi n rtcenbs- 
i imunlo. no dia 30. do li neioiio 
do Parido lli'|itiblicans ds Mogf- 
mirim, que lioou composto uus Ires 
diractoras antigos—srs, dr. Bens- 
■li. to Nntio de Araújo, Uussls-co- 
ronel (.hurnlum Camililo Itasaal, 
coronel liuv.d Uoptiata ds Silva 
Purês o dos Ire» Di»»id»nt*' —»SS. 
coronel J-.io l.eite do Csnto. capi- 
tão Miguel Antunes Psreirs limo 
u dr.  Francisco Ahss dos Ssntas. 

As grandes leslss rsslizsdss, u 
praça du Hopublica dssls uidade, 
nos dios 20 ,u IKI, »in regosijo (| 
união dos purlidos.,»oiitinu»raia e 
terminaram no diu BI — p»ra ao- 
lonnisor u unldodos elrinaaios pa- 
íiticos do município, tiimada pslo 
rononhsciniento do Üirsclorio, 

Nossa praça tocou u bonla mu- 
sical cUnlfio dos Üpr.riiri08> a fo- 
ram queimadoj mi'Lares de fo- 
gustaa, tendo oili ae coa»»rvado 
aU: altos horas grandu massa po* 
pnlnr. 

Os festejo', corrsram i.a inHbor 
ordem. 

Dnranto os Iras dias dos'.e mo- 
vimento polllloo forarn trotrados 
muitos talogrammas de eutliusiss- 
ticas soudaçúos, entre pessoas fles- 
la cidade, da S. Paulo o Campinas 
o do todos os pontos do municipW 
e vizinhos. 

—Sabemos, virá residir nesta ci- 
dade, dentro du poucos dias, o sr, 
dr. Alborlo F, Brandío. medico, 
do Pinhal. 

— estiveram domingo algumas 
horas no cidadã os «rs. Francisee 
Silvo, aolicitador ein Aruporo o o 
maior Pedro Penteado, intendente 
dui|i>clla cidade. 

—Tem continuado itiienso o frio 
nos últimos di-i^, notando-ss g»o- 
dr, natguns pontos Ho município e 
nos vislnhos. 

—Amanhã, como de QOStume na 
primeira eextii-fcira do mez, rea- 
li/am-se ailos roligiosoB nn matriz 
cm homenagem so S. S. rvjrafio 
do Jesus, havendo ifii«8a pela ma- 
nhã c bençam á noite, 

— Communica-nos o sr. 'upl- 
tàf) João Aiitiino.s Lima inleiidon- 
tc municipal, quo no próximo do- 
niiiigo ecrú lostivamsnle itiaiigu» 
r.ido o chafariz íiuo «$l/i sendu m- 
limado, no jardim publico iu pra- 
ça Floriano Peixoto. 

As duas Imn ias musi^aes, Ku- 
terpe» o «União», e u orehestrs üe 
tiinailores cPolycDrpo>, exocutorffa 
escolhidas poças, no local, u tar- 
do, sondo que a orchestra occnparô 
o coreto o as bandas    serão collo- 
cotín»   «♦•   cx*rcm«7w   Jo jardim. 

— Itcgrossou hontum do Itapira 
o sr. tenente Fronolsco IgnaciO 
ijuartim. 

\'ciu acomponbndo do sr. dr. 
Allino de Alinoidu. (juc regressou 
na trom do moio diu. 

—Seguirá amanhã para Hiljoirão 
Prelo, com sua cxma.' fiimiün, o 
sr. raptão Prooopio Rangel, cj- 
choíe di estação (erren desla ci- 
dade, onde assumirá o cargo de 
fiscal da  terceira zona. 

(.'ncniiilo 
Escrevem-nos cin 2-> do lulbo 

findo : 
Iteoiizoti-se nesta cidade, no dia 

22 do correnlo mez. a reunião (Je 
lavradores, previamente convoeft- 
dos pelo prasidontâ da Câmara Mu- 
nicipal, dr. Francisco Cândido da 
Silvo Lobo, ulirn de se pruceder 4 
eleição dn commissão   pormanenta 
3110 terú de representar u lavoura 

este mnnicipio peranlu o Cen- 
tro Constituído nu cupilnl do lis- 
tado. 

Por indicação do dr. Cândido 
Lobo foi unanimemente acclamado 
para presidir a assemldéa o sr, 
conimendador Josú Umbelino Fer- 
nandes, que, assumindo a presiden» 
cia. lez largos considerações so- 
bro o momontoso assumpto que 
determinava a reunião. 

Foram eleitos paru constituírem 
n referido commissão os srs. co- 
ronel Gustavo Kibeiro de Ávila Jú- 
nior, tenente Joaquim Josfjde Oli- 
veira Martins o José Soares; e 
para snpplentcs, os srs. tenente 
Jo-sã Antanio Martins do Oliveira, 
Manuel Antônio de Araújo e João 
Alfredo de Paiva. 

—O commuiidodor Josc Lmbeli- 
no aproveitou o ensejo e mostran- 
do os estudos que fez, e cs anima* 
doras informações que colheu, 
lançou a idòa c desenvolveu lar- 
gamente as bases de um projecta, 
que julga viável, mostrando aa 
vantagens e pralicabilidsde de 
uma empresa de automoveí» paro 
transporte do mercadorias c pas- 
sageiros desta cidade ó estoção da 
Itahyquaro, no ramal lerreo do 
Guaxupc. 

A idea foi bom recebida, e cons- 
ta que o coronel Gustuvo Júnior, 
que dispõe de recursos pecunia- 
r.os c do grande força de vontade, 
pretende coilocar-se á frente 
uma ossociação que ponha «mpll 
tica um melhoramento, que «»l4 
muito ao alcance dos recursos 
município e que virá resolver ss- 
tislactoriamento o problema de 
transporto, sem prejuízo da velha 
idéa de um ramal férreo, que con* 
stitue jà objeclo de estudos por 
parte da rompanhia Mogyana. 

—Brevemente será lambem uma 
realidade o serviço de illumina- 
çio electrica nesta cidode. O cortl- 
mendador José Umbelino. inten- 
dente municipal, no dia 12 do cor- 
rente, firmou contraio com o te- 
nente coronel Vicente Diss Júnior* 
a respeito. 

Itapcees-les 
Do correspondente «m 2 I 
Km serviço da Commissão Geo* 

grapbica e Geológica do Kstado, 
acha-se neste município o sr. dr. 
Guilherme Florence. engaaheiro da 
mesma commissio. 

-No díatricto polirisl de Bclla 
Vista do Juquiá. desta município, 
no dia 36 do mez paassrfo Joaquim 
Soares do Carmo assassinou, com 
um tiro de arma de fogo, a Joa- 
quim Airea Ribeiro. Segundo cons- 
ta, este crime Mra pratirado em 
legitima defesa, por isso que o ia- 
(eliz assassinado, que era bom*m 
de meus precedentes, bsvis-sa di- 
rigido 4 cera do a<aa»»ino. de qoeat 
era inimigo, armado de garrucha, 
com o llm de tirar a vida a este, 
tendo sido victima do próprio cri- 
me que premeditou praticar. As 
diligencies do inquérito policial, 
começadas pelo respectivo subde- 
legado do dutrino presegoem aa 
ddegscis de polwia desta villa, 
«■ío ecrviço policial, de a.goifl 

parte, ten augmea- 
Imeate, cm razda 

de repetida» deaordea» que se tdaa 
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«U.ln no Inlrrior ilo inunl<Hpi<i. n* 
qitit^i. f>n*lt) '|'i.- «r|(ifn, IMII tMU 
iiiirnr ri, Am |i«>|'.t(-rtn itn|t'irt'iii<'in( 
to lavm ti riot*o aulivo i"-'.-.■ ■ t-» 
i"i > •!" x»i piittar ««in UH proviJaa- 
> >i« <|ii« lhe •'Uii)|ii« ilnr. 

tio <cirrv.|Kjri'lfn|i'. cm 3: 
rjiu^ou ..|.tii.-.i i 1,(1 I-^-íHI nofl 

lialiiliinii"> tláila riJada « muniiii- 
Dio, a upprovnvin ilu Convênio ili! 

I iiilmlè, nt' Cünur*i»o   Keiirrnl. 
..u'..   a nnliiu   ■'   (IKDoil Urrln, 

:|iia*l ■ m   «lia   toliiliiladf,   para o 
ieu ilvaijfntíum, ao   kr. tlr. Jor^r 
Tibinçà, pniidvnlo do KHnilo, quo 
lilo ■nuiamenlf i«t<"«iil« os dMlInoi 
dn no»iu l''«tailo.   H].i  | i.   ... 
mo noiiio    nu aolid irniiiornli^udo 

■ .u i    do dilfloll prolilvma   iln vn 
lori*Sf<la <lu rolú,   o n .   .■ princi 
pnl produala 

— ['or inollvn iIo onnivursoiio ilo 
Mqnciia Arlilido, lllho do ttt tlr. 
uiMitnmin l.apra da Axovodo, ndvo- 
i • i' rofidonto ncNla cidado. nali- 
KOUa>a no noiUt ilo :U) ilo mo/. 
próximo patMdo uma Rntmadim- 
ma noinU; <|ua «o |>riiluiiKiiii ulú .'. 
hors> 'In monhS, 

Aiini ilu loimii' portg na rolerlda 
".tini-, atliveram proventai o mu. 
Allimlo Lolifio. i>liiii'iiiui'<'iiiii'0 ni' 
«hldiit» um AKU(IU> ; An^tislu IUI 
Azevedo Marque«i provoulo pro- 
fosaor do ffrupo eaaolor du S. Mo- 
Duel: Lino Uii" . Avnlinu M.i h.i- 
do O Júlio Inuiiura, oslu lumlicm 
ronidenta em S. Mutinvl. 

lítitro pessoa» doolu cidadn vi- 
mos : dr. Jü/lo Ai;i nt". (cnonto 
uoruncl Condido Ahim, mnjor Ju- 
■A riorcncio, Aulonio l-iu/.i. to- 
lionlo AUKUdo neROlta, Osório do 
Olivolca, JUSJ (íiillinodc Almeidn, 
Antônio Heis Filho, lliloro Taiwa, 
Josf Kronnitoo NoRQoIra. Jo*ú IM- 
bns, Antunii) Snntui; cxmim. srno. 
tlil. i li Arp;oiit3, Moriona IIPK"'!», 
(■'rancitea do Oivclra, Mario do 
Camargo IUi», Antônio d^ Cc- 
n argo, Krancuca Sonron do Azo- 
íedo, Maria All^;u^lll rtoCarvalboi 
(jinli- senhoriloa ; /.ulmirn do Si- 
quoiro, Auroro Alvim, Juquilo do 
Amaral, l.íilu dt> Almoido, Nitrolo 
de Almcidii, Oaoar Alvim e Mario 
Argonla. 

Utiranto a miitv. i.oiialituiU''0 a 
inusiivi ilo diini llniHii'. o (|iin!io 
violúes. executado pelo sr. Júlio 
Tognara, Antônio hiuxo, Augusto 
Morquos, Uno Uibos, Josú Itibas 
e Avelino, reinando ceponsão de 
olpuria entre os   uonvldadoi, 

(V ohA 'oi sorvido u 1 hora dn 
inunhü. (endu biilu var.ndoa os pra- 
tos, com docort de vmiiia qtinlida- 
i!(" e diatribuiitü licores, vinhos e 
cervoja, ern profusAO, 

'remos que agradecer iicsiu pnl- 
liilii missiva, o niodp lliuno e uílu- 
vcl do sr. dr. Iícn)timin c n sua 
cxnm dimiliu, que lormn do uma 
gentileza inconvovol pnra com os 
convivas. 

Religiões 
CULTO CATHOLÍCO 

MISSAS PEI.AS AI.MAS. — Cele- 
brom-se liojo as seguintes t 

Nu eopella do cemitério du \'ene- 
ravel Ordem Terceira do Carmo, 
ás H horas por alma    dos irmãos. 

Nu capullo du Liberdade, us 8 ho- 
ras, eom onconimondaçSo, por alma 
dus pessoas (pio foram enforoadas r,o 
aiiii^o togarem que eslu hojeedi- 
llcodo u capelío, o em intenção dos 
almas dos innuos   íuileiridos. 

Antes ;i!i missa ha reza polas 
almas, com Imluinhas, terço e ora- 
ções especíacs. 
—Na uopcllo da Irmandade do 

Santíssimo, na Colhcdral, ás H bo- 
rns, por alma dos irmãos lalleci- 
dos huvendo encommendoção es- 
peeiul. 

—No cnpcllu de Nosso Senhora 
dos Atlliotos, às 8 horas, por ulmu 
dos    boinfeitores. 

—Na pgreja de N.S.dos Hemedios 
ns a horas, missa pelas almas dos 
irmãos fallceiduB. havendo cneom- 
mendíirãü especial. 

— Km S. Bonedicto, ns 8 e meia 
a missa [elus almas com encom- 
mendação e I.í/tPrrt-rtu', havendo, 
ás 7 horas da noite, terço o ben- 
çum. 

— Km S. Kruncfsco, ás 7 horas 
com terço c ludainha durante u 
missa, e encommcndoçâo e Libern- 
ino apóz, 

—O exmo. bispo diocesano con- 
cedo .r>ü dias de indulgência 
aos lieis ano. ouvindo missas ás 
segundas-feiras, as applicarem em 
favor das almas do purgatório. 

•5- 
CATECISMU. — Hoje ha aula de 

culeeismo. 
Em ^anl'Anna, ás 8 a meia da 

manhã. 
— No Mandoqui, em uma du» 

salas da escola das meninos. 
— Na egreja do Carmo, ás 5 ho- 

ras da tarde, precedida de visita 
au Suntissimo. e cantando os alu- 
mnos  antes e depois das uulas. 

— Km Santa Cecília, os li horus 
du tarde, pura os meninos o me- 
ninas que não sabem lêr. 

+ 
ARCEBISPO DO IJABA'.— Kxtrahi- 

■   mos do AveMoria a seguinle no- 
ticia ! 

«No dia 20 de junho, festa do 
Príncipe dos Apóstolos, na bellis- 
sima eopcllu .Io Pontifleio Collegio 
Hio Latino Americano, via Gíoae- 
chino Hellí. rieamcr.le adornada e 
profusamente iliuminoda a luxele- 
ctrica e grande numero do aran- 
delas. suo eminência o cardeal Ra- 
phnel Merry dei Vai secretario do 
estado .l<- sua santidade, consagrou 
o bispo de Hclém do I^ará no Ura- 
sii, monsenhor José Marcondes 
Homem de Mello. 

Foram consagranles o exmo. sr. 
monsenhor d. rroncisco do Kego 
Maía, arcebispo titular de Nicoco- 
polis e renundante da diocese psru 
a qual era sagrado o novo bispo, 
o o exmo. c revmo. monsenhor d. 
Josò do Camargo Barros, bispo de 
S. Paulo, assistidos dos ecrimo- 
nieros pontifícios senhores Caríngi 
e Kespigbi. servindo oo altar os 
alumnos brasileiros que se acham 
estudando no Collegio Americano. 

Durante a funcçgo, o coro dos 
alumnos do mesmo collegio, diri- 
gido pelo senhor Valazza, cantou 
bellissimos trcebus de musica li- 
lurgica. 

No fim da missa, conforma 
manda o cerimonial, o novo bispo, 
de mítra e baculo, revestido com 
Iodos os paramentos pontificam, 
desceu «o corpo da egreja, acom- 
panhado dos consagrantes, dando 
a todos os lieis presentea a ben- 
çam. em cujo acto rimos a com-- 
moção que ia no espirito do exmo. 
«r. bispo do Pari. Terminada eela 
cerimonia, cantou o SVí Somen 
Domtni Beitedietum e deu a ben- 
çam ao poro, tirando em seguida 
os paramentos. 

Ao deeeer da capelia foi servido 
um ianlo refresco, durante o qual 
o alomno ar. Marinho, brasileiro, 
pronunciou um tocante discurso 
de circumataacias, lembrando ao 
novo bispo que embora longe da 
pátria nSo estava em paiz extra 
nbo, pois qne calava em Roma. 
onde  podia sentir aa pulsacòes do 
Cspa. cujo corseio palpita pela 

omanidade c ademais estará ao 
Collegio Pio Latino, ande ha mui- 
tos brasileiros que o admiram e 
Um o mesmo amor i pátria brl- 
sileira. Findo este discurso, o sr. 
Celso de Mello recitou ama beüa 
poesia. 

Kntre os presentes notámos mon- 
senhor Ibarra, arcebispo de Pue- 
Wa, no México: BRI rerme. padre 
benedk-tiatf. representando o rer. 
é. Vaa Catões, abbsde do Mostei- 
ro de S. Bento, do Rio de i-íneiro 
• sr. f;«rios de UsgalMcs Aze- 
redo, encarregado dos negócios do 
Bnsil janto ■ Santa Sé ean saa 
exm». esposa: oa srs. drs. Mello 
c AIria o 

lalrn procurailor geral do« AH"- 
linianos; o pndrr Mai.ucl V'iiiui*ia, 
rpprosrnlando os revmna.padres da 
( unifuguçao do I ora.ilo de Mana 
Inonsanlior l.ipari, olllcial saort' 
lurio d» Kstado: o dr. A lolphu A 
Pinto •■ sua ivmi. luiniiia; o tr, 
'I iburrlo Mm ■ i <.' i .f nt'. du no- 
vo eonaagradtii inudamu 'lontl. ir. 
iiui du iius»o NUM u Apostólico 
ns Iriiiáa du S. tu.i . do SaiifAn. 
na o Santa l.nlbariiio, e muilas 
onliits piksuas. 

()• . ,.i.\ i l, ,:.■ , ,li p., do saudar 
o nuMi bifc|.<i, Kiirarainsp, deixan- 
do mil iiiigiirios ilu \. nti i,.. a 
», cxn. i(iviiiu. uiunsenhor Mar- 
cundis, que cm •üinpnnhln do 
aminvnlíaslinu ranleal Merry dei 
\al, loi pholiigiapliada. 

A^-iin tormmoti essn (esta, qua 
muito omoclonou  nos   prossnleai 

Monsenliur Marcondos fui rc- 
oebido por Sua Snnlidodu o Papa 
Pio \, no dia . n no dio ' seguiu- 
Io no da ■ograçãu. Ksso oudienrin 
foi privada « muito patornnl. pois 
Sua Santidade conversou com <> 
novo Llspo por espaço do vinte 
minutos sobro diversos assumplnii, 
principnlmente em roluç/io ás'lio- 
retiea do Pura  o AMIU/.OIIUS. 

Sua Siintidado muito anlíiioil n 
inocsonlior Marcondos paru lavar 
a cruz quo lho lurn imposta, g 
paru cujo labor ti rá grande rc- 
compensa, 

Sun Santidado como lembrança 
de sua «agraçãn opitcopal. olforo- 
ceu u s. cxo. u bispo do 11. hm 
uma precioso cru/, piiiloral du 
ouro a lavrada a m/io, oonlenda 
na fronte sois grossas nmrthislas 
ncompanhando a forma da rruz. 
S. exa. -iiliiii dossa audiência 
muito animado. 

As armas do novo bispo, con- 
forme vimos, consistem cm um 
escudo com fundo azul, em cujo 
centro ha um leão do ouro quo 
tem nas mAos umn nlobardu com 
o cubo todo do mosms motnl. 

liste leão eslú rodeado por sois 
crescentes tombem do ouro. Na 
parlo superior do oscudo w-sc 
uma ostrulla que derrama luz so- 
bre ellc. Ksta estreita foi acros- 
contada pelo bispo ás urmas do 
sua fnmilia, parn symboii/.ar a cs- 
ticllu de Delòm. 

Monsenhor Marcondes Homem 
de Mello ó arcebispo do liolém do 
1'ará riuo foi clevuilo a cathcgoria 
du an hidiucose, por brovo do 7 do 
maio desto anno. As diocesses suf- 
fru^aneus do novo orcebispado 
fifio : Amazonas, Piahuy. Mara- 
nbío o a 1'rclutur.i Apostólica ed 
Santarém. 

Monsenhor Marcondes recebeu 
de Sua Santidade a faculdudn de 
poder usar todos os privilégios 
que do direito lhe compelem mes- 
mo antes de receber o Pallio ar 
cbiepiscopol que, conforme noti- 
cies certas, seru no consistorio 
quo deve aolebrar-s« cm Homa no 
próximo  mez de novembro». 

CULTO EVANGÉLICO 

lia cullo regularmente nos se 
guintes lugares : 

EOUEJA EVANOKI.ICA PllESUyif:- 
IIIANA   iNOKrnNDKNlli.—KUO     Íl do 
Maio, fiO. Aos domingos — ás 11 c 
<ii.mU.du manlií, o 7 da noite, cul- 
to publico: ás 10 e rneiu da ma- 
nha, cscolu dominical. A'6 quartas- 
feiras, ás 7 horus Ju noite, culto 
publico Pastor, rev. Eduardo Car- 
los Pereira, 

EOKKJA  EvANOULlOA    PnKSDYTK- 
IUANA VNIDA— Alarnedu Bombús, 
*, Aos domingos—culto publico, uo 
meio-dia o áíí 7 horas da noite; 
escola dominical, áu 11 horas du 
munhfi e reunião du Socicdude do 
Eslorço Chrlelío, A'squiiilas-feiros, 
às 7 horas da noite, culto publico. 
Pastor, rev. M. P. B. de Corv- 
liose, 

1.' EOHIíJA EVANGéLICA PKEBUY- 
TEKIANA.—HUU Muruiibao, 9. Aos 
domingos, ás 11 e meio da manha 
o ás 7 c meia du noite, cullo pu- 
b íco; ás .! c meiu do tarde, aula 
bíblica. As quartas-feira, 7 e meia 
da noite, culto publico. Pastores, 
rev. dr. J. R. Smilh c Erustno 
3raga, 

EOKEJA    XCVANGKI.ICA     1'HESBYTE- 
HIANA ITALIANA.—Uruz — Hun da 
Alegria, íü. Serviços religiosos; 
aos domingos, ás 11 horas, estudo 
biblico; ao rneio dio, culto. A's 
quintas e domingos, ás 7 c meiu 
du noite. Postore, rev. Júlio San- 
gumelli. 

EGKEJA EVANGéLICA METIIOOIK- 
TA.—Largo 7 de Setembro, 8. Aos 
domingos—ás II horus du manhs, 
escola dominical: ao meio dis, cul- 
to publico; ás (i horus da tarde, 
reunião du Liija Ji/icoilh; ás 7 
horas da noite, culto publico. A'fi 
quarlus-feiru, culto publico, ás 7 
horus du noite. Pastor, Antônio Uu 
Sousa Pinto. 

EGREJA CIIUISTã EVANGéLICA. — 
Rua Liberdade, 23. Culto nas 
terços, quintas e domingos. Terças 
e quintas, ás 7 horas e meia da 
noite. Uomin^os, ás 12 horas e 
meio e és 7 « meio. Pastor, W. 
üryce nanlccn. Missão Evangélico 
da America do Sul. 

EKGI.ISH CIIURCH, SAN PAULO. 
- Service nnd Sormon every Loid's 
Oay nt  11.  A. M.  and 7. P. M. 

'lhe Lord's Supper every First 
and Third Sunday Forenoon and 
every Fiflh Sunday  Evening. 

A'Bible Ileading at 9. 30. A. M. 
every Eriday. and a Mecling for 
inlercessory Prnyer at 8. P. M 
every Saturday. at tho Porsonage 
26. A., Rua Bom Retiro. 

Brítish Chaplain : Rev H. B. 
Macartney, M. A. 

Churrh Wardent : Williom S- 
peers Esq.  and & Boye* h:*q. 

ECREJA   PnOTKSTANTK ALLP.MÃ.— 
Alameda Bambus, i. Domingos, és 
10 horas da monhá.  Aos terceiros, 
ás 61|4da  tarde. Pastor, rev. Tis- 

hendorf. 

loriiiva-s" ix.rlanlu hontrm 
III,in ('iii'i..A'i de arte vrrdndeira- 
tiiciiio tina \e\ a recitar ds um 
modo iinpnccivul as AW/c» í<'AH- 

IIIII, dn Vellou, a Míunimiie do 
Honsard, a mlr, . </u P»rier, a 
1'liitH'iiii 't ' (.1,1 K.i du seu i' •••. 
Joon Itidbaplfli para nfio lalar de 
lojas ns maikviiboias produoçfaa 
<li alma popular Iranccza recita- 
das por elle. I. de notar quo n 
i lnf -n </•■ '.c. .11 do Jean Ri 
chrpn, reritadu |>or Jacquos, com 
a alma r n vihraçAoüe quem odo 
rn duplaniento nino obra. pelo 
cérebro o pelo coroçAo — pelo co 
i. i.i.i porque é umi obro prima a 
pelo coraç&u, porque i> du uma 
pessoa «slromsoidn —' lavanlou 
toda a solo num leinpctluar phrn- 
nvticu 1 ■ opplousos, quo anvulvi- 
"iii no seu calor a dupla perso- 
naliilude do pae o do lllho. 

A eusa bullissimo 1es\n literária 
nem faltou o ancanto du graça o 
do lu.enlo roínininos. Mme. Cora 
l.apiircorie, ospiisn do Jocques Ri- 
chepin, disso de um modo admi- 
rável, sublinhando.Ihos adurnvcl- 
mente toda a graça, toda o muli- 
cia, ou Ioda o sonsibilldado quo 
encerram os móis celebras •■an 
çAes de I i.iii.a. dns qunes desta- 
camos, si .'• possível destacar na- 
qucllo csurinio de pérolas,—f« FiU» 
ii i /.'••'. lu Chanson de Ia Glu, 
Pi-tit Jfan Ia Violellv. 

A conferência do Richepin foi, 
pois, sob todos os pontos da vista 
uma lusta inasquecivel, cheia das 
mais nihli i delieoduzas de orlo o 
ainda illiiminada polo claifio ro- 
dioso daquella gruço ebclle/aquo 
sAo um como privilegio exclusivo 
da Kianca. 

A impressão quo esta festa ar- 
tística o litorarlo deixou no espi- 
rito das possoas quo compare- 
ceram ao Sleinicay foi oxcollente; 
por isto mi'. J. Richepin teve la- 
sístontes pedidos paru realizar ou- 
tra conferência em S. Paulo. 

Tomos a satisfacçflo do partici- 
par aos nossos leitoras o ao pu- 
blico cm geral quo essa nova con- 
ferência terá logar amanhã, terça- 
fulra, ás 7 huros, a constará do 
programinu seguinte : La tiohème 
littcraitv, iHudiants et poetes. 

1 Adioux á Mimi,  Honri   Múr- 
gcr. 

2 Lo grenicr, Bornnger, 
3 A Niiion, A. do Mussot. 
4 Mlmi  Pinson, A. de Mussot. 
ft    Los Kleurs du   mol,    Baudo- 

lairo, 
6 Pauvre tiaapard, Verlaine. 
7 Mon petit chien, Jean  Riche- 

pin. 
8 Nous nutres gucux, Jean  Ri- 

chepin. 
Chansons par   mmo. Cora    l.o- 

po recrie: 
1 Ma grando-mòrc.    Kéranger. 
2 Conseils   á    une    parisionno, 

A. de Mussot. 
3 Travaillc, Xavier Privas. 
i   Vous êtes jolie. Paul üolmel. 
B    Stouces é  Manon, Paul   L)el- 

mel. 
0   Tout   simplement,  Paul Del- 

mcl. 
7 Los    petits     pavis,    Mauricc 

Bouckay. 
8 Lo morl   do    Mari,    chanson 

populairc. 
9 Petit Juan,   chanson populul- 

re. 
Os bilhetes acham-se li venda na 

Livraria Civílisaçio, Rolisscrio 
Sportman e no Salão Steinway, 
havendo reducção de preços purn 
os esiudantes das escolas superio- 
res. 

Movimento do hospital da San- 
ta Casu do Misericórdia, no dia i 
do agosto : 

Existiam em tratamento, hli; 
entraram, 25 ; subiram, 21 ; fallu- 
cc, 1 e existem em tratamento 517. 

Koram dadas iKti consultas, sen- 
do 96 do medicina, 33 do cirur- 
gio e 57 de ophtulmología. 

Foram opplicados 59 pequenos 
curativos e feitas i operações, 
sendo 3 de alta cirurgia o 1 de 
pequena cirurgia. 

A pharmacia do hospital aviou 
374 receitas, sendo 109 paru o ser- 
viço interno e 175 para o serviço 
externo. 

Falleceu: Antonia Maria da Con- 
ceição, brasileira. 

Força Publica 
Serviço para hoje : 
Ajudante geral o capitão Fonse 

ca. 
O Corpo de Cavollaria dará o 

offlcial pura ronda do visita. 
O L* batalhão dará aguarnição, 

os respectivos olliciaes e 2 orde- 
nanças para a secretaria do Com- 
mando úeral. 

Os demais corpos darão o servi- 
ço do costume. 

A Guarda Cívica dará a força 
para acompanhar presos ao /■<»- 
rum. 

Amanucnse do dio, sargento Coe 
lhas 

Uniforme, 2.' 

ca i. . i/ .■lo- huntem no quarU! 
du 10.' do iiifanioiio, A avenida 
Itnrclinid n I. (< elles laiidn'a>sis. 
lido o sr. t-urdiiul commandunte da 
4.* brigada. 

Centra a tubarculosa 
lii.i .   consultas   hojo    no   dis- 

1 n.. in.. Ur. ' •iii. nt.- Ferreira, A 
ma ti. Iladaró n, 2(1 ■—dn II ho- 
ras ou ii.",. dia o dr. Tito de s.i , 
de meio dia A 1 hurs o dr. Antô- 
nio de 1,1... Salles ; da I liora 
As 'i, o dr. Cláudio do   Housa ; da 
2 As 8, o dr, t.uli Ribeiro e de D 
As 4, o dr. Monteiro Vianna, que 
I ma Iodos os dias úteis us exainus 
lianlcrcoscupicos, das U As 4 bu- 
las. 

Maçonarla 
Frastlaa onrinAMâs menaaest 
Pa ai r, n t.lia geral da dslsgo- 

íi. — dia 2a 
li. ( ii • i-lei <i —-lia I. 
fio  t*ii>i lho-dia 14 
Uolribunul—diuia 
Uo Loja Unily—!• sexto-felra 

u. n:rz. 
CKAIIDR OniEHTK l'«T*nilAI..-. 

A Si ciei.... ia i,iml do listado cstA 
ai < riu todos os dios utois, das II 
A» n, e de noite dus 7 As ti, no rua 
'iaLolingusiu, 18,   (telephrno, 11:11. 

ijiiii.uis leiras—Amizade, Ouilher 
me iJios, 1 sti. Ii.i da I 11., i.i.i.li-, 
Oiuslizzio c (i. Mczzini a Corn- 
niciciu v Suioiicios. 

(-1 BRÓra    < nnitiAniAs   dat Lojas 
K n MIIMH : 

hegundas-lclrns—llespanha. Ra 
mu. Ai. nu Roma. 

Tcrçi.s-lciras— Obreiros do Tra- 
balho, Portugal, Itália. 

11..1 iin-l. iiu»—Seta do SCem- 
Lio, I iiaiiniiiga ás quintas-feiras 
Ordem o  Progresso. 

Sexlos-feirae—Caribaidt, (iiorda- 
•10 Bruno 

Quinla-falra—1.*   Mnggío, 

A dragaria de S. Paulo, doa ars. 
Bnruel & Comp. recebeu nova 
remessa do Digestivo Mojar- 
rletu. 
F/ preciso exigir quo cada hós- 

tia leve os palavras UlgeativoMo- 
jarrleta. Lm único ustuto fuz móis 
elfeito que uma du/io de garrafas 
de , ,,1111 mineral ou do qualquer 
ouiio rcmcdio.Além doseru úni- 
co trntonienlo radical do estôma- 
go o do intestino. oUigestivo Mo- 
jarrieta puriiico os alimentos, tor- 
nando-os nvjimilaveís. O legitimo 
Digestivo Mojorriela cura num dia 
as indigestOes, num mez as dys- 
pepsías ou gaslralgios, o em Ires 
mezes as mais gr.vra moléstias 
chronicas do estômago o do intes- 
tino. K' iiniversnlinenle reconhoci- 
do quo a elUcacia do Digestivo 
MoiorrietO é realmente superior á 
de todos os remédios. 

Vendo-se nas príncipaes fihar- 
mocius da  Europa o America. 

SPOf^T 
FOOT 

CAMPEONATO 

BALL 

|>F. 1906 

FACTOS OlVilSOS 
Conservatório 

A notável artista Suzanne Des- 
prés e seu esposo, o sr. L. Poe 
que lambem é artista de valor', 
premiado no conservatório de Pa- 
ris e fundador de «L' CEuvre», vi- 
silorio, boje, és 8 horas da tarde, 
o cConservatorio Dramático e Mu- 
sical de S> Paulo». 

Acompanbal-os-A o distineto se- 
tor mr.   Ilcnry Bourguet. 

Conferência Richepin 
Jacqoae Richepin. o joven a ta- 

lentoso aoctor da Da Cmeaiüre. 
realizou bonlem no salio Sieinway 
uma interessantíssima conferência 
literária. 

A' 1 e meia em ponto começou o 
exímio cooferencisla a soa disserta- 
ção que teve por th'ms aa tPoe- 
sias e Canções da Franca Anti- 
«a». 

O auecesso da conferência, rea- 
lizada perante o que & Paolo tem 
de mais sslecto. foi verdadeira- 
msnte extraorlnarío. 

Jacqoes Ri L . . jtlém do poe- 
ta que todos eonberemoe, é, tem 
exsggero. um coniereacrsta extra- 
ordinário e alem do gosto artístico 
com que escolheu ao opulento 
cclleiro da Poesia Popalsr as tro- 
vas mais mtaresaaatcs, o auetor 
da Cmratiére t am 

Guarda Nacional 
Detalhe para hoje: 
Quartel general — offlcial de 

estado, o capitão Marcolino Alves. 
Auxiliar, o tenente Artbur Bur- 

ros. 
O IO.-batalhão de ínfanteria da- 

rá as ordenunças. 
Inilormc, o 3.- 
—Acham-se na secretaria geral 

do Commando Superior, A dispo- 
sição dos interessados, varias pa- 
tentes de oflicíaes da Guarda Nu 
cional nas comarcas de Pirassu- 
nunga, S. Cruz do Rio Pardo e 
capital. 

—Regressou bonlem do Rio de 
Janeiro, onde esteve desde junbo 
em serviço desta milícia, • ar. co- 
ronel dr. José Piedade, comman- 
dante superior da Guarda Nacional 
neste Estado. 

Ao seu desembarque, na Estação 
do Norte, compareceram, além do 
cbele interino e offlciaee do esta- 
do maior, os representantes daa 
diversas brigadaa desta capital a 
vários amigos paniculeres. 

—Oa capitães Ciementino José 
de Feria, Antônio Camillo de Sou- 
sa e outro» officiaes da Guarda 
Nacional da comarca de Xiririoa 
devem enviar ao com manda supe- 
rior, Baeta capital, aa-guiss do pe- 
gameaW do sello da soas paten- 
tes, afim de serem etlas expedidas. 

Eota prova do actual campeona- 
to tevo começo us 8, 55, depois dos 
lool-hallcrs do Internacional espe- 
rarem por muito tempo os seus 
competidores, que appareccram 
orn campo com um teom arran- 
jada u iiltinia hora. 

Do Atheletic não jogaram os 
melhores eíementos, toes como 
Belfort, Ricciotti, o os que ju dei- 
xaniin a defesa das cores braneo- 
azul ; dnlii resultou a completa 
derrota do tcani ingloz. Logo o 
principio os forwurds do luternu- 
cionnl em bãn combinação consli- 
guem chegur ás proximidades do 
gooíi onde dão bons sboots, ha- 
bilmeiile dolcndidos por Mlllcr, 
que foi n nlmu   do team. 

Porém tão fraca era ti defesa 
dos ingle/.cs quo 03 adversários 
conseguiram vasar nove vezes o 
sou goat, Fizeram noaln suecessi- 
vambnte Aquino, Mario Mendes, 
Leo o Oririundo. 

A defesa do Internacional não se 
portou bom. prejudicando muito 
oos fícus/ortrufdtf, devido a ino- 
bservância dos preceitos necessá- 
rios; davam Iticka altos e não fa- 
ziam passes, quo são a victoria certa 
dum tccim. Com todos esses se- 
nôes o Internacional venccu_£0rj) 
'MMII* a 1. batçnáp. Põií ò reíõrd 
dos tnatches 3o  primeiros   teamp. 

O jjoul dos inglczcs loi feito por 
Roynaldo, quo junetamente com 
Miller. Rowiands o Tonkins fó- 
rum os únicos que se portaram 
irreprehensivelmente no ieam. 

Finalmente o matrh de hontem 
foi sem animação o mesmo muito 
frio, devido à desegualdado dos 
ieams. Serviu de refree o sr. Ar- 
thur Roviiche, que deixou passar 
muilas faltas com mettidas de ambos 
os lados. 

Os inglczcs não aprescnloram o 
2.* team para disputar o match 
estabelecido o que resultou paro 
o competidor marcar dois pontos 
como se fosse o victorioso. 

Wecrolojgte 
l-allc-cii hontem as 11 horas do 

noite o sr, Joaquim Ooitlingues 
Couto. 

O chlerro effectun-se hoje As 4 
horas cia tarda, sohlndo o feretro 
da rua Dr, Abronches n. 54. 

— Hontem As 0 horas da ma- 
nhã falleceu nesta capital a me- 
nina Maríeta, filha do sr. José 
Dias Vieira de Castro, conceitua- 
do negociante desta praça.      ' 

O enterro realizou-se hontem, 
As 5 horas da tarde. 

ASSOCIAÇÕES 

muij^. i J ■. •— 
ti sr, Rnymundo llupral psili- 

. inu que a eomniissAo oomradu 
na outra sassAo assistiu as exé- 
quias do flnado tr.   Visconde   de 
PdltO  Mniuin. 

Na uiJam dos trabalhos foi no- 
meado a sr. Joaquim Augusto du 
Nssciinento para preencher uma 
vaga ii 1 coininssto da syndican- 
cio. 

Foram approvadas sele propostas 
Uo odinissAo, sendo acceilos para 
sócios os senhores 1 coronel Ocla- 
M .nu Marcondos   Karrsx   s   JosA 
I ■• .. 1 ,.11 1.. umi) remidos; An- 
tônio Pereira iniin». Domingos 
"uludino, Fernando (luirnorAss, Jo- 
io Pinto, t 1.1I lini. II11I.111 a Bleu- 
1.1 rn Clorlo, como conlrihulnies. 

I ..M.111 ssi,  DlIAMATICO   R.  Ijill- 
AIIIIO BHAZXO.—Em •MMnblAn ge- 
ral extraurdmaria realiza.tn a 20 
do setembro foram «101100 para 
preencher òs lugares vtgos na di- 
roetorloi vico-prosidanlu, Virgílio 
do Barros, e thesoureira a oxina, 
sra. d. I.hiia C. Oliveira. 

Foram arceitas como soitius con- 
tribuintes ns oxmas.sros. d 1 Ma- 
ria A, du Barros, lulio Oomus de 
Oliveira, Isabel do Oliveira, Rosa- 
lina K. Borges, Regina do Oli- 
veira, Anno Claudina dn Silva; o 
os srs. Ernoilo da Silvo, Morlo 
Fostrs, Domingos da Campos, Al- 
fredo do Cnmpos, Luoiono Fililio 
c  Affonso Blegho, 

A1.11MNO8 DR   TALMA.—Nos dias 
II e 12 do corronto reabrir-se-fio 
os ■,!...■. desta sooledado, comple- 
tomento refurmodoo com apurado 
gosto, para dor logar aos festejos 
coiiimomorativos do B," nnnivcr- 
snrio do sua reorganização, 01 
quacs obedcociAo ao seguinte pro- 
grnmmo : 

Dia 11 — SorAu dançante com 
magnífico orchostra. 

Dia 12 — A'» 8 horas em ponto, 
posso solenne da diraotorin, inau- 
gurando-su por esta oucasião, no 
saião nobre, cm ricot molduras, os 
retratou do Talmo. patrono do 
urnpo, e J. Bandeira, seu funda- 
dor ' |)res:dontfl benoniorílo, fa- 
zendo o discurso offlcial o orador 
dr. Azevedo Castro. 

Em seguido, polo loslejudo corpo 
sconico, sob a proflnienio direcção 
do sou onsniador P. A. Corona, 
será desempenhado o grandioso o 
histórico drama e;ii 6 netos tra- 
duzido ospecialmcnle - A ('/ir/ni.si- 
(•<io </c IleKfiunlia ou d. SeboãUÃO, 
rei dv pnrlufial, 

CEN-IIIO LnF.HABIO CÜLAVO BI- 
I.AC».— Dia 11, baile social. 

üs convites já se acham á dis- 
posição dos srs, sócios. 

UNIãO CATIIOLICA SANTO AOOH- 
■IINIIO. —Esta associação mantém 
abortos os sous solães diorionienlo 
dos lu ns 5 da tardo e dan 7 ás 10 
da noite, proporcionondo nos aeus 
associudes a leitura dos jornaea 
diários: Convio Pauliniuno, Hão 
Paulo o Jornal do Braail; dos 
femanarioa: Estandarte Catholteo, 
Are Maria. Craiada, Santuário 
d'Appareclda, Convio CalkoUeo, 
A rederaç&O', c dos mensageiros: 
O llrnsil Seraphir.o, Boletim Sale- 
siano, a Fé ('nrigtã. Boletim da 
Deroção de S. José o Boletim do 
Pão ile Santo Antônio. 

(inupo DIIAMATICO tt RECREATI- 
VO PAULISTA. — A sede social do 
Crupo foi trunsforida pura o salão 
Exeelsior. havendo ensaios dan- 
çantes todos as quartae-leiras das 
H ás II horas du noite. 

— Pura a 21." recita social, a rea- 
lizar.se em 28 do julho próximo 
(iitiiro. nu sido social, com o re- 
vista em 8 actos Tim-tim emeasa. 
uchu-'se aberto a lista do convites. 

OltSUIO 00 COM.MEIII:IO.— A bi- 
bliotheca do Oreiiiío está franquea- 
da uo publico, nos dias úteis das 
11 ás i horas da tarde, domingos 
c feriados do meio dio ás 3 horas. 

UNIãO CATIIOLIO,. JANTO AGOS- 
TINHO.—Continuaria, ás quartas-iei- 
ras e sabbados, ns aulas de histo- 
rio da religião, ús 8 horas da noite. 

líssa associação mantém abertos 
05 seus salões, diariamente, das 10 
<is 5 da tarde c dos 7 às 10 da 
notto. 

Hua Libero Badoró, 34, esquina 
du rua   Direita. 

(íAIIIM:TK DK LEITURA FAOUNDHS 
VAIIEI.I.A.—Acha-se aberto das 2 o 
meiu ns 6 horas du lorde, para 
leitura de livros c jornaos. 

ORBMIO DRAMáTICO ALMEIDA 
(íAIIHK-IT.—A'» quintas-feiras e do- 
mingos dus 8 us 10 horus üc naitu 
ensaios do dunço. 

SOCIEDADE DIUHATICA a UAN- 
çAMTE FLOR DO PART,—Transferiu 
u rua sede para a ruu llodriguoj 
dos Sunlos n. 2. 

CENTRO DRAMáTICO r. RRCHEA- 
IIVO JOBB' RICARDO. — Transferiu 
tuu sòdc social para a rua Florcn- 
cio de Abreu n. 22. havendo cn- 
tuios dançantes As quartas-feirai 
dus 7 112 ás 10 1)2 da noite. 

CiiF.Mio RECREATIVO UNIãO PAU- 
LISTA.— Lslu sociedade mudoua sua 
fédc pura rua Floroncio do Abreu, 
22, onde haverá Iodos as segundas- 
feiras, ensaios dançantes, (ias 8 ás 
11 horas do  noite. 

Afcvi.o S. JOãO—Pode «or visita- 
do no ultimo domingo de cada 
mez, das 11 horus da manbi As 3 
do  tarde. 

DINHEIRO BARATO 
•----'■-—trr ■ 

I. como 8« podo clmnmr ao promio quo 
HOJE, 0 du ootraote, 1I1 iiilmc a ucreditada 
o garantida Loteria da 8. Paulo - n mala i>o- 
pulur o queriila no folndo : 

A grnnde proferuneia que o publico tom 
domonalrado pelo» loterias do S. Pnulo nAo fi 
mais do que o loconhecitiionlo dn Htm inutn- 
rnvcl o escmpaloBa nèriedade. AH extracçOos 
são |itilj|iciiH o fi.scalizadti» poloa proprloH in- 

maaúoa, com a assistência  dn jicijiciit o «Io 
reproaontnnto «Io govorno, 
Bilhelos A venda nas príncipaes casas 

lotericaa e na agencia K^ral, A 

PRAÇA  ANTÔNIO  PRADO 
Os agentes geraea 

a. IWTOUEA & COMP. 

ÜMi COISA PEM 

tori" 

uni 

Secção Livre 
DROGARIA   SILVEIRA 

LIMA, SANTOS & C, 

Importadoras de drogos, produ- 
ctos chimicos e phormaoeuticos, 
uguas ininernos, vasilhame o oc- 
cossorios paro iiharmncias. 

Iniportoçüo uirecta do FVonça, 
Allemanha, Portugal, Itália, In- 
glaterrn o Kstados iJnidoa. iodos 
os artigos desto coso são legítimos 
o a preços  reduzidos. 

Rua-   do     Commcrcio,   6 
Caixa do Correio, 16 — I cicphnho 
n. Il'i -laiiicreçii telegraphico Sil- 
veira    S  Paulo. 

Advogatio 

O dr. Olegorio do Almeida mu- 
dou seu oscriptorio para o lurpo 
da Só 2, (altos da casa llaruol) 
ondu i. encontrado das 11 horas da 
manhü ás i da tarde. 

Cardoso de Almeida 
Veríano Pereira 

Ascanio Gerquera 
ADVOGADOS 

20,   Rua   Direita, 29 

O pn.   WINCESLAU   JOHí DK OLI- 
VEIRA OijKinoz, JIII/. «unsTiTirro 
rKDKRAI.     UA   HKCÇÁU    l/O    ESTAIlO 
DE S. PAULO. 

Pelo presente edital, quo será 
publicado polo imprensa, convoco 
oos srs. presidentes das Ca muras 
Municípaes do 1.- dislricto elci'o- 
ral, dividido pelo Oec. D, 142&, do 
27 do novombro do lllOft, n «o ro- 
unirom nesta cidade, sáde do mos- 
mo districto oloitorol, no edifício 
do (ioverno Municipal, ás II ho- 
ras do dia ü do ugosto próximo 
futuro, paru se proceder aos tra- 
balhos da apuraçáo da eleiçáo do 
deputado ao Congresso Nacional, 
quo se realizou no dia b do cor- 
rente mez. K paro os cffeitos |e- 
gaes se passou o presente, nesta 
cidado do S. Paulo, aos 21 do ju- 
lho de 1000. Eu, José Tibuicio Xa- 
vier, 1.• escrivão seccional, o es- 
crevi— WenccslauJosi! de Olireira 
Queirm. 

.'PJUCE EXTRAV1AW 
, par seu t»l>r 

-i.i^e   k« |ii- 
A Fui.iie« da 

ipi-iro IIIMIZM SSSIL 
l.ti.i. i.i s ii'-- termo* 4o M. |iM 
do di-i i n, 9.«79 de IA d* iMern- 
r - de I ft, vai vef ((«ar sev» titu- 
lo te apinices peêaM. ás at* pro- 
priudoüi, qus ss ailisvoM • Ã a 
do n. 2.486 da im ««de 4| Mt»?. 
valor 

8 

CmugO  Anlunui   A 

«.«an    o»   iw  «■■■     «■   «c\ 
de ttofõio* jarasiii I   i, 

f. ..:.., 18 de falb* A IM4. 

MASSAGEM 
Nesta   eslobelacinienlo    Iralo-sn 

pela    maisagem  todo    o  qualquer 
moleslia do amlios os   sexos,   ga- 
rontíndo-se a cura, 

Com mod Idade 

CcmpaiHa lecbaníN e 
ispemilrddfiS.Faiilo 

Rua 15 tfe Novemhrt, 31 

SEGÇiO DE IMPMTAÇlO 
tirando impertafa»  d* aiuUr.ae* 

paro constnisfSas peis  •••Ciliili: 
leir^. 

Cimento, pinke ds rigs    . .*,. iiu 
i ferio. 
I     i''.'ir(i i eco em barra» « em eho- 
| pas,  tulioi   pretes e   filfasiüsõui, 
.n, - farpado, fsrre fv.io telhas 

| do zinco, corrsis, «• ik,„. uleus 
[ |,III,I rnacbliiaa,   tistss.   biss. toda 
cáustica, ale, elo. 

OTTO 
ii| ;   i.-.n.li) 

nos preços. 

KQQH  JÚNIOR 
polo   Unlvarkldadt du 

Berlim 

Rua Benjamin Constant, 19 A 

" QUIITOL " 
liilico preparado quu extingue n 

caspn a faz nasi-ur cubello.—ílopo- 
silo:    lln.i S.   Cuetano, ftU   o nas | 
drogarias. 

Sabonete 
JÂPONEZ 

TEILHOS 
Trilhos de 18 xilos por motro, 

cortados A vontade do freguez, u 
2$fi<i0 por metro. 

Trilhos do 80 kilos    por   metro. 
Trilhos Decaiivillc, bitola do I),ri0 

centímetros, em perfeito áslado, 
acham-se na casa 

CRAIG A   MARTINS 
ALAMKDA DOS  ANOKAOAS, B 

S.    PAULO 

Assaflüras flas crianças 
Talcoboro-UK ASSIS 

Vinho Cassalho 
(12 onnos de successol) 

Dcnças do estômago, anemia, 
doenças nervosas, lymphutismo, 
fraqueza. 

Luigo do Sé   n. 2, Uoruel A C. 

T| > elojoaria   Fox 
■M-*J ItCA DIREITA, 4-A 

Oispenaarlo Homeopathi- 
co mantido pela Irman- 
dade do S. Sacramento 
Consultas médicas e rnedicumen- 

tos fornecidos grnluituniente oos 
pobres—Hua Capüffo Salomfio n. 
2—De 3 ás i da   tarde. 

líoviDienloisrrHiarlí 
E. PAULO RAILWAV COKPANT 

do dia 4  de  agosto   de 

Ias no armazém; 
do»   no arnts- 

no pateo, 3!); 
_», carregados no 

r«ss, lUa, ficados no cies (vazios), 44, 

CLUB OA GUARDA NACIOMAL.— 
Sob a presidência do sr. coronel 
dr. José Piedade, reune-se oa pró- 
xima quinta-feira, em sessão ordi- 
nária, a directori» dessa associa- 
çáo dos officiaes da Guarda Nacio- 
nal deste Estado, afim de tratar 
de vários assumptos da interesse 
social. 

Parece que, além dos interesses 
econômicos do Club será posta 
em pratica brevemente a idéa, ba 
tempos aventuode, da distribuiçío 
de cartões permanentes aos srs. 
sócios quites, soa quaee somente 
cabe pelos estatutos gosar dos di- 
reito» e regalia» inberentes a essa 
qualideds. facilitando ainda eesa 
providencia a organizaçio do qua- 
dro social, que ser* exposto na 
secretaris pata reconbecimeoto dos 
laUfaeeadaa.     -»  -<, 

Tratará ainda a directoria, nes- 
sa reuniio. da definitiva organiza- 
ção a ínstsllaçio da bibliothece e 
aala de leitora, proporcionando 
aos srs. associsdos bons livros, 
revistas e jornaea, eapacialmeole 
referente»   a assumptos    militares 

—Talempboo-sa ao marechal 
Silva Barboaa felicitando-o por 
sua eleiçío e ooeee no cargo do 
presideala do Club da Guarda .Na- 
cional da Capiul Federal. 

SOCIKOAOB     HlMANITARIA     DOS 
EarnEOADoa no COHMBRCIO DS S. 
PACLO.—Realizeu-ae ante-bontem 
a reunido ordinária da directoria 

—Os of&Ciaes ultimamente Iraos- desta Sociedade, 
ferídoe para o S.- baUIbfo 4o in- O expsdiente constou de officios ■ 
laotena deverão epre*eniar-se eo do dr. Amer: o Brssiliense Filho, 
quartel general, munidos de suas do sr. Alfredo Soares, relatório do 
patentes, fardado* e promplos. na sr. dr. Joaquim Oomiagues Lo- 
proxima quinta-Ieire, às 7 e meia pee e conta de fornecedores. O sr. 
da noite, para o» devidos «ns. presidente participou    Ur recebido 

—Correram com a maior regu-1 agradecimenloe do sr. hario da 
landad* os cserneios de iaatra- 1 Tsiaby pela entrega do diploma a 
eç*> de ínfanteria e da gramesti- j sra. baroaeza do mesmo titulo. 

como exige o Ministério de Jusli- 
fs e Negócios Interiores. 

—Mandou-se cumprir e registar 
a patente do coronel dr. Francieco 
A. da Cunha Horta Júnior, com- 
mandante da 60.* brigada de in- 
(anteria da Guarde Necional deela 
capital. 

—O coronel Amancio Bueno. 
commacdante da 122.* brigada 
deeea milícia aa comsrcs de Mo- 
gy-minra, é convidado a compare- 
cer * Repertiçio do Kstsdo MSí.T 
General, pare negocio de seo ia- 
I 

Movimento 
ItfO i 

Smilos :— Cai 
UlvoRfics: di 
tem, H77; deicai 
lomeeidcis ao cáea^ 
cáe», 10S, ficado* nt, •.«.s, ,.UíIU,(, ti. 
t dlspotlfioda câet, depois das S lu- 
tar dn tarde. 60. 

Entraram, 53.W2 saeeoada eafá. 
Barn:—Uorreram 60 vlagana^ rspra- 

■rntondo 396 vablctMo». 
Ilrsi i—Carrcaadoseom vario» «ene- 

res, 38 vogBea; destarregadoe com 
varies geoeros, 09.- 

farf : — Carregado» com vario* ««• 
neros, H1 vngfies: dsscarrsgados eoa 
varies gêneros, 11X; descarregados com 
vários malerUes,   69, 

S. Paulo: — Carragsdoe com vários 
gêneros, 74 vagfiss; descarregados cosa 
varias ganeros, 49. 

Jnndtahv: -Hnlrtgue» á Companhia 
PanIMa.    121   vagBaa: 
cempsnkla Ptuliats. 417 

Assate flas mças 
Talcoboro—DE ASSIS 

Cobras venenosa* 

Illmo sr. J. Alvares de Sousa 
Soares.—clC-me grato communí- 
car-lhe que, com o opplicoção do 
TINTURA UE PUÍMERIA, de 
suo monipulaçSo, já curei cinco 
pessoas mordidas por cobros, sen- 
do quatro por jararacas e uma por 
cascavel.» 

Palmeiras (S. Paulo).—/os^ Pi- 
i-es de Arruda Mello. 

Depositários em S. Paulo 
Baruel A Comp. 

Lebre Filho tt Comp. 

ncpuntto de I;.\|I1.IKIK>S   e    In- 
rinniouiveiH 

De ordem do sr. Prefeito, faço 
saber aos  commorciantcs    do    ex- 
Íilosivos c influinmuveis que lhes 
leu marcado o praso de 30 dias, 

o contar da (irosenta data, para 
que requeiram á Prefeitura licen- 
ça pura o construcção de depósitos 
daquelles gêneros, sob pena de 
sorein intimados a fechar os depo- 
silos existentes, de oocôrdo com o 
disposto nos tiS 1.- o 2.- do art. !».• 
do acto n.'' M du 21 de setembro 
do IHHii, que assim  dispõem: 

<g 1,'—Ivrnquonto o Prefeitura 
nflo construir os tlepositos de gê- 
neros explosivos poderá pormittir, 
segundo ns coiidíções quo forem 
por ella eslubelecida. que os porti- 
culares o façam, cedendo para es- 
se lim, nrovleoríomcnte, ou medi- 
ante aluguel, por tempo nunca 
maior de cinco nnnos, qualquer 
terfeno municipal devidamente u- 
fastado du parto habitada da ci- 
dade. 

tj 2.'— Parn esse fim, os interes- 
sados dirigirão a Prefeitura os re- 

3uerimentos acompanhados de uma 
escripção da situação do local que 

pretendem, da planta detalhada da 
construcçfio, das listas dos gêneros 
que se destina o deposito e do do- 
cumentos que provem n idoneidade 
dos peticionnrios.» 

Seereturin (Jerul da Prefeitura 
do Município de São 1'aulo, 26 de 
julho de 100B. 

O Dircctor, 
Álvaro Ramos. 

AVISOS 

0 CEGO VIDAL 
enfermo, som recursos e com suu 
compunhouu tombem doente, sup- 
plicu aos coroçâos bonrifazejos uma 
esmola   pelo umor de Deus. 

Qualquer donativo poderá for 
eniregue no oscriptorio dn odmi- 
nistraçto do Correio Pauliattmo, 
ao cego Vldal. 

Casa 
Compra-so uma de   con8'riicção ; 

moderna o bem   siliioda. cujo pre- ' 
ço não exceda de I2:0Ü0$000, Carta ! 
u O. P. no escriptorio deste jornal 
sem   intermediário. 

R»ta predtgio- 
aa sebaneie. o 
melkar ale hoje 
ewalieaido paro 
a aall», banhos 
* tail»i»»>/ dts- 
spparscar em 

poucos dias as msaukas 4a rosto, 
espinhai pannoa, .rardM, easpo, ru- 
gas, signnes de aexigp, Sto., tor- 
nando o | -lia sgrsdavslaisnls frei- 
ra o .■ .•, i.i.,- dn. fnesada espargir 
o mais suava e duredoire aromo, 
dundo-lhe bnllert, atlractiva» e en- 
cantos, devendo ser jarefonvsl paro 
o lavagem das oriesfls, |)Orque 
não ao dá '. I;;M- S slsslisidsdv aos 
rmisculos como as pressrva ^c to- 
dos as eiilermldadan próprias do 
primeira Infância, Prsçe de duzía 
14$00C, um 1$MK), oslxa de tros 
Í$'l00. V-ndese ats priucipues ca- 
sas o no deposito em $. Paulo — 
iluriicl & Comp.. large da  Sé, 2. 

J. 
Palente ds ínvsftQào 

Iteglsfo do 
rnurens   de fobriaa 

— E — 
ronimcrco,   no Urosil o 

rxlrungclro, obfíln-so 
com 

6USGIIMANN  & C. 
Hun General  Câmara 

n.  16 

RIO DE JANKI-ÜU 

T 

Dá-se pensão em ca.sa 
de família a preços mo- 
dicos. 

O prédio tem excellen- 
tes aicotnmodaçSes para 
peiaaionistas internos, e 
todos os quartas sSo bas 
tan'e arejados e com ja- 
nellae.  , 

AcceViam-se pensionis- 
tas externos e entrega- 
se comida a domicilio 
com a máxima prompti- 
dão. 

183-RUA S, JOÃO-183 

^ementeíâ* 
Jaraguó e caliriKueiro roxo Frun- 

rarios, novas e garantidas. Único 
depositário em S. Paulo, Kduurdo 
Silva,  rua Augusta, lõ;!. 

Á ELECTRICIDiDE 
Laur Habasínski 

Electrlolcta-conatructor 
Tc-Icphoncp, rfifnpnmlins, pura* 

mios e iodos o^ matorioes poro 
este r/jrtiO.— Vnv.wu-tv. InstallaçÔofl 
eacceilam-6ü conccrlofi. 

- s. I*AI;I.O- 

3 •• Largo tío Suvidor •* 3 
Cuixa poatal n. 5G7 

IA SMN ' 
GrariíB oflioina de 

costuras e confeo$õe$ 
PREÇOS   RASOAVEIS 

Vestidos para seníioras 
o.meninas 

encommeada para qual- 
logar  io interior 

Acccila-sc , 
quer 

APURADO GOSTO 
E ELEGÂNCIA 

HEMIQÜEBÁMBERG 
Rua S.   Bento, 68—S. Paulo 

LOTERIA ESPERANÇA 
Extracções diárias 

HOJE:     ' IIO.TE 

12:000$000 
Por 200 réis 

A-MÃTTVHA 

50:( 

GOMMERCIO 
TAUM.I.AS MI   ra 

FRETES- POR NAVIOS A  VRI.A 

m   SAronta »XTB»O«OI»AIUOO 

Casal a ordem 
£9t 1.000  ks.    37 si ft -i.      ,<u 

ralUr i or- f 

dem   por Ml 
kilos    
Nora York, di- 

recto por asa 
Havre    (Tapar) 

por 1.000 ks. 
rleste (TOpor) 
por 1.000 ks. 
arselba  ( TS- 
Cor) porLMr 

iios -#,»»,,, 

as si s SJ st». 

30 a 2S aenta a 

a»a|S-|. 

l*a|B|. 

SSs|S-|. 

LINHAS    RES6LARM 
Mosa York per ssoca,  30  centa 

• »'i- 
Nore Orleens par sac-a, SOeaa- 

te. e B •■. 
Harre   por «00   kilos.   » Ira. o 

Bordesux por 108 kilos, K frs. e 
10   f. 

Loadres e SoMamptoa por 1.000 
kiloa 30 Ir», e ff, 

Hamburgo per 1.000 kiioe, te|4 
de S '|. 

Antuérpia e ReMerdaa por I.MS 
«lios, i sid eS .f 

Inteiro 2$00O        Décimos 200 réis 

[Em 98 do corrente 

50:000$000 
Os bilbelee destas loterias já se 

acham è renda cm todo o interior 
do Estado e em todas aa casas, 
kiosques, cambistas e aa agencia 
«erar 

CASA  LOTERICA 

Anincio Rodrigoes 
dos Sutos k Conp. 

Praça Antônio Prado, 6 

D. Rosa de Barros Lima 
Os filhos, genros, netos, irmãos, 

sobrinhos e mais parentes da fina- 
da d. Rosa de Rarros Lima, pro- 
fundamente penalizados pelo seu 
prematuro fallecimento, fazem ce- 
lebrar uma missa pelo descanço 
de sua alma, no sétimo dia de seu 
passamento, terça-feira, 7 do cor- 
rente, ás 8 e meia da manha, 
na egreja de Nossa Senhora da 
Roa Morte, e para este acto de 
religião e caridade convidam ás 
pessoas de sua amizade e ás da 
mesma finada, antecipando os eeus 
sinceros agradecimentos. 

ANHUNCIOS 
Fazenda 

de café. bem montada e nove, com 
boas culturas e de vantajosos re- 
sultados, logar salubre. perto de 
estação da Mogyana.—Compra-M 
uma. 

Informaç.io detalhada e ultimo 
preço i 

Apollo—Posta restante.S.Paulo. 

FABRICA DE PH0SPH0R0S 
"Sol ?? 

DE = 

1^.      JMatai^asczo   <&     Oia. 
 Marca "SOL LEVANTE"  

Superior a qualquer oulra marca do mercado pela 
qualidade do palito. 

Garantimos 60 palitos por caixinha, nunca menos, Q 
que reprenta uma grande vantagem para o consumidor. 

«6 Sol   Levaiite ii> 

THEATRO SANTANNA 
QRANDE     COMPANHIA     DRAMÁTICA     FRANCEZA 

birecçâo do l.» actor mr. Henry Burguet 

HOJJB HOJE 

EDITAIS 
mm tMeto de «frite 

Existe em    meu   cartório, à rua 
do Commercio n. 1S, pera aer pro- 
testado   por   falta dia   pagamento. 
ua   tilulo de  dmda    do valor da 
T00$a0O réis. acecito por Seboalia 
ao   Ueuvita.    Por Mo ter   sido 
enecatrade    • referido   acceilaafe. 
paio praaiaie o intimo para pagar 
a ioiportaacia   do   menciona-lo ti- 

I tolo de   divida, oa   responder par 
que nío o fax; r. ao mesmo  lea- 

: po. aa  falta do pagameeto. o aoli- 
i Seo 4o ooapeteola protesto, 

S. Panlo. 4 de afeto de UW 
O t-- labcilüo de protestos. 

/•sr Rgérigmta Ptreirm. 

CnpaDlia leclaiica e 
Iipomáora ie i Paili 

4   N0VtBlOr#t   »• 

SKçíOíI faWfitH 

CL
-
: 

Fendl 

Aceeita «seomi 
do-a eoa promptiddo a 

execaUa- 

■•va reéwcyi» rfe praços 

SEGUNDA-FEIRA 
6 de agosto 

S.a e ultima viidta. de uMsisrnntm'» 
Espectaculo em que toma parte 

MME.   CORA   LAPARCERIE 
Primeira   e   única   represcntaçüo   da     peça em 3  actos,   de    II. 

Bernstein 

• LA RAPALB • 
O   papel de Helena i 

—O de Cbacerof por Mr. 
desempenhado por Mme   Core Laparceiit 
Henry Bourguet. 

Depois da peça Mme Cora Ijparcerie cantará novaa casrdes 
seu repertório, entre aa quaes: La V.olette. Plaisir d'A moura Ia M 
dn Mari. 

do 
or 

Pi ecos.e lkoi*as  <io  costume 

Amanhã, terça-feira. 7 de agosto—Graade festa anisties   sm beaa 
Seio e despedida da emiaeale artista 

MME.   SUZANNE   DESPRÉS 
Primeira e unos representsçío da trsfradia em õ actos de   Kaciae 

A parte d* Pbedre foi representada aos theatros  Comedia   Franeeza - 
Odeoa com grande suceesso pela beaeGcieda. 

Terminara o espectaculo   com a peça em um a;to 

Protoccnieta  a bensAcieda 
Os btiketes estio desde já á venda aa BRASSERIE PAILISTA 

Preços os de aisignatura 
Oa ers. aasifaentes tém  preferencia para oa lapatss ste as » boro 

'l hoje, ssyuada-feira. 



COSIXISIO   FAUXZSTASTO — BoBriincIn-fblra* 6 de A.uOHto de IOOO 

• FOitfllCJDA flOUTIER • 
O Formlolda Solido SyiiU-ma Morder à o nuils pratico, o mais «oononiloo e o mala rfllia/ porqi|a : 1,' A aua a|ipllea> 

çto nrto oxiKo iniiiliihi», lolli'», liiKiirc^iroii ou (|uali|Uur oulro B|>|mr«lho ülapendloia e quati Minpra dii dilfluil maneju , 2.' Torqua nlo 
•XIRH pn'|iaro« nani llmpaxa doa loniiJKUrlroa ; .1. • Puniua um aó liomeni prida dualrulr niultoa formlRunlroa por dia ; i.- Vorqua 
diaii.ii' i o Imnaiiorla do nutm , 6.* IVi.iu.- min U>/. ><\|iluaAn u nem olIrriTii infiro a quem o empraga i 8.' Porqua ò o mala barnlo 
»iii.. qua npniinx 4 ou ft orluchoa tuialam paru dcatruir um (orniÍKueiru r«t|ulur. 7.' I'urqua a luina^a nlo •" mota aa formlfiaa enina 
Mvancna o alimento doa meainia, do modo « quu nciiliuma «ubaiala. 

Cab ital 944 S. PAULO Telephon* n.  1.237 

"BRASILITE" 
EXPLOSIVO    DE   SEGURA 

Melhor, mais forte e mais barato 
♦    DO    ..II     l)   4' 

Sociedade Industrial  Brasileira   de 
1^. IVOIMI,!?: áfc 00311». n^ 

Productos   Chimicos  e   Exp 
KSCIIIITOIIH)   CKNIIIAI. A' 

18    d*    Nowombro,   OHquIua da rua du 

^—^ 

Acabaram-se as moléstias do estômago, flgado e dores de cabeça 

PÍLULAS DE PAPAIM E QUASSINA 
Uo pliarmocculioo   R.   BRAGA 

DiVINAES 
Marca registada 

Approvadas pela Oirectoria Geral de Saúde Publica 

Eaaas pílulas, já vantajosamente conhecidas o pelos SRUS roaca ollciloaconsidcradaa 
como um mcdicamenlo de primeiro ordom para as inolestias do oslomago, do n^ado 
e do inloslino o sendo uma mcdinavAo undo entram dois agentes «nergi^oa, de pro- 
priedades physiolofficos e lhorapeulioas deflniiiaa, tendo corno intermediário uma 
mnsaa pilulnr com propriedades clioloKORas, consiiluom no estado actuai da eciencia 
um» das iniiis bellas conqulalas da medicina moderna. O seu emprego se impõe nas 
dyspepslas. cnstrltcs. dyapepsias flatulentaa, ollenterlaa, dlarrhèaa ohronlcaa, 
falta de apetite, atonla do tubo dlgeativo noa cálculos blllarea, no engorglta- 
mento do flgado, nus diversas enlcrmidadcs do apparelho urinario, na regula- 
rização do ventre, cmflm cm Iodas as molostias do estômago c fígado. Aa enxaque- 
cas, dAres de cabeça, debilidade orsonlad e insomnias desapparecnm em pouco 
tempo i'om o uso das PÍLULAS DIVINACS. Ccnlenores do oltestados do obaliia- 
dos LMIIICOS c pessoas insuspeitas alflrmam a sua elfloaciu. Preço do vidro 1$600 róis. 
Vandem-se nas principaea pbormacias o drogarias. 

DEPOSITO EM   S. PAULO 
li^r^XJJEL,   Sc OOMI». 

2,    LARGO DA SE',   2 

a 

í 
CALLOS 
A  Callopedlna    Rodrigues é o 

Sni.^o  preparado (Uio cxlinpue ru- 
icolrneiite os cstlos, 
Voiulc-se em  lodus ns drogarias 

a phartnoclaa o no   deposito Rcrnl 
em S. P.mlü 

LIMA,   SANTOS   &   COMP. 

Rua do Commerclo, 6 

TONICO-NERVINO 

DE 

Orlando Rangel 
filUNULADO COM 

UASIÍ 
KOLA-0AMIANA 

Yohimbêhé e Glycero* 
phouphalos 

ADYNAMOSINA 
combate a ncnroD- 

themict, o e/ijr<ífj(iccl- 
mento geral orgunirO 
ciiu-nilo por moléstias, 
pela edaae ou por ex- 
cessos de trabalho ou 
de qualquer outra na- 
tureza; actúa na dys- 
pejisia atônica, na fa- 
diga cerebral, no es- 
nolamento nercoso.ela. 
ti', emfim, o medico- 
niento das astlienias 
nervosas, o tônico ner- 
tino por exeellencia 
recommendado pela 
classe medica. 
ADYNAMOSINA ó 

o grande especifi- 
co da debilidade orgâ- 
nica: noa esgotados por 
perturbações funecio- 
naes nervosas é certo 
o seu effeito. 

Depositários 
em S. Paulo 

Barnel & Comp. 

Vende-se em todas a> 
pharmaciws e dro- 
garias. 

O precioso " TOT "6o único verdadeiro remédio 
que cura radicalmente o GASTRICISMO, a PRISÃO DE VENTRE, 
o CATARRHO INTESTINAL e muitas outras doenças do estômago. 

O "TOT" vende-se em todas as boas pharmacias e 
drogarias. 

IMPORTANTÍSSIMO 

LEILÃO 
- DB — 

JSsplendicloa   amimoes  da.   oavallarla 
da   Força   Publica do Elatado 

Gruilherme Ciurlo 
Leiloeiro molricuiado, com auetorizaçto do exmo,,ar. dr. secretario 

da Justiça, 

Venderá em publico leilão 
no dia 1.1 do corrente, aegunda-feira, a» 11 horoa da monhi, em frenleao 

Quartel da Hiuz 

AO CORRER  DO MARTELLO 
Esplendidos e soberbos anltnaes de montaria da cavaliaria 

da Força Publica do Estado 
Chama-se a attenção   doi   era.  pretendentes   para 

este importante leilão. 

Pelo leiloeiro matriculado 

Guilherme Ciurlo 
Com agencia á rua de S. Bento, 2 

CARRINHOS PARA CRIANÇAS 
Acaba da chegar um granda aorlimanlo da artigos   da  ultima na 

vidade qus se vendam por preços modicoa, a saber t 
Carrinlioa-berçoa para rriançaa 

Idurn denominados <Spoii> 
Idem para bonecas 

Camas da vento acolohoadas 
Carros para doentes de ultima  inventa 

Cadeiras preguiçosaa modornss 
Cadeiras para viagens ds mar 

Castos ds vlme, palba, etc, da   Ioda qualidade 
Olcados para soalhos 

Ornamentos para salas 
Objecloa de arta e pbanlasi» 

Antiga. Casa Guilhermo AVliite 
Fabrica d* moveis da «Ime, junoo a canna da índia 

Fundada em 1881 a premiada por diversas vezes 

RUA   DE    S.   BENTO 

SAQUES 

SENHORAS 

SE1TH0RITAS 
Usai a OlVOUr-IIVA.   de F. LOPEZ, para on- 

dular e aformosear o cabello, por mais rebelde que seja, 
fortificando-o ao mesmo tempo. 

Vidro        3#000 

O Depilatorlo Hiopez faz desapparecer in- 
stantaneamente o cabello do rosto (buço, penugem, rudi- 
mentos de barba), collo, braços, etc, único que se pôde 
applicar no rosto.—Vidro.  5$000.—Pelo  correio,   6$000. 

FILOCARFINOL de F. Lopez 
Único produclo que faz nascer os ca- 

belloa, aclus sobre a raiz, desenvolvendo o 
brilho capilar, dando-lhe vigor; único re- 
commendado por excellenlissimoa ara. mé- 
dicos.—Preço 6$000. 
A' venda naa drogarias e perfumarlas 

Único deposito : 
v LOPEZ - Rna do Rezende, m 

RIO DE JANEIRO 

Em S. Paulo: BARUEL & COMP.. rua Direita, 1 e 3 

DE   QUALQUER   QUANTIA 
á melhor taxa do dia 

Sobre õOO agencias em Portugal — contra o Banco 
Commercial  de Lisboa. 

Sobre 1.800 agencias na Itália — contra a Hanca 
Commerciale Italiana. 

Sobre 2,700 agencias na Hespanba — contra Garcia 
Calamnrte & Comp. 

Assim como sobre a França, Inglaterra, Turquia, 
Allemanba, Rio da Prata, etc. 

Lotras entregrues imnxediatamento 
Contas correntes — Abrem-se desde 6P$000 até 

IOIOOOSOOO, juros 4 "^ ao anno. 
Compra e   venda de ouro  e pape!   moeda extrangeiro 

pelo melhor preço do dia 

BANCO UNIÃO DO COMMERCIO 
Oapital Rs. OxOQOsOOO^OOO 

CAIXA FILIAL EM S. PAULO 
27,   RUA QUINZE DE NOVEMBRO,   27 

Papel para impressão 
de jornaes 

E PARA OBRAS 

A6M DE CALDA 
Kxcelients agus dn mesa mm proprlsdadi 
dicinara—Analysnda no  Laboratório  ds A 
■ea Chimioaa do S. Paulo. —Nflo contAm, 
lulamonle, aubalanclaa noclvaa è aaúda,- 
m ii ao paiadar, estimula o appetileu laci. 
digeatlo, 

l>..i'ln com tuceesso na cura do Alfl 
TISMO, srlerio-scleroae, gotla, dialxiles < 
moíoRlins dos rins e dsa visa urinoriaa, 

A' venda em todoa oa !... • rciiaur 
contrilariaa, armazena da moli.Jdo», ph 
ciai, druganaa, elo, 

,   DEPOSITO 

Largo S. Bento, 
EDUARDO MOURA, agente i 

JDopoHlto na casti 

NATHA1T& C. 
Rua S. Bento, 43-S. Paulo 

Núcleo Colonial "Jorge Tibiriça,, 
A Companliin Pequena Propricdoclo vende 6 viala ou a prazo do 3 

annos. do anuído corn o conlrocto (Irmndo com o povorno do Estado 
ern 2» de março de 1005, 87 loles de terra do 10 alqueires, 3 lolea do 
matla virgem do 60 olqueires cada um, 110 datas de terr.i de 20 m^ôOm 
uu eBtuçflo Corumbatohy, alternados com os lotes do poverno. 

Os preços máximos dos lotes a prazo de 3 annos sío do 70$000 
por hectare de sapo ou capoeiro, lOU$0'iO por hectare do capoelrão, 
Í50$00() por hectare de matla virgem. 

Vendo 1 vapor Lidgenv;ood de 8 cavalloa. 
I moenda ile (erro de 3 cylindros de 0.60X0,30 de diâmetro. 
1 alambique Kgrot nara uma pipa por dia. 
2 reslriadorcs de colire. 
2 toneis de 16 pipas coda um* 
1 descascador de cale. 
1 ventilador duplo. 
1 ventilador simples. 
1 seporodor. 
Polias de ferro, transmissões, vasilhame, eto. 
Todas as machínns sáo de   Lidgerwood. 
Para ver e trator em Corumbatahy com o representante da Com- 

panhia. 

DE QUINA AO PETROL 

Fremiada com «limis 
xnednlhMH de prata ntiN 
oxpo.sivõos de 

S. LUIZ e S. PAULO 
Iníallivel   contra    a 

cuspa 
e queda    dos    eabcllos 

^i^*^yi>>ÜWh^y «Sí^WJ»^»^» 

Deposito geral- CASA HUSSOli-- Rua S. Bento, 

PENS10 ALLEM 
RUA JOSÉ' BONIFÁCIO. 22 

Almoço das 8 e meia 4 1 hora—Jantar, das 3 o moi.i .Iq 3 I 
Lunch quente a ioda hora. Almoço ou jantar, com 7 protoi hon 
parados e variados, I$K00 ; com meia garrafa  de vinho üipe; ai. 

Todos o* dias um prato especial 
VI nlioa e licores finca Cervejas em girrafus rei 

SERVIÇO A LA CARTE   DE PüIMEIRA ORDEK^ 

Vales para 80 refeições, 37$000 Porá internos tem W q 
mobilietlos, por lOOÍOOO até IBOJOOO por mez; externo,/U.f'DD poi 
Diária e|0Ca 

Companhia    de   Navegação 

"Gruzeirodo Sul,, 
O esplendido, novo e rápido 

vapor nacional 

JÚPITER 
DUAS   HELICES 

Sahirã de   Santos em B de agosto 
para 

Paranaguá, Antonlna, Desterro. 
Rio Orande do Sul, 

Montevidéo e   Buenos-AIres 

Para   fretes,   passagens   e unia 
informações, com os agentes 

Theodor Wílle & Comp. 
S. Paulo 

Largo   do   Ouvidor   n. 2 
Santos 

Rua de Santo Antônio ns. 54 o 58 

Rio de Janeiro 
Rua da Alfândega, 31 

Nordeutsclier 
Lloyd Bremen 

j O paquete allemão 

AACHEN 
llluminado a   luz electrici 

E«bir6 de Santos no dis 8 de agosto para o 

Rio de Janeiro,   Bahia,   Madeira, Lisboa.  LeixSea, 
Antuérpia e Rretnen. 

Este paquete tera boas o as mais modernas accommodaçõ-'s para 
passageiros de todas as classes. 

Todos os paquetes desta Companhia i&m medico a bordo, como 
também cozinheiro e creados portuguezes. As pasasgena da terceira 
classe incluem vinbo de mesa. 

Vendem-se passagens pars as ilbas dos AÇORES. 

Para [reles, passagens e mais informações trata-se com os agentes 

ZERBENNER BÜLOW & COMPANHIA 
RUA DE S. BENTO  N.   81 — S.   PAULO 

Largo Monte AJegre» IO — Santos 

Hanbarg-SadanerlktalsMS 
Cantpscblafiiabrt - Qaoatlaehafl 

Vapores a sabif —Tijiu a. 16 de 
agosto— Santo», 22 de cposio — 
Tucuman, 29 de agosto—.ofendo- 
ia, S de setembro. 

O paquete allemão 

PETRO POLIS 
Capitão i   J. E. Feldinann 

Saliira  de Santos    no dia A    de 
agosto para 

Rio, Bahia. Lisboa 
Lcixões e Hambnrgo 

Prefodas passagens ds S*. olii- 
•e para Lisboa, ra t0S$0Oflt ' «- 
cluindo mposta 

Iodos os paquetes dasta eomni. 
nbia séo providos com oa mait 
modernos melhoramentos a olfa- 
recém, portanto, o maior conforto 
soa f rs. passageiros, tanto da pri- 
meira como da terceira ciaasei \ 
bordo de todos os paquatas ha ma- 
dl. o e creado, oasim como oos. 
bbeiro oortugnez, a ata Portugal 
aa passagens da Iodas u clama 
)i,t)u«ni vinbo da mesa. 

ftra tratar c^n o* agsikUa 
E. Johnston & Comp. 

Rua José Bonitaeio   n< 21 

COMPAGNIEDE: 

MESSAGERIÍIS MARíílK 
Paquobots Posta Frauiis 

O rápido paquete postal Transai 

MAGBLLAN 
tiiut de Santos no dia  7 do agosto para 

Montevidéo e Buenos Aire 
Os poquetea desta   componhia tem camarotes da lu^o a v^ati 

r*s electriccs nos salões e nos camarotes. 
Os aerviçoa médicos, os medicamentos e o vinho de mesa sio 

luilos. 
Esta companhia emitte bilhetes ds chamada. 
Este companhia do accõrdo com a « Koyal Mait Stearn Pa^kal C 

pany » c a « Pacific Stearn Navigation Company », amittirj hilha: 
passagem de 1.* classe, 1.* categoria, com direito a intarrompjr a 
gem em qualquer porto e podendo os sri passagairai vjlur : .i . 
quer doa paquetes das três companhias 

f Uí passagens e mais informações com os acatai: 

ANTUNES DOS .SAHTOS & COMR 
fc. PAULQ 

; v„ da   6.   I:.íí o a 'ShA. fraca   da lUpu jlui a I 

Xavier de Moníepin (140 

is mulheres de bronze 
TERCLIHA    PARTE 

DEUS  DISPÕE... 

LVIII 

Cubra o semblante com um 
téo m uito espesso, para que 
ninguém possa recoobecel-s. Quan- 
do cbegsr á e»laçio. entre em uma 
carruagem fechada, que alli faa de. 
estar, puchada por dois cavai los pre- 
tos, e conduzida por dois creados ne- 
gros. Va sloiar-se no Hotel de Pa- 
lie, onde esta já tomado para si o 
quarto o. 2. Será alli recebida sem 
que Ibe wja dirigida uma pergun- 
ta única, e esperara alli  o aan 

CLIOUBL'. 

— Ar ' (.artiro , ».,i.' disse Amélia 
Osrey^e qned •      '   x alta, depois 

.. Je £.J • - -eijos a carta. 
*' Lioliel sonbsoe bem o ardor do 

meu affecto, e não duvida da di- 
aba obediência... Amar-me-a tan- 
to, quanto o amo eu ?... 

No rastellode Saint-Ooea esta- 
»am quasi concluiuoa oaprepanti- 
voe para uma partida immedista. e 
haTiaai-;e dado aa aeeaaaariae or- 
dens psra a veada das mobílias, 
doe eoieetos de arte, doa eavalloe 
a dae carraagena. logo que esea 
partida te effe^t issse. 

Lionel Wartoa dava agora hos- 
pitalidade a Fernando Strenr. que 
iaeia acompaaaai-o para o Ha>rc. 
•ode impenoaas atotivoa — aiada 
aio fsbades por elle—faliam ae- 
ras sria a saa preeeaça. 

An Ia assim o antigo amgo da 
Laaieo- Raymccj aahãa qse eo- 
eoa:r«r.a ao Reme teaeate Ar- 
■saifr  Oone% e qae esse   aitiir.o 

entraria na posse da fortuna que 
Ibe fòid roubada, mas ignorava da 
que modo so realizaria a resti- 
tuição. 

Martiai Dcreyne continuava a 
permanecer no castelio de baint- 
Ouen e estava mais do que nunca 
paralysado, aem força, sem voz e 
vivendo unicamente uo olhar e no 
pensamento. 

Desde a noite da assignatura do 
contra, to, que terminara com a 
cataslrophe que è jiconhecida dos 
nossos leitores, tinba-so operado 
no paralytico uma grande mudan- 
ça. Apoderara se delle uma triste- 
za sombria, por se ver condemna- 
do squella miserável exiatencia de 
quaai cadáver, e ás vezes rolavam- 
Ihe ao longo das faces lagrimas 
grossas como punboe. 

—Amigo a sr. Deréyoe. lhe dis- 
se um dia Lionel Warton :os mé- 
dicos alflrmam aua os ares pá- 
trios e as exbslações salinas do 
mar, que bate nas costas da Mor» 
mondis. podem talvez ser muito 
convenientes para o seu restabele- 
cir^enlo... Embora «aja incerta 
esta esperança, r.ão me parece im- 
poesivn a sua realizaçáo... E* de- 
ver nosso testar todo. a voa por- 
tanto levsl-o commigo peso o Ha- 
»re... 

Etts noticia que envolvia uma 
esperança, deveria encher de jnbilo 
ao velho. 

Mas nâo aconteceu assim... Dir- 
ss-ie que aa palavras da Lionel 
haviam leito nascer ao seu espi- 
rito ora preseulimeato  sombrio... 

Separaado-se de Martiai Derey- 
ae. Lionel tei encontrar-se com 
iojo Reasod. so qual disse - 

—Peço-lhe que vi sem parda de 
tempo a Paris a se dirija á rua 
das Abbaaaaa... B' aeceeaaro que 
Rosa Bonchamp esteja amanha ao 
Harra. a ai ella se recusar a ir. 
sirra-se de Mattifet pars a obn- 

|8»r... 
No memento em que o peaydo- 

nsúebo proniraciava estas ultimas 
polarraa, oavin-se o rnido de ama 
carruagem que parava em >ace do 
portdo. 

O evadido da Dourada approxi- 
qaaa sade ama iaaeüa. oihcn pare 

fora s soltou uma exclamação da 
surpresa. 

— Quem é ? perguntou Lio- 
nel. 

—A própria Rosa Bonchamp... 
respondeu o falso mulato. 

Passados alguns momentos a 
ex-amante de Martiai Dereyne en- 
trava precipitadamente na sala, e 
lançava-se de joelhos aos pás de 
Lionel, ao mesmo tempo que ex- 
clamava com gestos de louco de- 
sespero : 

—Por Deus lhe snpplloo. que me 
perdoe, senhor I... Proteja-me !... 
salve-me I... 

—Oh l minha querida sra. Bon- 
champ... exclamou o pseudo-na- 
babo ; que foi que Ibe aconteceu, 
pois parece estar dominada por 
grandíssimo terror?... 

— K' verdade que commetti na 
minha vida acções abomináveis... 
aocuao-me e arrependo-me del- 
laa... 
Perdoe-me. senhor... Compadeçs- 
oe de mim!...  Salva-me I... 

—De qus quer que a salve 7 
—De um perigo mortal. 
—Quem a ameaça? 
—Mattifet. 
—Oh ! o seu amigo mais inti- 

mo i 
— Desgraçadamente sA agora ve- 

jo claramente ns coisas I... Fin- 
gia amar-me, para me despojar 
maia á sus vontade... Commetti 
a imprudência da lhe confiar as 
minhas economias em notas ban- 
carias, e agora ra^usa-se a resti- 
tuir-mes... Tenho quasi a cer- 
teza de que elle peaaa em ee des- 
fazer da mim, nCo obstante jurar 
que se casará commigo. logo que 
suppnma todos os perigos, anp- 
pnmindo o sr.  Lionel  Wartoa... 

Lionel desatou a rir. 
—Sopprimindo-ms ! repetiu elle. 

Tencions eatio teatar alguma 
coiaa coetra mim ? 

—Teactoaa. sim. e é isso que 
me essuits. porque, si n<o safair 
bec. da empresa e ai ae deixa 
spsahsr. é rapaz de diaer qsesoa 
saa cúmplice, o qoe ndo é verda- 
de, pois que aio viria de certo 
sqai deauacial-o, si estivesse 4a 
acedrda com elle ... 

—Tem nzta. a pa{o-!he qae la- 

ve a cabo as suas confidencias ... 
Que é o que tencions fazer o bom 
Mattifet contra mim?... 

—Quer introduzir-se aqui á noite, 
depois de arranjar uma cabeça de 
negro, e assemelhar-se assim a um 
doa seus creados, para nSo excitar 
desconfianças ... Depois appro- 
ximar-se-á do senhor Warton. 
quando o veja só, e vibrar-lba-á 
uma punbalada ao coração, fazendo 
em seguida o mesmo ao seu ami- 
go Domenioo Sebnlla... £' eate o 
plano de Mattifet, e a verdade á 
que elle tem a habilidade neces- 
sária para o levar a bom Oro... 
Salvo-lhe pois a vida, sr. Warton; 
pague-me na mesma moeda... 

—Verá que nio bei de ser in- 
grato... respondeu o castellio da 
Salnt-Ouen. Tem a certeza da 
que a noite escolhida á a da boje? 

— Toda a certeza, senhor... 
Quando eu o deixei, estava elle 
insiallado em face de um espelho, 
e tratava de pintar de negro a ca- 
ra e de encarapinhar oa cebellos. 
Já tinha a apparencia de um ver- 
dadeiro mulatio... 

Rosa interrompeu se   de súbito. 
—Ai, meu Deus l roeu Denal... 

belburiou ella com voa angustia- 
do, levando aa mãos ao estômago, 
a mostrando no semblante a ex- 
pressdo de uma dôr atroz. 

B continuou cora voz rntrecor- 
tada : 

O acelerado nio parieu o tem- 
po I Botas envenenada ... 

Joio Keoaud interrogou Roea 
Bonchamp. Das ssss respostas re- 
sultou, que o envenenamento ee 
havia dado por meio de applicaçio 
de uma avultada dose de oructao. 

O evadido da Ooarnda foi pro- 
curar nro cJatraveneno no labo- 
ratório do doutor Jocaiyo, a a ax- 
governante. momentaneamente alli 
viada. foi levada para um quarto, 
oade se deiioo sobre uma cama. 
sem mesmo ter força e coragem 
porá se despir. 

Rosa lioachamp bovia dita a 
verdade. Iteaá Mattifet cor seguia 
■oosa m»*rr.a noite iotrodazir-ae no 
eaotello de Seiat-Ou^n. diatarçado 
da maneara o prodoztr    ama ilii- 

lafel-ameale  porém   para   alia. 

t*09 a os habitantes do castelio es- 
tavam de sobre aviso. 

Era necessário que elle fosse 
surprebendido em flagrante deli- 
ck> de assassinato, e por oonse- 
qftencia teve toda a liberdade para 
preparar o golpe, que premedita- 
va. Na occasiio porém em que 
levantava o ferro sobre Lionel 
Warton. foi agarrado por quatro 
braços vigorosos, que o desarma- 
ram, a o encerraram, amarrado 
de pès e mios, em uma loja bem 
seguro, de onda sahiu no dia se- 
guinte debaixo do boa guarda, 
para ser apresentado com o 
seu verdadeiro nome de Kene Tes- 
tandicr i competente auctoridsde. 

Devemos dizer desde ji que, con- 
vencido de um grande numero de 
Crimes, o ultimamente de baver 
envenenado Rosa Bonchamp, foi 
coodemnado a trabalhos públicos 
perpétuos ; nio chegou, porém, a 
ir para o presídio, e teve meio de 
se enforcar ao cárcere oa vespere 
do partida. 

Logo no principio da inatrucçio 
do processo, mas ainda assim de- 
pois da haver tido tempo pare ac- 
caser Mattifet. a ex-curaplies do 
Martiai Dereyne morres ao meto 
da horríveis torturas... 

A justiça de Deus incumbia-ae 
da vingar Laurant Rarmond... 

UX 

Ko noito do quarto dia oca maace- 
bo.trsjandororr o msis elegaulasim 
pliridsde. dirigiu-oe aa rua a um 
tnasaante. e pedm-lbe que Ibe in- 
dicaose o Hotel da Botem. 

O transeunte olhou com sur- 
presa para o roaccebo, qse era 
nem mais nem menos do que L»- 
■al Warton, a exclamou : 

—Onbi e-se bem que o senhor 
aio é do tlavrs, violo nio saber 
que o Hotel da Boiea lá ato exis- 
te... 

—Nio existe ?i... 
—Poi conipleiamente destruído 

por um  in.endio ba quatro dias.. 
Cors Beraiar et-p«l!i ieceu. 
— £. desgra.s íamcoie. eonti- 

asou o habitantes do Havre. nio 
tassM a iameatar 
das mataríaaa...   O 

muitas victímas . . . Desappa- 
recerom nas chammas seis pessoas 
extranbaa á cidade, e algumas ou- 
tras teriam também morrido fatal- 
mente, ai nio houvessem sido sal- 
vas por um mancebo, que se j.or- 
lou com uma tal coragem, que o 
povo queria no dia seguinte leval- 
o em triumpbo pela cidade... 

O pseudo-Lionel, lembrando-se 
de que Armando Dorssy podia 
também achar-se no numero doa 
mortos, aeatia que se lhe pertur- 
bava a vista... 

—Como poderei eu saber os no- 
mes das victímas? balbucíou elle. 

—Nada ha maio fácil... No pró- 
prio logor do sinistro loi levantada 
uma barraca, em que se encontra 
ura guarda, incumbido de prestar 
todos os esclarecimentos, que lhe 
forem pedidos... Não è muito lon- 
ge daqui... Ao fundo desta rua. 
olhando ó esquerda, avistam-se aa 
ruioss... 

—Obrigado, senhor, 
E Cora enuaminhoo-so vivamea- 

te paro o logor designado. Sentia 
o corsçêo coofrangido por uma ter- 
rível angustia. Que noticia iria ella 
receber? 

Por fim chegou junto do cabana, 
onde se achava o iavalido, e ditae e 
este- 

Tenho o maior intaraaoo em aa- 
bar oe ama paoooa miaba conhe- 
cida, que devia echar-se ha qnatro 
dias ao Hotel da Bolsa, sairia si 
a aalva do inceadiou 

—Como ae chama essa peossa ? 
perguntou o guarda. 
 f um oíficisl de marinha qoa 

tem por nome Armando Danay. 
 Ah:   á   muito meu   conhecido 

eose nome. 
A filha ds Ricardo Uaraíer sen- 

tia gelar-sa-lhs o soagac nas vetaa. 
—-Morres naschammaa? belbu- 

eios elle. 
—Nio.eenbor. graças a Doa»! Es- 

tava perdido quaai i* «em rene-l.o 
quando foi saivo de aa modo por 
aaeim dizar iai'agra«so por o« 
valente rapaz, que acabava de ar- 
rancar ds n>e.o daoehommoa ama 
mulher e ama creonça. 

Gora Berm-r rí«pirou livremen- 
te, errplicoa : 

—Pada   dtzer-aao ssde se acha 

1 
olo a Io oclualmenle o sr. .\rmaa- 
no Dorssy ? 

—Tio Hotel do Almirantado, sa- 
nbor. 

O paeudo-Lionel Warton diri- 
giu-se para o botei que acabava 
de lhe ser  indicado. 

E' aqui que está alojado um of- 
ficial de marinhe, por nome Ar- 
mando Dorssy? perguntou ella ao 
guarda-portão. 

—E' sim, senhor; quarto n. 17, 
no segundo andar. 

Core subiu rapidamente a esca- 
da-, mas, chegada que loi em face 
da porta do quarto parou, e apoiou 
a ralo no lado esquerdo do peito, 
como querendo comprimir ao pul- 
sações desordenadas do coração. 

— Vamos..- coragem... murmu- 
rou ella por fim. 

E bateu dues pancadas na por- 
ta. 

—Entre quem è, disse de dentro 
a voz de Armando. 

Cora abriu a parta o parou no 
líniisr. 

O leneote, assentado em foce de 
aau pequena mesa. estava escre- 
vendo. Voltou a cabeça, reooobe- 
reu na penumbra o semblante pal- 
lido da naalher qse amava, correu 
psra ella a aotreitoo-a apaixonada- 
mente de encontro ao coração, ao 
meamo tempo que murmurava : 

—Ah ' torno finalmente a ver a 
minha adorada Cora I Agora nio 
mais tornaremos a oeparsr-aoel 

—Nio soa livra ainda, mea a- 
roigo. respondes Cora com vos 
crava ; a miaba vingança esta ain- 
da incompleta... 

—Oh ! sarnpn eooo vingoaça. a 
que nio qniz ossociar-me. a qsa 
maldigo porque soe separa... 

—Agora preciso de si pars vi- 
hrar o derradeíio golpe, o i eeoa 
o raeio por que oe eneoatra aeefe 
momento ao Havre, oade também 
está sen pie adoptivo... 

— Trouxe comsigo Fernando 
Streay T 

—Tronxe, «ia... B vou dizer- 
lhe o qne elle |á aaba, quem (oi o 
homem qoe r->abou o sua fortaa^ 
depois   de hever assasaiaado    seu 

—Está oqai rvae 
moo o tenente oss 

—Está aqui. 
—E chama-se...? 
—Martisl DereyneI 
—Martiai Dereyne I repetiu Ar- 

mando com os dentea cerrados. O 
assassino ds seu pac... o carros-o 
de sua mãe... o inleme que lan- 
çou suas pobres irmãs debaixo do 
azorrague de Mercuzzal... E foi 
elle lambem o assassino de meu 
pae ? 

—De seu pae. de quem era ami- 
go... Vou dizer-lhe como as coi- 
sas se passaram... 

E seguidamente Cora Bernier 
contou em breves palavras o qus 
se passara na eilla de Ingouville, 
na noite de 20 de maio de 18M. 

Armando escutava a narração com 
a respiraçio offegante e desvaira- 
do o olhar. 

—Ab ! meu pae... meu pobre 
pea... como eu vou vingartel... 
murmurou elle por flm cora voz 
aibilante. 

—E' o mim que o vingança per- 
tence, respondeu Cora ; mas tron- 
quillize-se... será testemunha dee- 
sa vingança, e, sej ■ embora muito 
justo e muito profundo o sen ran- 
cor, creía que ba de ficar sstis- 
feito!... Hei de fehr Martiai De- 
reyne. como feri Reymundez. sya- 
dico doe eeeravoa, jomo feri Jor- 
ge Dereyne, Amélia Dereyne. Bran- 
ca Hcrvieux. oondesea de Laaseny, 
a como hei da ferir também o ir- 
mão de Jorge e de Amélia, a ul- 
tima vsrgontea desta raça mal- 
dita I 

—Ah I eooe ao menos ba de oben- 
denar-iso... paço-lho em aoae 
do aoaoo amor I rr.armurou o te- 
nente oom voz supplieanta. Nio 
será justiça, que en retnboa ao Il- 
ibo em parta o asl, qse me fes o 
poo?... 

No momento era que eram prt>- 
auaciade* estas ultimas nalsvrae, 
abriu-se a porta qse ootobelcaa a 
commnaieaçioentre oe dois qaar- 
loe. e o sslvodor da teaeate appa- 
rareu no imiar. 

—Seabor Ooreay. diaaa olie ooa 
exproasio lr-.s*s nsoa tran viíllo ; 
ooao ftlbs, qne deva expiar oe eri- 
KOO da aea pa^ aos os... Poda 
lenr me i vontade...   ais mm de- 

fenderei, porque julgo   justa r 
vingança. 

— Leopoldo Neuville! exeta 
Armando com estupefacção. 

— Não...     Leopoldo   liereyi 
a ultima   cergontea de uma 
maldinta.. Ouvi tildo... 

— Leopoldo Dereyne... o mor 
vadorf repetiu o otliciorde r 
nha com verdadeiro desvairam. 

Elle...   a quem   devo a  ver; 
de tornar boje a vór a minha 
rada    Cora... elle.   a   quem 
uma amizade eterna '... 

—Que diz. Armando ? Iialbn 
com terror a filha de Iticardo I 
nier. 

Armando Dorsey narrou era | 
CHS palavras o que se passar 
hotel da BfjUa. 

—Fiz o que todos feram 
meu logar... dísee por fim I 
poldo ; não me deve pois gret 
alguma, e desobrigo-o do jurar 
to de amisade que ma fez. Rc| 
ouvi tudo, e sei que sou fUb 
um aoeassino, de um ladre 
Julgam aeaso qoe eu, sabendo 
tenha muito interesse em vi 
Vamos, snpprimam a ultima 
gomea da raça maldita... 
um acto maia da rompaixw 
que de vingança I 

O tenente Dorsay linha i 
de lagrimas os olhos. 

Cora escutava-o com as le 
eontrehidas... 

— Sr. Dereyne. disse ella 
tom gleoiol i' arriscou a suo 
pare salvar o de Armsndo I 
soy. o «er-lbe-S leve-Jo em r 
oeoe octo de dedicação .. Afe* 
daqui... dooappareça... mngu 
procura rs. . 

O llbo maio-oovo de ? 
tiel cruzou os braços, e res 
das i 

— Nio..- Fico, a espero... 

A eoaJsaas Aaelia de tsa 
oocupava desde o aoite snteri 
quarto n. Z da Hotel dr Paru 
min alas pareciam-lhe horaa. • 
tas liabarn para eila d^raçã 
oecaisa. 


